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OIRfOCA PELA PAZ
Ém nossa terceira página publlcamog » conçlamáçio do

Movimento Carioca pela Pai, lanando a «quinzena de lutas
còjitrá a ratificação do Acordo Militar Braíil^Bstádos iÚhidos».

A quinzena terminará no dia 16 de janeiro, qne será "trans-
formado, em todo b país, «no (Ha nacional de protesto contra-o
infame acordo de guerra e colonização.

O Movimento Carioca pela Pas faz um' caloroso apelo' a
todos os partidários da paz, a todos. ob: patriotas,, para qiie.tenham a mais ampla iniciativa e ornais, dedicado.empenho na.
realização «,« comandos, campanhas-de telefonemas,. visitas
aos jornais e aos deputados, comícios, conferências e passeaitas, bem como na organização de comissões nos;bairròse lo*
cais eie trabalhe» contra o Acordo Militar.

(Na S.» página publicamos a
integra da proclamação do Movi-
mento Carioca).

UM PACTO DE PAZ
Cinco Grandes potências

11S1K1

Texto da mensagem do Congresso dos Povos pela Paz aos ;Cfaico>Grandes Méã
.*. O Congresso: dos Povos pela, Pau, repéra-reílizado emviena, aprovou uma mensagem dirigida aos governos das;cinco grandes potências, cujo texto completo é o seguinte:

I «Torna-se cada dia mais imperiosa a necessidade derenunaBrao emprego da forja, como meio. para a soluçãotios confl tos internacionais. Seiscentos milhões de pes-soas, inteiramente responsáveis por suas assinaturas, já"afirmaram a reivindicação de negociações «mire as cinco:
grandes potências, insistindo pela conclusão de um pactode pai. entre as cinco grande potências. Representantes de
uma série de importantes setores da opinião pública mun.

-dial também já se,manifestaram pela renúncia à polítíeada força em favor da política de negoeiáçoes.
. Expressando a. vontade de centenas, de milhões dê

pessoas, o.Congresso dos Povos pel», Paz, instalado no dia12 de dezembro de 1952, em Viena, solicita aos governosdos Estados Unidos, União Soviética, República Popular
da China, Grã-Bretanha e França, dos quais depende a ma-nutenção da paz, iniciarem essas negociações. Um acordo
entre as 5 grandes potências e a^ conclusão de um pactode paz porão termo à tensão internacional e salvarão o
mundo de uma das maiores desgraças que é a guerra. E*
este o desejo de todos os povos».

Diretor s PEDRO MOTTÃ LIMA,
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HQNG B.0NG, 26 (A.F.

P.) *~ O yádlo de Pequim,'^^^^M^Mj^^^^Ê
Kong, afirmou ;â "dóteiv
minação da República
Popular da China de con-
tinuar combatendo ná
Coréia até a conclusão de
um «armistício leal e ra-
sohveh.

Numa revista-'de fim
de ano, a emissora qua-
lificou o auxílio chinês à
Coréia do Norte, em 1952,
de..«realização signiicm«
tiva», com o encurrala-
mento dó üiimigo num
limpasse* e mfiingmde-
lhe perdas aue-se elevam
a 700.000" homens-
Acrescentou que a China
prosseguiria no seu.pro-
grama de auxílio à Coréia
do Norte em 1953 e que
estava pronta para solú-
cionar o problema cprèá-
no pela força, se fosse
necessário, ou. a combá-

ter até a conejusão, de
uni «armistício leaLe^a*».

''ifskvèli. ""',i' •-.¦'• ,n :\"'
'' Declarou finalmente o
i*ádio de Pequim que os
dois outros objetivos pa-ra 1953- eram um amplo
programa de industriai!-
zação eo encamiwhàmen-
to do povo. chinês para o
socialismo. :,, ?$ÊMm\mWçm\$MM - *:; M ^"^.f * fk

>osto a conferenciar com Eisenhower
Todos os atos da política da guerra fria.

contra a URSS
nacional — A
ressadaem

agravam a tensão ínter^
Iriião. Soviética-êstá, iníe*
ribuirpara a:;lí§MME5|0,
lerra naCorêlá v ít-cf-S

4C Industriais Estão Recuando — Não9
Será Agora que iremos Aceitar uma

SúlüçãàPciráaP
Rejeitada a proposia dos patrões para os têxteis da- lã — Unidade
nas fileiras operárias, desagregação no Sindicai© patronal .—. Mais

.trabalhadores paralisam o serviço

' 
Ahoiie. do Si& 25 foi di-

vulgada cm todo o mundo
a entrevista concedida. por3. Stálin ao correaponden-
te diplomático do «New
YorkTimea». A entrevista,
constante de respostas a
quatro perguntas enviadas
ao chefe do governo soviéti-
co por intermédio da em*
baixada da URSS em Was-

A greve dos têxteis ;. ça
r»ocas atinge hoje seu vige-
simo terceiro ¦ dia, com a
mesma firmeza e «igor do
primeiro dia.-Os golpes po-
lidais e dos- pat.Ges, e a
pressão ultimamente exer-

\M BEBÊ ESTÁ PRESO

cida pelo. governo sobre a
diretoria dó Sindicato dos
iexteis, não têm consegui*
lio quebrar o espírito de lu-
ia dos operários. Diária-
mente os patrões dão -novas
provas de fraqueza,'brigam
entre si,' enquanto os gre-
Vistas como um • só. bloco,
«superam- todas as dificulda-
des em busca da vi'ória.
iNOVÁS PROPOSTAS '

Conforme havíamos pre-visto, a proposta da 30 portento de aumento a partir
de fevereiro de 1953, foi
unanimemente rejeitada pe-
ios operários do^setôi da lã.

A greve foi deflagrada por
todos, em luta pelos. 60 por
cento, e um'abordo nas con-: dições acima seria bastante
prejudicial» ao,«movimento.

<Os inçluítriais estão re-
oíandò-f. declarou um' tece-
»ào do Lanificio Alto da Boa
Vista-»- «e hão aer.a numa
hora dessas -rjuè aceitaria-
mos uma solução tiarcial».

Nesse .mesmo èônüdosu-
, cederam-se as demais, inter-
venções. Foi íepelida una-

nimemer.te- pelos. >*revjstas.
mais tsta manobra dos pa-tiõés'. '-' " '

Os tecelõèsda-lS/em de-
elarações à-nossa reporta*
gemi afirmaram .ainda .que
exigirão de. qualquer forma
o pagamento dò Abono de
Natal ' què recebiam nos
anos anteriores, correspon*
dente a 10 por cento, do sa*
iário anual.
Conclwe na S» página
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As 1 índósiriás rèsiàníes esíao funcionando
parcialmente, com abstenções superiores a
40 por. cenio =¦ Mais de 30 mil grevistas

A reportagem da IMPRENSA POPULAR, fazendo uma•corrida namanhã de .ontem petas fábricas do Pisrtito Fe*
.deral, apurou o seguinte'balanço no número de empresas
paralisadas: .
• TOTALMENTE PARALISADAS:-— Cruzeiro-«-.Ca-
rioca t- Mavilis —. Bonfim —-, Cotonificio Gávea — Espe-
rança —- Santo Antônio — São Francisco Xavier — S.. Luiz
Durão — Lanificio Ideal — Maracanã— Pàssamanaria Ti-
jucá — Passam, Mariava — Fiação Rio de Janeiro — Fia-
ção de Algodão — Meias Lovél — Meias Swartz — Têxtil
Magalhães — Tecelagem 'Maria da Graça — Moinho In-
glês — Impermeável — Deodoro — Aurora —¦ Covilhã —
Tecelagem Carioca — Lua Nova — Sedas Carióer-as — Pie-
dade — São José — Freitas Soares —Rendas e Bordados
—- Aziss Nader — Alpha-— Bom Pastor-— Casemiras Fi-
nas — Cordoaria Brasileira •*- Têxtil. Federal — Ianque í—
Lefebore — Malharias Venc/tdor e Confiança — Mayrink
Veiga — Nova Estrela — Vitória Regia — Urso Branco e
Lanificio A. Bôa Vista (Marigüeira).

PARCIALMENTE PARALISADAS. — Bangú (80%
trabalhando) — Nova Arhèncâ.' (60%) — Cirrua (50%)
— Confiança (15%).— Corcovadò (5%) e Lanificio Alto
Bôa Vista, Tijuca (2%).

Nenhuma fábrica está funcionando totalmente, e todas
as indústrias-têxteis, do Distrito Federal estão incluídas na
relação acima. O total de grevistas é de, aproximadamen-
te 31.000 operários. •

hingtón, é s. seguinte,. se-
gundo a versão oficial da
rádio de Moscou:

PERGUNTA: No.momen-
,ío da entrada do ano novo
-e do início da nova admi-
nistração nos EE. UU. ain-•da mantém sua convicção
de que a URSS e os EE. UU.
podem viver pacificamente
nos próximos anos?
RESPOSTA: Continuo acre-

ditando que a guerra entre
cs EE. UU. Ca. América e
a URSS. náo pode ser consí-
derada' inevitável t que os
nossos países també.-i no
futuro podem viver em r-az.
PERGUNTA: Na sua 

"opi-

nião onde se encontra a ori-
gem da atua! tensào inter.-
nacional?

RESPOSTA: Em toda a
parte e em todas as coisas
onde se manifestam as ações
agressivas da po»ltica dà
guerra fria- dirigida contra

a URSS.

PERGUNTA": Os:, !&$$£
varia a realização" de" "cõh-
versações diplomáticas core
representantes da nova ad-
ministração, de Eisenhower,
para examinar a possibili«tíade de uma entrevista en-
Ire o senhor, e Eiienhower
acerca do problema da di-
minuiçüo da tensão Inter-
nacional?

RESPOSTA. Sou favorável
a tal pronosta.

PERGUNTA: Colaboraiá o
senhor em qualquer nova
medida diplomática que te*
nha como objetivo pôr ter-
mo à guerra na Co-éia?

RESPOSTA: Concordo esn'
colaborar, porquanto s
JniSo Soviética eslá lníe-
i.essada na liquidarão âs
guerra na Coréia.

(Leia na 5a, página «6-
üciário sobre a 

"grande 
re*

percussão internacional ;des-
sa entrevista do iginèíâliB
õinio Stálin).

Continuam ss vlolêaciss poli-ciais. contra a IMPBENSA PO-
JPÜLAR. Jornalelros • esião sen-
»lo coagidos a não vender este
jornal. A polícia os tem obrl-
gado, sob ameaça, a assinar do-
cnmentos. cujo . texto, ignoram,
e visa com ejsas arbitrarleda-
de» impedir qne o jornal do
povo possa ser conduzido às
bancas, evitando qne chegoe às

. mãos dos leitores.
A direção de IMPBENSA PO-

PÜJjAE, apesar de já haver re-
corrido a todos os meios pos-
sívels a legais, nio conseguln
ainda qne tais violências tlves-
som1 termo.

Para os vergonhosos fatos acl-
ma relacionados, chamamos mais
uma voz a .atenção de todos os
democratas e patriotas, a par-

ticolarmení-e dos s-sügos -s -sjn*!
distas desie jornal, para qne
protestem, por todas as íor-
mas, contra » criminosa asSo
policiai.

Ao mesmo tempo chaniüaôjj u¦ atonjjSo do povo para a coímjí»
dencia ,da . investida Deliciai
contra .IMPEEXSA POÊültAB
se processar justamente quando
há aa Cãnjara> sm díscussib--,
o Acordo Jllüfar Erasil-Eatadoi
Unidos, e os tecelões sustentam
heroicamente sua greve por íb*-
mento fij salários. E»/ svideate
que a polícia de Getúllo Varírast
e & seu mando, procura ooeè
isso evitar que este jornal prós*.
6iga no desmascaramento de
acordo infame e deixa de pres-
tar sua Inabalável soüdaríeda^
de aos trabalhadores jrevísta*

ff

Este bebê está preso. Vive na prisão de Atenas, onde nas*
ceu ha pouco mais dc um ano. E' o filho de Nicos Beloyannis,
herói do povo grego, executado ha alguns meses por ordem
de; um governo submetido aos americanos. A mãe desse
menino, Elli Joamtidoti, foi condenada à morte. Sob a pres-são da indignação popular, a pena foi comutada para prisão
perpetua A criança tem os grandes olhos do pai e o sorriso
ela felicidade, pois ainda não sabe que a prisão não é Iugar.de
vida noriiial para uma.criança. Todas as mulheres gregas re-
colhidas a esse cárcere, todas essas patriotas heróicas» toma»-
Kam o menino sub nua proteção: elas o confiam uma a outra
quando faieiu sçu breve passeio diário no páteo da fortaleza,
e é assim que cie pode retpirar durante varias horas sem
ficar lia atmosfera úniiiía do calabouço de sua mãe. Esse-
bebê. <»m sua prisão, eo triste simboio da «liberdade» e-da

——- «cirilização*» ocidentais ¦.

IMBOUZD
Nossa Consciência de Luta
Dirige-se a Federação de Mulheres dõ Brasil ao Comitê Anti-Fascista
de Mulheres Soviéticas — Heroina de todos os povos laiino-america*

nos, afirma Pablo Neruda —- Repercussão em Moscou >
A opinião riúbíicd bríisi*

leira acolheu com erhoçao
e entusiasmo a ricticia.da
concessão do Prêmio Inlbr*
nacional Stálin' üh Paz a
Elisa Branco, a heroina qüe,em setembro de 1050,- du-
rante uma parada abriu no
vale do Anhahgabaú, em S.
Paulo, a faixa com a legen-
da: «Os soldados nossos fi-
lhos, ¦ não ir5o para - a • Co-
rcia».

Em mensagem cuja íhte-
gra divulgamos na.2.a pá-• gina, a diretoria da Federa-
çSo ' ele Mulheres elo Brasil
dirige-se • ao Comitc Anti-
¦Fàseiista de Mulheres Sovié*
tlcas, acentuando g,p.g a

prêmio conferido a Elisa
Branco é uma honra conce*
úida ao povo brasileiro, es*
pecialmente às mulheres.
Esse prêmio, diz a mensa*
gem, terá uma significação
poderosa lias lutas do .povo
brasileiro. E a diretoria da
FMB salienta- que «Elisa-
Branco simboliza nossa
consciência de íuta», ter-
minando por assegurar às
mulheres soviéticas que «a-
voz ' das mulheres brasilei-
ias vai aos. vossos corações,
num vivo clamor de grati-
dão e afeto, de fraternidade
e-alegrias..
DECLARAÇÃO DE
NERUDA
.yiENA-gs &: í,... :u .,««¦

Falando sobre os novos lau-
reados do Prêmio Interna-
cional Stálin pela Paz, 'o
poeta: Pablo Neruda, mern-
bro do júri, referiu-se a Eli*
«sa Branco como «heroina de
todos os povos latino-ameri-
canos».

MOSCOU1 26 — I. P.
Os cidadãos soviéticos es-
tão saudando.os novos lau-
reados do Prêmio Stálin In-
ternaeional. O escritor Feo*
dorov, declarou a propósito:
•«Como todos os cidadãos.
soviéticos.recebi com. gran-
de alegria a notícia da con-
cessão clòs Prêmios Inter-
nacionais- Stálin pelo refor-
eamento da paz entre os

*-• - ¦¦ ¦¦¦¦ .¦•¦¦v..-:"-'iíi--i"..xm
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REUNIDOS NUM INTERVALO DAS SESSÕ ES do Congresso
H» fotografia o escritor indiano Raj Annan, oromancista Jorge

*-±__ijti7j^Kr. fieli». Br*sil«e-^ár, .,4lM .Cj^iuo.nfc-

dos Povos
Amado, o

pela Paz,,aparecem'
coronel aviador-Ie»'

% h
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Legenda de Elisa
Branco e a Luta Contra
^ 0 Acordo

EmmoDÜÂRTÈ
A notícia vinda do Moscou enche de alegria • impBe maio-

re*Ceveres.e. responsabilidades a todos os que lutam pela Paz em
nossa patrià. Elisa Branco foi contemplada com o mais belo e
hopybèo".prêmio, .dos nosspfi tempos, o Prêmio Stálin Iriternacio-
na! da Paz. Séú nome figura, com justo orgulho para todos os
brasileiros partidários da paz, entfé os nomes de Vves Farge
(França), Saifüridln (índia), Paul ItobcSôrt (Estado* Ühldos),
Jdnarltieli.Beci.eT .(Alemanha), Jame» Bndlcott (Canadá) e llyft
íihrenburg (União Soviética). •

"Qüe' pretendiam oa homens

DEVEM OS jmALISTftS SER
JULGADOS EM FORO COMPETENTE
DMUNCIA O SR. FREITAS NOBRE, PRESIDENTE DO SINDI-
CATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DE SÃO PAULO, AILEGALIDADE DA CONDENAÇÃO DÒ REDATOR DÒ «HOJE»,
FRANCISCO DE PAULA CAMPOS OLIVEIRA — DEVE CAIR A:'-**— SENTENÇA NO TRIBUNAL SUPERIOR í

lio iPartidodá Güèrra, os rea-
cibnâriòs de nossa terra? Pre-
tendiam que Eliza Branco esti-
veiàe ainda hoje tia cadeia de
.Lucas Garcez, segregada da fa-,
mil)... paralisada nas suas ati-
Viçlàde«: 'patrióticas; 

QUèHâtn
matai. tf setr exemplo, intlmi.
dar1 o povo, particularmente as
mulheres, rasgar a faixa des-
fraldada..-íio Vale da Anhanga*
baEttr «0_ fiOliDADOS, NOS'
SOS FÍDMÓS, NAO 1RAÔ PA-
RA.À..vQfcl.IA>...Q. erlam tUdó
Isto ' • muito mais nos seus
deíejos .llberbialdadàs é- nos _eU_
planos de preparação de guer-
ra» Meta .*. realidade..4 multo ou-
trai'-a povo tornou íltlsa Bran-
co-.:_m* sin.p oi o das forças da
paz em nosso pai-, principal-
rn.fk.t_vdo, heroishio -ô dá abne-
gasão.. -.das: mulheres na luta
co_tr{t,bs. canibais da guerra.
SeJ .ex .mp.ío.fMitificou em mag-
íifloasi,demonstrações pelo Bra-
Blíj áliírft".' as. mult.ere.8. soube-
ramrseí dignas da Intrépida
afirmaçíio do vale de' Anhan-
gábâMv "Sua bandeira,. a certeza
de que Os nossos soldados riâo
Iráo paraTCõrêla nem para

::::noMido ¥
UjSw in.» ii»«f r

gu cr$t5,001
."Contendo grandes ensina-

Biênios, transmitidos por um
tios-maiores líderes-do povo
éhlnês,
, .Condensação de experiên-
,ctqs de 30 anos de luta vt?
jtcjriosa pelo fortalecimento do
partido dirigente da Revolu*
ÇÕ6 Chinesa,

•Obra de grande atuajldq*
«Io. e interessei

TAÇA SEU PEDIDO A

.0I.TOfll^VltCf.WAUMÍtSS
•«). _í,e_M*ftò,IÍ'mo>í;u.4.1.06 », .liò.

nenhum, óutf. guerra de
agressão, _ empunhada cada
dia por novo* setores do povo.

A vitória de Elisa Branco o
uma vitória da solidariedade, de
todo o povo é em particular
das força» dá pás * do tra-
bàlho dás mulheres. El-Ia ern
Viena, erguendo a vos dá mu.
Ihér brasileira no grande Con-
gresso dos Povos em Defesa
da Pas. Amanhe, estará eni
Moscou, capital e baluarte dt.
Paz, páfá receber a láurea con.
r_uè íoi distlnguida pela sua lu
ta incansável contra a, guerra
em defesa da pas, Cresce a nos
na responsabilidade tiú combate
aos monstros do gênero hUma
no, aos que nSo enxergam 

' 
ou-

tra saida senSo a guerra,
A noticia do Prêmio Stalu,

Internacional dá Pá» coiíaedíd,.
a Elisa Branco, que o povo bra-
Bilelro, em movimento amplo?.
Vigorosos, Incessantes dé soli-
darledadê, soube libertai., noi
impõe o trabalho urgente de
redobrar a solidariedade a Ma
ria Afonso Lins e Jean Sarkis,
condenadas pela _ei de Scgu-
ran_a do Estado Novo, presasna sinistra Penitenciária de
Bangu. EU uma campanha que
o êxito de Elisa Branco deve
impulsionar até a liberdade das
duas mulheres, que representam
as forças dó nosso povof a com-
batlvldftde das massas femi-
ninas do Brasil, E qtte não po-tlem, nem devem permanecerencarceradas.

A concèsSílo do Prêmio Sta-
lln deve estimular a todos os
brasileiros partidários da pazna luta contra o envio de tro-
pas, luta que ê a legenda de
glória de Elisa Branco. Neste
momento a luta contra a par-ticlpaç&o de Soldados brasilèi-
ros nas aventuras imperla-
listas se concentra no combate
nem tréguas ao Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos. Diga-
mos, com Elisa Branco, que os
soldados, nossos filhos, nâo Irão
para a Coréia! E que os sol-
ciados norte-americanos, mas-
nacradoros do heróico povo co.
reano, nao haverão de|desembar-
car impunemente em nossa pá-
tria, como pretende o Acordo
infame de colonização e de
guerra. As forças que liberta-
ram Elisa Branco, poderosas
forças da solidariedade e da
paz, hão de impor a derrota de-
finitlva do monstruoso pacto.
A beleza do prêmio náo embria-
ga nem adoiw-o os patriotas,
que saem agora estimulados
com a vitória de Elisa Branco,
mais firmes ainda, para a con-
quista de novos objetivos na
formidável batalha em defesa
da paz!

SAO PAULO, 26 (IP) — Os
meios de imprensa movlmen-
tam-se ativamente étú defesa
do jornalista Francisco dc
Paula Campos Oliveira, feda-
tor do «Hoje», condenado a 3
anos de prisão por um tribu-
«ai tai.:,tar-. O presidente do
Sindicaio dos Jornalistas Pro-
fissionals do Estado de São
Paulo, dirigente da Federação
Nacional dos Jornalistas e dl-
retor geral da Confederação
Latino-americana de Jornalis
tas, sr. Freitas Nobre, fez a
respeito as seguintes declara-
ções: - •

— «Sustentamos uma ttífce
que não é apenas nossa, mas
que é de todos Os jornalistas
do Brasil, manifestada através
de Congresos de Imprensa. É
essa tese é, precisamente, u
de que nenhum jornalista
deva ser processado, em /uh-
Cão de sua atividade, senão
através do íôro competente,
num Tribunal de Imprensa e
de acordo com os preceitos da
lei especifica, a Lei dé.lm.
prensa. Os desvios dos deli-
tos de imprensa para outros
foros são inconstitucionais.
Por que existe um íôro espe-
ciai para Os crimes de impren-
sa? Precisamente porque os
governos, compelidos pela im-
periosa força da liberdade, em
todo o mundo, sentiram a ne-
cessidade de dar ao homem
de imprensa uma situação que
lhe permita criticar os atos
do poder publico, dentro do-i
limites fixados na legislação,
asségurándo-lhes, por isso
mesmo, o mais amplo direito
de ihformacâo e de critica-
A CONDENAÇÃO
CAIRÁ NO TtaBUNAL

Prossegulndo em suas de-
clarações, afirmou o sr. Frei-
tas Nobre:

—• «Da decisão condt-nato
ria do nosso associado Fran-
cisco do Paula Campos Olivcl.
ra, será impetrado recurso ão
Supremo Tribunal Federal e
estamos certos de que essa
corte suprema reformará a
sentença, absolvendo-Q da
acusação que lhe é imputada
Éque a condenação não encon-
tra base legal, tendo-se era
consideração que o delito ti-
pico de imprensa, como seria
este enquadrado na legislação
em vigor, não poderia ser le-
vado à competência de urn
tribunal militar. Se esse asso-

ciado foi condenado porque
era chefe de redação dó jofnal
e, se a acüsagao se fundameif
tava no «furio» de Um docu-
mento secreto refetente ao
movimento de trdpas, não Ve-
frios porque se tenha entendi-
do que a responsabilidade i'-
vesse sido dele. O jornal tem
diretor responsável que rés,
ponde fia ausência do autor do
escrito. Aliás, não ficou se-
quer provado que o jornalistaFfancisco de Paula Campoâ
fosse o autor do escrito incri-
minado e motivo desse volu-
iriOso processo. Se o objetivo
Oía punir aquele que «ftirloiu
o documento, a condenação foi
mal aplicada, data vôhia. íé
o objetivo foi condenar o au-
tor do escrito, lambem a con-
clusãoé a mesma, porque não
há, noS autos, qualquer prova

da noticia E, finalmente, se
0 fato 'isso delito e se o autor
da noticia tivesse sido Fran-
olsco de Paula Campos Olivei.
rã, ainda assim não havia
motivo para que êle íosse pro-
cessado e condenado por uni
tribunal militar, quando existe
uma Justiça Especial para os
crimes de Imprensa e uma lei
especifica: a.Lei da Imprensa.
Aliás, a diretoria do Sindica
to dos Jornalistas Profissio
hals do Estado de São Paulo
já se pronunciou, coletivamen
te, assegurando toda a assis
tenda ao nosso sócio e não
deixaremos de acompanhar,
com o maior empenho, o caso,
p:is que temos a preocupação
do defender; antes de tudo, o
direito à livre manifestação
do pensamento, Independente-
mente da filosofia política de

de que tenha sido êle 0 autor cada profissional.»
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DIA A DIA
Pondo em luncioncunento

seu vel Ao e desmoralizado
aparelho do DIP estado-novis-
ia, o sr. Getulio Vargas dói-
tou o.ação de Natal, Momen-
taneamente deixou de lado a
COFAP o a* charlatanices so-
bre «reforma agrária» e ace-
nou aos brasileiros eom «as
sementes divinas que a pre-
senea de Cristo espalhou sobre
a terra».

Outra chave do campeão
das lutas de marmelada foi a«transmissão» de «uma pala-vra de esperança e lé no dia
de amanhã», «Falta aos ho-
mens dos dias que correm.
Provados por tantas experien-
cias dolorosas, confiança nu-
ma solução final harmoniosa
dos conflitos e ódios que dila-
eeram o mundo» — diz o pro-feta de Santos Reis, que está
cada vei mais nédlo.

Ha 22 anos, boiando como
cortiça na crista do movimen-
to armado de 193U, chegava
stó Catete o até então obs-
curo político provinc _no, que
inaugurava o seu longo perío-do de .'.omessas demagógicas.
Ê ha 22 anos marcha o Bra-
sil pela estrada das crises po-
lltleas, das Crescentes dificul-
dades e da carestia progres-
siva.

Ainda agora, em sua arei»-
ga de Natal, o Pai dos Pobres
6 mago das promessas afir-
ma que os poderes do Estado
nfio serão convertidos em
corpo dc Jante-'os e instru-
mento de servidão. Mas ao
mesmo tampo os beleguins de
sua etestapo anunclcfn nova
reiorma aa ráaio-patruina,
como so não bastasse, como
wova da hipocrisia de suas
ralavras, o recente assassinato"le um onerório têxtil, abati-
(lo a tiros pe'os Janizaros da
máquina do Estado converti-
*n em 'nsrrunv-nto d. servi-
dão,. a fim de aue os lucros
*<v* ...iVí»'»i?.j!>T. rfos XjM.r, dos
lafét e dos Lédi continuam
nre^cert/*», á custa do sofri*'
mento. do povo.
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M A CONCESSÃO DO PR
TÁÜI DA PAZ 1 ELISA

BE
_„__

BRAÜCO
Dirige-se a F.M.B. ao Comiíé Antí-Fascisia de Mulheres Soviéticas
Rcíleiindo a pro/Jnda re-

percussão alcançada pela no-
ticla da concessão do Piêmlo
inlernaclunal Stalin pela Paz,
a Elisa Branco, a Federação
cie Mulheres do Brasil dirigiu
a seguinte mensagem ao Co-
inité Antt-Fascista de Mulhc-
res Soviéticas.

<Com os corações transbor-
ciantes de ale_ria e gratidão,
dirlgimo-nos a vós, membros
cio Comitê Antl-ras«..sta

Mulheres Soviéticas, ao nos loiras em defesa da Paz. Vos-
cientificarmos da honra

Os Jons Saúdam o
Prêmio Stálin da Pai

A propósito da concessão do vida das novas gerações, des

k BAINHA DA MICAREME. AGUARDE ESTE
NOVO E SENSACIONAL CONCURSO PATROCI-
NADO PELO M.A.I.P.

Para Rainha da Paz
Voto em

Clube
i

ARREGÃDAyAO FINANCEIRA

Light  60,00
Orion-¦_-.-...  50,00
Miqueas R. Santos.... 200,00

Çqmandos ¦

í-Os clubes de ajuda devem
Fjogramãr' os comandos de
jcrnálv.-e comunicar a sed_ do
Sí-Affi, o local e hora dos mes-
inós.-. •'¦

CONTRIBUIÇÃO ,- .
'.Óé' ura ferroviário d.i Cen-

tráf dò "Biüsil, recebemos unia
cesto de arame.

DOIS MIL SÓCIOS

Coláhore ne?ta campanlia
remetendo para a sode do M.
A. I. ,P., de.oois de preenchi-
cio, o cup5o abaixo.

CHUMBO VALEOURO -

A. C. Moraes
P. D. 

1.000
900

ATENÇÃO BROTINHOS;
VEM AI O CONCURSO PARA
ELEIÇÃO DA RAINHA DO MI-
CARftME PODEM SE PREPA-
KAR POIS ES1E SERÁ SEN-
áACIONAL

QUAL A RAINHA DA PAZ?
HOJE, ÀS 12 HORAS, NA

SEDE DO MAIP, A SEXTA
APURAÇÃO DESTE CONCUK-
SO.

Prêmio Stalin Internacional
da Paz a Elisa Branco, o Mo-
vimento da Mocidade Drasi-
leira pela Pnz divulga o se
guinte comunicado:

«O Movimento da Mocidade
Brasileira pela Paz se associa
às manifestações de júbilo que
empolgam todo o país, pela
elevada distinção conferida aos
partidários da paz do Brasil,
na pessoa de Elisa Branco,
através da concessão do Pre-
mi_ Stalin Internacional da
Paz.

Estamos certos, os jovensbrasileiros, que essa demons-
tração de reconhecimento d„
nosso esforço pela salvaguar-
da da paz, constituirá uma
razão a mais para a intensiíi-
ficação da luia que empreon-
demos com o objetivo úe alas-
tar, de uma vez por todas, ò
perigo de novo conflito mun-
dial.

Entendemos também que a
concessão do Prêmio Stalin ,i
Elisa Branco encerra e.igniíi-
cação especial para a juven-
tudo. Foi por preservar a

fraldando em pleno Anlianga
baú a legenda — «Os solda-
dos, nossos filhos, não irão
para a Coréia» —¦ que Elisa
Branco, num gesto patriótica
de profundo conteúdo humu
no, vinculou definitivamente
seu nome glorioso à histórica
campanha pela paz.

O M.M.B.P.P., no momen-
to em que concentra seus me-
lhores esforços para impedir
aprovação do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos —¦ pac
lo que permitiria o sacrifício
de nossa juventude em guer-
ras contrarias acs interessei
nacionais «-, saúda caloroso-
mente a Elisa Branco. Ao
mesmo tempo, concita a mo-
cidade brasileira a seguir seu
magnífico exemplo, empu-
nhando com mais vigor e de--
cisão a bandeira de luta para
a conquista da maior aspira-
ção da humanidade: a conso-
lldação da paz.

a) FLAVIO STOCKLER, pre-
sidente do Movimento da Mo-
cidade Brasileira pela Paz »

PÇ£"i
DR. A. CAMPOS
(CIBUK. 1AO DENTISTA)

Dçntsdnrai s_at6nii„i, por processa norto-amerlct.no. Bttía-
«cs Uiliccls e opcru.õp» da boca - lllilliilh. flXOS li MOVUls(lloacli) com material garauiitlo pot prucoa tazoawils UiiiisuUoriosi

.. d0 .V"',Í,, °- " • »• <">dw • Sala IIUI. At 3»b., fias. u sauadoa
í...".lí?_H;.,M5í.u,:1,!l1 it*o_ra._oj aa Uas. , lai. • .aa-Icirai. -
I LiLLL %Ma fjt _«-1d7-»

queloi concedida ao povo brasi-
leiro, e muito especialmente
às muiheres, pela concessão!o prêmio Stalin pela Paz a
nussa heroina Elisa Branco.

Realmente 6.um fato cie
(.rande regosljo para todas
nós, que uma bras _eira, das
n.ais destacadas no trabalno
quotidiano em favor da paz o

de liité soube/levantar mais alto
a bandeira contra o envio de
n_sos filhos pira a guerra
na Coréia, merecesse de vossa
parte a indicação do seu no
u.e pnra a mais o.evada e
honrosa homenagem quo pode
receber um partidário da paz.

Para nós a concessão do
TrÊmio Stalin pela Paz tem
um Sifenlficado poderoso nas
mtas empreendidas pelo po-vo brasileiro, que sente as
ameaças- crescentes da guerrae vive sob. um regime de
opressão, sofrendo a0 arbitra-
ri.dadés da corrente reacio-
nária do país, diretamente
messionada pelo govfirno nor-
Ic-amerioano.

Elisa Branco simboliza, en-
fictanto, nossa consi/ência de
luta, nossa disposição de ven-
cer, nosso juramento de tra-
balho persistente contra a
guerra, pela salvaguarda d"
nossos fühos.e pela indepen-
dência de nossa pátria.

Hoje, através o Pr«5mio Sta-
.in pela Paz, as mulheres' de
iodo o mundo poderão avaliar
o que significou o gesto hc-
róico de Elisa Branco, ao des-
fraldar a bandeira de defesa
da vida de nossas vidas, em
meio à multidão no Vale do
Anhangabaú, pára d.'zer alta-
neira o que todas as mulhe-
res do Brasil repetiram: «Os
soldados, nossos filhos, não
irão para a Coréia».

Sentlste conosco ¦ a impor-
tüncla dessa luta, co.itida nu-
ma frase aparentemente sen-
limental, mas profundamente
realista, símbolo de nossos
anseios e orientadora de nos-
sos trabalhos.. Somos eterna-
mente gratas a vós, mulheres
soviéticas, exemplo de traba-
lno e abnegação, pelo reco-
nhecimento que demonstras-
ics à luta das mulheies brasi-

so gesto é uma prova de soli-
dariedade às nossas lutas e
ao recebermos tão honroso
piêmio, reafirmamos, quenão vemos obstáculos no prós-
»cgulmento da campanha em
defesa da paz, porque só com
a paz, os povos se irmanam
e os sentimentos se elevam.

A voe da mulher brasileira
vai aos vossos corações, que-Idas soviéticas, ,ni.m vivo
clamor de gratidão e afeto, úe
iraternidade e alegria.

Aceitai nosso carinho since-
ro e dizei ao vosso povo, quevemos a vossa pátria como
baluarte da luta ¦ pela paz,
cujo exemplo dignifica e traz
confiança no futuro da hu-

O SAQUE DA AMAZÔNIA
O «Correio da Manhã» cita

muito por alto. um artigo d,
Willard Prlce, na «F')rtnl„hti.
Review», de Londres, no quii«
se fica sabendo de concrei,
apenas que o autor contere ,«
adjetivo «indispensável» ac
patrimônio constituído pela»
riquezas dà .Amazônia, dc
Goiaz e Mato Grosso. Indiá-
pensável para quem? O joi-
nal responde a essa' pergunta
não citando o autor inglês do
artigo, mas com a seguinte
referência:

«Um economista omei-hano
já predisse que a eventual
terceira guerra mundial será
decidida nas estepes da Eu
rasla com os recursos da Ama-
zõnla».

Eis ai confessado o objeti-
vo dos agressores. O saqve ao
Brasil faz parte dos planos ao
uma terceira guerra mun .liai
E o Acordo Militar com os Es
tados Unidos, como a Iiilein
Amazônica (em pie,.nraeãn
sob nova forma) visa fornt-
ce.r re'_iirsos para ó projetado
ataque â URSSe as domocra-
cias pooulares, ,'-'•',

. .PROBLEMA
Gomo se sabe, «naélonális-

mo», ê a 
"palavra 

usrda pelos
círculos Imperialistas e ano-
xos para definir qualquer ten-
dencla patriótica de não pei-
niitlr o. saque de • nossa i;co-
nomia pplos trustes. «Nacio
nalismo» sinônimo de «jaco
cinismo» no vocabulário dos
vtnde-pátria como Cr.atô.

Afrora o sr. Osv-ilclo Ara-
nha declara em Nova York:

«O nacionalismo néo cons-
Utitl problema no Btasll»

Como quem dtz. a casa 6
vossa... Mas não constituir,
mesmo problema? Pf.reoo oup
os próprios ianciues não se
convenceram muito.
DR. GOBBFLS NO
«DIÁRIO DA NOITE»

No «Diário da Noite» ha
uma seção chamada «Eiu-mp
Livre», entre, uc a n__stns'-ft.-
ridos da Eurnna após a vi-
tória das Nações Unidas. Ei.-
como escrevem esses crlmino-
os:

«Em 194S, eruandi o er^rcl-
to vermelho Invadiu a H.TTN-
UH1A, ninguém sabia o que
ia acontecer com os hcrtvtan-
tes do pais. Deools de dl ver-
sos rumores fnntâsfcos,. con
a chefiada das tropas, esses
tumores se convertf.am om
tristes verdades. O exército
soviético prendeu os homensmnnidade. A Diretoria da Fe ._.

deração de Mulheres do Bra- entre 18 e 40 onos, çue anda
sil». vam nas tuas e os levaram

"Democracia Popular"
O mais completo órgão de orientação e

informação sobre questões de:
Política Internacional

A luta dos povos pela Paz. a Democracia
e o Socialismo
A vida, as experiências e as lutas dos
partido comunistas de todos os paises

—• O combate dos trabalhadores contra o
f acismo e por melhores condições de vida
As lutas de libertação nacional dos povos

coloniais e dependentes
Ê um jornal indispensável aos militantes

de vanguarda da classe operária
TODAS AS TERÇAS-FEIRAS

ADMISSÃO GRATUITO
AÕ GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Como vem fazendo há 15 anos, o

Educandârio Ruy Barbosa
iniciou a 3 de dezembro üm Curso de Admissão

.inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS — EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Largo do Machado

ARRECADAÇÃO ,

Centro.da Cidade .
Carpinteiros'..'--;'.

','G..." 
Argelina Goa-

çahes .. _.' .....

1.700
30.000

4.550

¦; Peço a minha inseri-
-ção como sócio do

- MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

Notas Econômicas

CR?

CUSTO DA VIDA
A revlBta «Conjuntura Econômica» assinala um aumento

de 2,8% no, custo da vida, somente durante o último mês de"
novembro. Este aumento se deve, como sempre, em graneis
parte à elevação dos preços dos gêneros alimentícios. A res-
peito deste mês d_ dezembro a mesma revista conclui: «Le-
vando em conta a intensificação observada no ritmo de cres-
cimento dós preços, em novembro, e considerando que dezsm-
bró se caracteriza p_o encarecimento de várias mercadorias,
tudo leva a concluir quo nasse último mGs o índice continuará
a subir».

Só a alta verificada para os chamados artigos de Natal
é suficiente para. determinar um crescimento ainda mai in-
tenso do indico do custo da vida. Mas, além disso, .conUmu.m
a subir os prtíços da muitos gêneros alimentícios (notada-mente. frutas,, arroz, feijão, farinha de mandioca e farinha
«lo trigo), de calçados e vestuário, de combustíveis líquidos e
de fretes, Ainda supondo-so que todos esses aumentos so
«iquiparem ao do mês de novembro — na realidade tudo in.
dica que serão bem maioi.s — teremos, apenas em dois
meses — novembro e dezembro — mn aumento do 6,6% no
custo da vida.

Essas estimativas sao, entretanto, bem modestas. Se
compararmos o indice do custo de vida da classe operária
na cidado do Sáo Paulo, elaborado pela Divisão de Eslatis-
tica o Documentação Social da Prefeitura da Capital pau-lista,-'veramos que os duelos apresentados por «Conjintta-a
Econômica» são bem inferiores aos' colhidos por aqueia io-
partição oficial, de nenhum medo interessada em exagerar
a realidade.

Segundo os dados da Prefeitura de São Paulo o custo
da vida teria passado de um índice 510.7 em janeiro deste

ano para um indice 574,7 em outubro. Só nos dez primeirosmeses deste ano, portanto, o índice do custo da vida apre-sentava um aumento espantoso dc 64 pontos. Com o au-mento de novembro e dezembro é possível que chegue a atin-
gir 100 pontos, o que é uma cifra recorde, mesmo n0 Brasil,onde a carestia há muitos anos não apresonta aualauerreemo.

O COMERCIO AFRICANO
Políticos e homens de negócios do Brasil tem se mos-

trado temerosos com o desenvolvimento do comércio afri-

nio abaoluto do.café como fonte de divisas. Poderá entflo
repetir.se o que já aconteceu com a borracha da Amazônia.

CAPITAIS AMERICANOS NO EXTERIOR

WASHINGTON— (AFP) — O «Survey cif Cürrcnt
Business*, publicação do Departamento' dó Comércio dos
Estados Unidos, assinala em seu último número os -investi-
mèntòs feitos pelos financistas ameriòailoâ nos países es-
trangeiros. '

, A maior parte das somas investidas no estrangeiro —
70 por cento do total, ssja 8 bilhões e 200 milhões de dóla-cano com os países industrializados da Europa e bom os res — foi colocada no Hemisfério Ocidental. A predomiaf«.n-Estados Unidos.. A razão dessa inquietação é que os'pio- •-•¦•¦ ......

dutos.africanos são, c_ um modo geral, concorrentes dos
produtos -brasileiros de exportação, tais como café, cacau si.
sal, algodão e certas matérias primas minerais..Dado o 

'fato'
do verdadeiro regime de escrav.dao da màb-de.obra africana,
esses produtos, em face do baixo custo de produção, po-dem ser colocados nos mercados mundiais a preços inferio-
res aos dos produtos brasileiros.

E, neste sentido, uma das qustões nials sérias é a docafé, A África vem aumentando consideravelmente suas ex-
portaç&os de café. Se bem que a estimativa dos excedentesexportáveis do café africano para a saíra de 1951-53 repre-sente um terço da estimativa do café brasileiro, o fato é
que enquanto na América do Sul a produção de café redu-ziu-sc em 17 por conto, cm relação, ão período de antes da
guorra( a produção africana duplicou no mesmo, periodo.iãlo p_r si ,só diz do incremento cia produção cafeeira naÁfrica, o que moaüa a grave situação em que poderá sercoiucado o Brasil, se prosseguir, como vem sondo acentuado pio em países que'já realizaram importantes' progressos 

"ness,
nossa dependência do comercio norte-americano, o predomi- direção, como o Brasil e a Austrália.

cia dos investimentos americanos diretos nessa região corres-
ponde ao aumento dou recursos em riiatériàs-primas, à pio-'
ximldade da América, e a participação dos Estados" Unidos na
economia de paises como o Brasi^ Canadá e Venezuela.

Entre os paises não situados no Hemisfério Ocidental é
nos quais, somas ..consideráveis foram invertidas, destacam-
so a • Grã-Bretanha (840 milhões de clójáies), e um pais du
Colo Pérsico, no qual cí-rça de 726 milhões de dólares fo.
ram colocados até o fim de 1950.

Vêm, em seguida, a França (285 milhões), Austrália
(198 milhões), Filipinas (149 milhões), Indonésia (58 mi-
lhões), índia (38 milhões).

Embora sejam os investimentos nos negócios petrolife-ros os que registraram o maior aumento depois da guerra
os totais fornecidos no «Survey o£ Curtent Business», mos-
iram que as inversões nas indústrias manufatureiias conti-
nuam consideráveis. Ás mesmas foram feitas cm paises já
industrializados, como o Canadá, Inglaterra e França,; ou

i

jos campos de *oncentrqçao
•• de tó para a RÚSSIA, paralabalhar».

Esta «Invasão», da Hungria
a nada menos que a entrada
ias tro.oa. soviéticas no pais,-•m heróica missão libertado
ra, para de iá expulsar asmrdas de Hitler e permitirios húngaros a instauração
«e um govõrno popular no'u. ar na odiosa ditadura fas-nista cie Horthy. E a «prisão'le homens entre 18 o 40 anou?
não é mais que o justo casti-
To infligido aos inimigos do•ovo húngaro e da humanlcla-
de.

O dr. Goébbels está traba-'liando 
para o «Diário da Noite».

PARECE INCRÍVEL
O «Diário Carioca» tem sem

pie um tópico atiti.ra'muirilsta,-|iie figura no nrogr-,ma paratestificar os dólares da em-
baixada americana. Prega u,i
sístejnftHt?.mente o terror con'ra n novo. sonhando com no-
vas leia de segurança, Estado
Ivcivo, oliminneão dt! IHore?
.nopi,lar,<s Ontpnr escrevia:

íi o ciieie. comunista está
sendo processado e contra ele
existe, uma ordem de orlsão-
decretndci por um manlslrado
entretanto, o ex (!) Cavalei-
ro dn Rsneranca contniua a
^erevr" mnnife-.tos no lornal
Tetrue). o da cidade a passai'cleçiraimas e nin .uém desço
4te onde ele estfi. Parece in
irív.l, mas é a verdade».¦ E' a verdade;," para al.grb
de todos os patriota« e num
idyért.nçjn aos Imperialista'
nmeítoinns e seus acrentes -
inclusive os do «Diário Cario
ca».
PROPAGANDA
.rlTERNACIONAL

«Ultima Hora» não se con
tenta com a propaganda do
mestiça do governo do «pai
dos pobres»: cuida também dc
sua publicidade intemaeio.
nal. . -.

A diplomacia brasileira
mostrou, de novo, que é uma
das melhores do mundo. Ven-
ceu não à maneira de Tal-
Icyrand, por intrigas e ardis;
convenceu, os delegados dos
outros-países pela sua since-.
ridade, sua objetividade, seu
bom senso, pelo conhecimen-
to da psicologia de outro;
povos, pela sua educação pe-
lo seu tato, *ela força dos
seus argumentos.

Essa diplomacia, precisa
mente, não é brasileira; é nor-
te-americana, do Depáriamen-
to de Estado. No mais, depoi;
dessa ligeira troca, o escrlba
se limita a amontoar pala-vras. O «êxito» a que se re-
fere é o da proposta da dele-
gação de Vargas sobre à Tu
nísia. Proposta que, por sei
inócua, faz precisamente c
iógo dos que pretendem man-
ter o jugo colonialista, con-
tra o qual se ergue a oplniDc
brasileira.
«HEVELAÇÕES
SENSACIONAIS»

«O Globo» informa de Sâo
Paulo que há tempos se veri
ficou em Ribeirão Preto...

«uma tentativa de levante
de caráter comunista, por parte de 50 famílias polonesas
que haviam ingressado ncBrasil: como lavradores.»

Agora, continua o jornal.«a coisa volta a repetir-se
em maior escala com imi-
grantes italianos, tanto nointerior do Estado como aquimesmo em São Paulo, pa_,ionde são removidos os cha-mados «desajustados» — istoê, os trabalhadores agrícolas
que se rebelam nas fazendase pretendem regressar à sua
pátria. Nos últimos dias -
segundo apuramos apesar dosigilo mantido a respeito —
têm sido constantes as suble-vações de italianos alojados
nã Hospedaria de Imigran-tes, em mahfiestações típica
mente extremistas.»-
O. delegado Ribeiro de _n-drade comparece com o queo jornal chama «revelações
sensacionais», dizendo que a
.entrada de «extremistas» es-trangeiros é facilitada pelecomissão de seleção de imi-
grantes que trabalha na Eu-ropa. Prova? Diz o delegado:«A verdade nua e crua é
que a nossa delegação ou comissão tem facilitado a pene--ação comunista nos quadresde imigrantes para o nossor>aís, bastando dizer que dasregiões do Lacio e Abru. o*.orrde o P.C. da Itália desfru-ta de sensível prestigio, foienviado para o. Brasil tjm
grande«número de imigran-tes.»

Como se'-vê.-os beleguinsestão desarvorados. Para on-de quer que se voltem, nomundo, ali encontram comu-instas, encontram o prestl .iodo Partido Comunista.
Mas a. «agita.fio subversi-va» a que se referem os poli-ciais nada mais é que o cho-

que justificável dé trabalha--ores europeus ante as con-'.."fas seml-feudais de tra-balho que vêm encontrar aq'i''nuando o Brasil lhes é descri-to. como um paraíso.'-Omm A EMBAIXADA"""QUE
O sr, Ivan Alves escreve nc«O Mundo»:
«Boré não está muito segu-ro na Polícia Politica. O saiv

gumario «tira», no entantodiz que quem manda ali nãoe Gelúlio, mas a Embaixadaamericana, que o manterá no
postos
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DESASTRE FERROVIÁRIO NA MOGIANA
S. PAULO, 26 (Do correspondente) — k catástrofe verifi-

«da ontem oorii o trem de passageiros da Estrada de Ferro
Mogiana, que se precipitou dentro 4o rio Urissanga, 99 quilome-
tros além de Campinas, não teve proporções assustadoras dado
o reduzido número de passageiros que se encontrava no mesmo,
cerca de 30 pessoas. Fosse num dia normal, em que o referido
trem viaja completamer.ta lotado, e centenas do pessoas teriam
sido atingidas. Mesmo assim, 5 passageiros foram mortos e 8
feridos.

O desastre foi ocasionado por tendo o corpo om forma de sa-

~~ "' ... . . -- •* —•—•—. _'i.j- ¦

Um dos carros da composição
que saltou dos trilhos, precipi-
tando-se no rio Urissanga, le-
válido consigo o carro C-58 Ue
'>i classe. O vagão, ao precipi-
tar-sè no rio, bateu num aterro,
ficando completamente destro-
çado. Desligando-se da com-
posição o carro bagagelro ain-
da fez o carro C-58 saltar fora
dos trilhos, ficando dependura-
do, com parte enterrada, na la-
vna e outra no aterro. Os de-
mais carros da composição con-
servaram-se nos trilhos.

Os mortos identificados; são
os seguinte: João Gabriel aã,
Silva, guarda-trem; Francisco
Damasceno, auxiliar de guarda
trem; Agnelo Morais de Paiva,
residente da Fazenda Junqueira,
em Igarapava; João Alberto
Machado, residente em A guai e
sua filha Selma, 'de dois anos
de idade.

UM PEIXE! ESTRANHO
BELÉM, 2*6 (Eo correspon-

•lente) — Um tipo'estranho de
peixe foi pescado na zona dc
Salgado*; no município do Cura-1 Presidon
ní, do tamanho dc unia arraia, sis c í

po, com a parto trazelra fina e
achatada, possuindo ainda, além
de nadadeiras, seis pés com ein-
co dedos cada um. Seu lombo
apresenta um brilho extraordi-
nário, com faiscas semelhantes
a diamantes cmadrepérolas. O
corpo tem co cinzento-escura, e
a parto posterior é rósea com
manchas vermelhas. O invulgar
espécime foi ofertado ao Museu
Goeldi.

VITIMAS DA FEBRE
A7ÍARELA

Si PAU Lu, (Do Correspon.
dentei — Continua a febre ama-
rela. silvestre a fazer novas vi-
tlrnás no interior do Estado, on-
de Irrompeu üm surto epidemi-
co da terrível moléstia. A ul-
tima estatística divulgada pelas
autoridades sanitárias revelava
os seguintes óbitos: Presidente
Prudente — H mortos; Assis —
2 mortos; Fartura, Presidente
Beriiardej, tt_gente Feijó e San-
to Anastácio, um em cada.

Eleva-se u 18 o numero de
casos si os, sendo li em

•udente, 3 em As-
•iislacio.

Solida
TINIA I

iedade ao TA 

m 8exteis
Continua, intenso o movi-

mérito ds solidariedade aos•çc-elões em greve. Ontem,
uma comissão de trabalhado-
res do Cortume Carioca ièr.
entrega em nossa redação de
240 cruzeiros, destindaos ao
fundo de Greve; A impoitân-
cia encontra-se à disposição
dos ^revistas
cos "mósadohès
J2 DEL CASTILHO

Numa festa de Nata! no
Conjunto Residencial de Del
Castilho foi coletada a im-
póítància de 110 cruzeiros
mtregues sos têxteis

CONSTBUÇAO CIVIL
O operário da construção ci-

vil Osvaldo Monteiro comu-
nícou-nos ter entregue aos
têxteis 170 cruzeiros, coletados
entre companheiros de servi-
ço. Disse ainda ter protesta-
do, quando no Sindicato em
greve, contra o covarde assas-
sínio de Altair Paula Rosa.
COS GRÁFICOS

Gráficos da rua Sacadura
Cabral coletaram e entrega-
ram aos texteis a quantia de
80 cruzeiros. Outras listas de

jã V arrecadação estão correndo pe»los locais dn Iralialhn

Flagrantes da greve dos têxtei»

?9 |i r/ '

Silvsirinha, tentando posar d- sentes ss ergueram num só
protesto, exigindo que permane-
cesse na. presidência aquele
membro da Comissão de Sala-
rios,

O incidente não teve maiores
conseqüências, senão a de rea-
firmar a exigência, de todos os
têxteis de que se mantenham
unidos, num bloco indestrutível,
em tm-no de suas reivindicações.

'progressista», enviou ontem ao
Sindicato dos Têxteis uma co-
missão de operários, formada
:esta vez per inexperientes mo-
cirihas exploradas em sua boa
fé e que lá foram ievar as con-
tribuições arrecadadas em Ban-
gú para o Fundo da Greve. As-
r,im tenta o industrial de Cober-
/ilie ganhar «cartaz* entre os
operários e impossibilitar a ado.
;âo de medidas para a cessação
total do trabalho na fábrica
Bangu

ü operário Hércules Correia,
-ia comissão de salários, que na.
ocasião dirigia o.s trabalhos da
assembléia, agradeceu à comis-
sâo a. contribuição financeira
uue trazia e acrescentou:

— iE agradeceremos mais
«íada se os companheiros para-Usarem a fábrica Bangu.

As palavras do lider têxtil
foram recebidas com extraordi-
liaria aclamação.

A seguir houve uni incidente
provocado pelo sr, Astrogildo
Pereira, da. diretoria do Sindi-'cato, cuja álitude diante das
iiariobras de Silveirinha não
tem encontrado o apoio da
massa grevista. Queria cie,
diante do gesto de Hércules Cor-reia, retirá-lo da presidência da I dedicado empenho, naAssembléia. Mas todos

ii- ,As I"!!,a?ras do sr- Getulio Vargas às vésperas do Natal, onde pretendeu transmi-ir a j\acao uma tBKUisagem dc paz e esperança», soa, na realidade, tendol cm vista npoutica que vem cxecutimtfe»- ^omo iiny apologia do banditismo guerreiro c do terrorlascista. ' '
Diz Vargas: «Será tão grande cegueira não uos darmos conta dos repetidos sinaisque advertem das «tlvidadcs dos agentes do mal, a rondar o frágil equilíbrio deste unindo,«manto o descrermos que se alcance encontrar termo para tantas inquietações e agonias..Nesta hora do graves ameaças, teremos de escolher entre resistir ou perecer».

Resistir a que? Quem nos
ameaça?

Vargas silencia a respeito,
mas sua política, toda ela,demonstra que para cie não.

ianques.
Ií que faz Vargas? .
Assiim o estatuto de

lonização que nos quer
pingir o Departamento

co-
im-

. , , ¦ - -..  dcse trata de resistir, mas de Estado iiorte-aiiicricano,| as-cnlregar-se c entregar nosso si»« o monstruoso Acordo
povo aos que violam nossa Militar Brasil-Estados Uni-independência, nossa liberdade dos que torna «obrigatório.-)
e exigem o sacrifício ingló- ? fornecimento de soldados
rio das nossas vidas.

Há uma grave e. séria amea-
ça para o nosso povo: a dc
ver-sc totalmente colonizado
pelo Imperialismo de Wall
Street, que já domina as prin.
cipais fontes de riquezas na-
cionais, 90 por cento de nos-
sa indústria de energia clétri-
ca, grande parte do nosso eu-
mércio exterior, as jazidas do
manganês e minérios radio-
ativos, cerca de 50 por cento
de toda a indústria nacional.
Ao lado dessa dominação eco-
nomica crescente, alimenta a
dominação política dos trustes
cm nosso pais, que passam a
controlar praticamente toda a
administração pública: desde a
política ecònnmico-fiiianceira,
através da «Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos», ató
as nossas forças armadas,
através das missões militares

brasileiros para todas as
guerras dos trustes, além tle
submeter todo o pais às or-
deus dos colonizadores de
Wall Street..

. 10' a imposição de tal po-
litica* que nenhum brasilei-
ro pode encarar sem revolta
e sem repulsa, o que Vargas
promete ao povo cm sua
«mensagem de -.Natais. E'
bem verdade que, tentando
Tazcr demagogia, Vargas cn-
che a boca de «justiça so-
ciai» — sua famosa «justiça
social» iluiiliu da qual mi-
lhões de brasileiros morrem
de fome e de miséria en-
quanto um punhado de argen-
lários se torna cada vez mais
rico — c diz que as institui-
ções do Estado hão serão
«transformadas num corpo
de janizaros ou os poderes do
Estado em instrumento de

servidão». E isto é dilo, com
a maior inseiifibiliiladc, jus-
lamente qiianjh está ainda
quente o sai/.ie do operário
Altair Rosa, assassinado pela
polícia de Vargas durante a
atual greve dou têxteis,
quando essa m e s in n
polícia de assassinas prosse-
gue a prender c a espancar
grevistas e quando tropas do
Exército são lançadas contra
o.s ferroviários de Bauru cm
lula pelo Abono de Natnl.

As palavras c a realidade
chocam-se violentamente.

Mas com palavras o velho
eslnncicíro de Itú não enga-
ria a ninguém. Nosso povo
segue seu caminho, realmeu-
te disposto a conquistar a
paz,' a independência nacio-
nal c a ter, de verdade, uni
regime que não seja uni
«corpo da janizaros» a servi-
ço dos privilegiados da for-
tuna e do egoísmo mesqui-
nho e cego dos latifundiários
c dos grandes capitalistas, la-
caios (lo imperialismo. Nisso
povo luta, organiza-se e
une-se para a conquista des-
ses objetivos. Nem a dema-
gogia nem o terror do gover-
no do .ir. Vargas deterão sua
marcha para a frente.

Sal ® 1 ®

•'M A gargalhada
Diversos cinemas da cida-

de estão exibindo uni com-
plemenlo nacional onde
aparecem três barqulnhos
de uma «frota pesqueira»
adquirida pelo governo, na
Suécia. Os barqulnhos são
gabados em todos os tons
pelo locutor que anuncia
maravilhas existentes a bor.
do; radar, instalações aper-
feiçoadissimas, etc.

O público ouve tudo com
paciência. Mas a certa ai-"tura 

explode numa garga-
lhada; é quando o eufórico
locutor declara que osííi
frota faz parte dos plaii:^
do governo e da Cofap para
abastecer a. cidade de pes-
cado abundante, á S, cruzei-
ros o quilo..
1^ Desemprego

O problema do desemprego
no Brasil, apesar de todos os ar-
tiíicics a.ue geralmente se vale a.
propaganda governamental para
fazer crer que no Brasil «só nSo
trabalha quê não quer», é fato
que não pode mais sofrer con-
testação. Vez ou outra, premidos
pela evidente realidade dos £n
tos, são os próprios homens do
governo que vêm de público con-
fessar aquilo que mais frequên-
temente se esforçam por negar.
O sr. Israel Pinheiro por exem-
pio, no seu relatório anual só-
bre a economia brasileira, con-
fessa que milhões de brasileiros
lutam com a falta de trabalho,
pois, na sua linguagem, o «Bra-
si! n5o se encontra em rigime
de pleno emprego*, o que quer
dizer, em outras palavras, que
não há trabalho no pais para
todos os que querem a prfecl-
sam trabalhar. Refere-se o Sr,

Israel Pinheiro, que ó preslden-
te do Conselho rie Economia Na-
clòrial, ao êxodo de trabalhado-
res rurais nordestinos que dei-
sam aos milhares as regiões
assoladas pela oéca para buscar
trabalho noa estados sulinos,
principalmente em São Paulo
e no Paraná.. E ressalta que
não só do nordeste emigram
massas imensas de trabalha-
dores agrícolas para outra3 re-
gíões do pais, assegurando que
igualmente isso acontece em es-
tados como o üio de Janeiro
e o Rio Grande do Sul.

E' portanto um homem do
governo que reconhece ,um fato
tantas veies misüíieado: o pro-
blema rio desemprego no Bra-
si! t uma realidade concreta e
não passa de um mito o lenda
de que no Brasi! «só não tra- jbalha quem nãò quer/ •

$r Crônica do Natal
Verdadeira legião de cronls-

tas a serviço do Catete e das !
•'instituições* esforça-se. em
comentários de imprensa de
todos os sabores e formatos
gráficos, na descrição do Natal.
Graças a Vargas dizem de um
modo geral os plumltivos do
estilo laudatório, fo! este o me-
Ihor Notai de todo3 os tem-
pos, em toda a América Latina.

Uma senhora, ouvindo pelo
Rádio o sermão do Pai dos
Pobres, julgou que se tratasse
de uma tradução da fala do
Papa. em português agauchadó.
No mesmo jorna! vem a nóli-
cia de que os cariocas, debru-
çados nas janelas de seus apar-
tamentos com luvas, distraíram-
se enormemente na contemplação
das luzes do Corcovado,«

Aponta-se como .verdadeiro
sénio um homem da Prefeitura
que teve o encargo de ilumi-
nar a cidade para a festalicia.
A titulo do curiosidade revela-
ee que esse burocrata, apcz.-ir

da atenção dedicada ã tarefa
que lhe deram, não & católico
•3 sim positivista.

Mas apezar desse empenho
pm descrever coisas côr de rosa,
lá aparece a história do cor-
pulento funcionário do DASP
que furou a íi!a para receber
o abono, agrediu uma velhinha
que estava n.a. testa da coluna,
io! arranhado pelo pagador . do
guinhê, portador de unhas gran-
des, sendo a seguir massacrado
a «casse-tete:> por uma das cen-
tésimas policias cariocas, a Po-
ücia do Ministério da Fazenda.

No mais. tudo legal.

Festa Para
Às Família*
Dos Presos

A Associação Montese de
Ajuda e Solidariedade íeaii-
zara, a Festa de Natal para
as famílias dos patriotas pre-
sos e processados, no dia 31,
quarta-feira, a parth das 14
horas

A festa que terá lugar à
rua Silva Gomes, 21, consta-
rá de distribuição de brin-
quedos, de doces e utilidades
para os filhos dos patriotas
que se acham cumprindo pe-
na em defesa da paz.

Constarêo ainda do progra-
ma organizado, números ar-
tiytiços e exibição cinemato-
gráfica com filmes educali-
vos.

LANÇADA PELO MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ-
Pedem-nos a publicação:
«O Movimento Carioca pela

Paz recomenda e conclama a
todos os partidários da Paz, or-
ganizadoa ou nâo em conselhos,
i mais ampla iniciativa c o mais

realiza-

a seguir, indispensáveis para
que o nosso povo afaste o gra-
ve perigo de guerra representa-
do pelo infamáritè «acordo mili-
tars- Brasil Estados Unidos.

X — Organizar nos bairros e
locais de trabalho comissões

os pre- 'ção dos trabalhos que arrolamos amplas dc luta contra o «açor-

6D iais vergonhoso documento d® nossa
HiCTAflA nitlitlM''ílSMtJiii pfliliM

Eis regresso do ÍL Gt do Sul, onde pilcipou, juntamente com o ves,krisíiclss Saldanha., de atos públicos çonira o Acordo Militar com ob
EEOTS fala a IMPRENSA POPU LAR o adv, Maprinos Torres Filho

Regressaram'" üo] ií io Gra.ii-
-- '-io ou-, onde tcJraliii rê.o.é-
tentar:, o po-o do Uiitfitj^Fe-.
ísral nas manifestações rea-
Uiatías em «áries municípios
aaqueie Estado contra o Ator-
du Militar Brásil-^siadoSi-.Uiíi,
di-í, o dr. Magarinos Torres,
Filho e o vereador ArMÜèb
Saldanha.

A piopósilo dessa viagem,
nessa reportagem ouviu ci.cli'.
Magarinos Torres l-ilhu. De-
ciarou-nos inicialmente o
presidente do Movimento Ca
noca Pela Paz.

— iNo ato público que rea-
liüamos, em Porto Alegre, soo
a presidênck- do dr Cláudio
Mércio eom o apoio, de quaseràãs. a Câmaia de Vcieadores
•ia Assembléia E.-tAáiia!. dos
homens de maior projeção po-
líiica, como üm Jos-;- Antônio
Aranha, os Dçrtictóantes vi-
bravam de indignação cacls"22 que o Vt readoi- An.-tldc-;;
üldar.ha se referia aos res
ponsáyeis pela tentativa de
impor ao Bràíi! urn «acôrdò»
ciijo único objetivo e a'ir-
nos, de pés e mãos à von-
tadé imperialista dos gover-
nantes americanos —• o mais•vergonhoso documento de
nessa história polilica.

— Levümos, aindúi ao ato
público que se realizou no
tio Grande do Siil. a notícia
oe suma impori"'ncÍH que fo'
3 conclusão ds ia Cqnférên-
Cia Continental de -Juristas,
"eceníemente 'realizada no
Kio de Janeiro, sói1 * presi-
dencia de honra dó ^ice-Pre-
siciente da República da Gua-
íxrnala e Presidente do Con-
gissso Gjualtfma.itecii, e sob a

piesidêijcia efetiva do Presi-
dúite dS Suprema 1 Corte do
EjCjUaüor-. e tepreseritáiite oít-
oal da República do Jiquadoi,
relauvaiiienle aos Acordos
Militares do gênero que nus
ésrfiò prètentleiido impingir.
A COf)FERÊNCIA-Di
JURISTAS

fc^iia Cnoferenciã,' que reu-
jnlu no Brasil as mais repre-
álntàtivás pèrsbnallaádes'. du
niundd jurídico dás três Ame-
acas inclusive, representações
oficiais dos Governos do Mé-
iico e de Cuba, do Cb.ile e da
Argentina aqueles dois pri-iiioirós pôr intermédio dos
seus respectivos Ministros da
fustiga e todos us outros
paises látino.americdnos por
representantes ds' Colégios de
Advogados e Tribunais de Jua-
:-'.a è advogados rle reriprne,
aprovou, com relação a tais
.'coi-dori. unanimemente, a se-
guinte resolução;

KCórjfcidérçmdo que os Açor¦;o= Bilaferaií ds Afsistència
.Militar, tal como v.êín sr.-n
Ju elaborados, des-, .rlúani a
função universal das Nações
Unidas na solução pacífica¦:iás controvérsias internado-
nais e importam em desigual-
Jade de tratamento entre as
A,tas Partes Contratantes;

Herolve dirigir-se aos Po-
vos da América atlvirtindo-os
ws perigos que a ^aceitação
le lais partos bllaieràis re-

p,esenlani na ,siia frTrrniiláçfló

LEMBRANDO OS6F70
— Na reunião que assisM

ern Porto Alegre, contra o
Acordo Militar e na qual ia-
Ipí. em nome do Movimento

Carioca pela Paz, levando o
resultado dá 1 Conferência
Continental de Juristas de
condenação aos Acordos Mili-
tares, foram citadas as pala-
vras de Osório, cuja estatua,
na Praça da Alfândega, lá es-
tá, coina uma garantia de paz
e de resoluta deíesa da .sobe-
rania; quando afirmou que o
dia «inais feliz da sua vida
seria aquele em que lhe des-
sem a notícia de que os po-
vos civilizados, reunidos cm
assembléia, haviam decidido
queimar os seus arsenais».

Finalmente, o sr. Magarinó
Torres acentuou o êxito da
viágsm do vereador Aristides
Saldanha

do militar»;
a — Realizar comandos diá-

rios nas residências, feiras, fi-
Ias, igrejas o empresas, esclare.
cendò o povo sobre o conteúdo
guerreiro do «acordo militar» c
solicitando a assinatura dos
concidadãos paru o abaixo-assi-
nado dirigido ao Parlamento
apelando para a não ratificação
do citado acordo dc guerra.;

S — Conseguir a organização
do comissões, numerosas c am-
pias, para procurar os srs. Dc-
pulados, no parlamento ou cm
suas residências, o transmitir
nos mesmos o ponto de vista dc
nosso povo, que 6 contra à ra-

j üficaçáo do '..acordo militar»;
\ — Realizar intensa campa-

nha de telefonemas aos pária-
mentares, pedindo «os mesmos
que honrem seus mandatos., vo-
tando contra a ratificação do
¦sacôrdo militar».

5 — Visitar os jornais cario-
cas e encaminhai- aba mesmos
cópias dos documentos enviados
aos parlamentares;

0 — Visitar personalidades
dos bairros, organizações re-
créativás e profissionais ou re-
lig-losàs, solicitando apoio à
campanha contra o «acordo mi-
litar.:

7 — Realizar conferências,
palestras, debates públicos, -do-
miçiliáres e nas empresas, com
o objetivo de esclarecer os con-
cidadãos sobre o que significa
para nossa Pátria o «acordo mi-
litar». Em todos estes atos,
por telegramas, mensagens ou

Maria-Afonso Lins e Jean Sarkis dirigem-se da prisão a iodos os
partidários da paz, numa saudação de HaiaS

Da prisão cm que se encon-
tram, por lutarem pela Paz c
por melhores dias para o nosso
povo, Afaria Afonso Lins o Jean
Sarltis dirigiram o. seguinte
Mensagem dc Natal àa suas
amigas, às crianças o a todos
os patriotas partidários da Paz:

« Amigos:
Enviamos a. vocês os nossos

votos de feliz Natal, festa dos
simples, nascida da compreensão
humana.

Desejamos que este Natal de
52, festejado em um momento de
apreensões c. gravidade para a
humanidade, seja o último pas-
sado' nesfus circunstâncias, Es-
peramòs çue o desejo de Paz e
de um mundo melhor, expres.
sado espontaneamente por ml-
lhões de pessoas, faça recuar os
propósitos guerreiros dos cir.
culos reacionários] que, em sua
característica miopia, desejam
impedir os movimentos deliber-
tação econômica n política dos
povos coloniais c dependentes.

Todos os que amam o bom, o
belo, a. vida e o progresso hu-
mano, todos os que dlretajou in-
diretamente, contribuem para a
causa da Paz, têm os olhos e o
coração voltados para o Con-,
grosso do Viena. E que de lá
surgirão novas perspectivas e
sugestões nascidas no seio das
mais variadas correntes de opi-
nião, visando a .mesma e mara-
yilhbsa aspiração: compreensão
e felicidade para o. maioria dos
povos da terra. Lutando por

esta felicidade e o direito de
dlsporcni de seus próprios des-
Unos, estão os coreanos, vietna-
ni.it.BS, marroquinos e tunisia-
nos. Para nós, latino-america-
nos; nào está sendu menos difi-
cil esta. luta. de libertação; a
perseguição e prisão de pátrio-
tas que lutam pela Paz, que de-
niinciam os acordos e confe--
rencias nocivos à economia de
nossa Pátria, bem caracterizam
quais as intenções e os planos
imperialistas a nosso respeito.
Só a força « a união de Ioda as
camadas de nosso povo poderão
impedir que esses planos sejam
aplicados.

Em vez destes planos teiie-
brósós de escravização necessi-
tamos de outros bem diferen-
tes, quo incluam o aproveita-
mento de nosso potencial liidi-é-
létricn, a reforma agrria, a
mecanização da lavoura e uma
maior industrialização que ve-
nha aproveitar as nossas riqúe-

Transferida
ra

Fevereiro
Pedem-nos divulgar que =

ação entre amigos que deve-
ria correr hoje, dia 27, ficou

í transferida para a última ex-
I tração de fevereiro de 1953 da
[ Loteria Federal,

zas naturais em benefício ds
nosso povo,

O nosso povo, amadurecido
politicamente, já não se confor-
mará em continuar como forne-
cedor de matérias primas, ou
aceitar a idéia de entregar nos-
sos filhos para novas aventuras
dos capitalistas americanos.

E assim, confiantes na vitoria
do altruísmo humano, na certe-
za de que o bem vencerá o mal,
enviamos deste cárcere a vo-
cês, aos amigos e Partidrios da
Paz, à Imprensa Democrática
de/nosso pais, os melhores votos
de feliz Natal e um prospero.
Ano Novo, acompanhados do
desejo de poder em breve vol-.
tarnios ao convívio de todo». •¦
vocês.

Enviamos o nosso carinho *.
abraço fraternal aos pequeninos
partidários da Paz de todo o in- *
terior de nossa Pátria, princi.
palmente ao Club Infántli Fra—
ternidade de Belo Horizonte, pe-
lo belo exemplo de cooperação
que expressam a esperança, a
grandeza e a certeza que colo-
qamos no Amanhã que vem sur->
gindo. ¦

Por eles e para eles. conti-
núárérnps incessantemente • a,
ajudar a. construir um mundo
sem guerras, sem competições -
mesquinhas, onde pequeninas.
rriãós brancas negras e amare- •¦
Ias se entrelaçarão numa frater- '
niclarle universal.

A.) Maria Afonso Lins 'i
Jean SarkisX ' '

Pi eparam os Hoteleiros
S u a C o n v e n ç á o N a cí o nal
Contra o desconto de SO por eeriio — OuIíÍob problemas que serão
debatidos — Criação de um salário profissional -~ Virão delegados
de iodo o país ~ Alé hoje não foi empossado o representante eleito srn

assembléia do Sindicato junto à Federação'doii Hoteleiros^
Reahzar-se-ã no dia 19 de meira que realizaremos, será

Janeiro próximo, nesta capital, i urna vitória da. corporação. Re-,-. 1» Convenção Nacional dos | presentantes tle todos os Esta-

1 9 — Eleger candidatas <i
rainha da Paz.e realizar festas
em sua homenagem; . .

.10 — Participar ativamente
da preparação da Grande Con-
contração Patriótica que será
realizada no dia 15 de Janeiro, \
nesta, capital, e .. qual compa-
recerâo riiímeròsas delegações
dc todos os Estados;

11 — Organizar um programa
de recepção aos delegados ca-
riocás que participam, do Con-
gresso dos Povos pela Paz.

A.) Dr. Magárino Torres —¦
Presidente;

Dr. Heitor Rocha Faria — jVice-Prèsiderito; j
Pedro Paulo Sampaio Laccr-da — Secretário,

Trabalhadores Hoteleiros, Serií
uma reunião dc trabalhadores
ds todo pais. a fim de debater
seus problemas e acertar nin-
didas visando conquistar sen-
tidas reivindicações que llio
vêm sendo negada.'.

A Convenção lambem tem
por fim debater è derrubar' a
lei n. 30.342 que, ao mesmo
tempo em que conceda, aos ga-
cons e demais trabalhadores lio.
telelros o fraláíio minimo tle
1.200 cruzeiros, autoriza us pa-
tr5sa a cobrai- 50 por cento do
mesmo salário a pretexto do
pagamento dã refeição feita pe-
lo o trabalhador no local de ser-
viço. Os descontos chegam ao
cumulo dc. quase anular por
completo o salário, havendo ul-
guns íestauriirites bares qúo co-
bram ate mais da metade, dei-
xantlo o empregado rio fim dc
cada mes cm situação das mais
difíceis

Querem assim or. trabalhado-
ros hoteleiros a abolição do
dispositivo que. dá aos patrões

o direito do desconto. forma
de que se têm valido para. assai-
tar «legalmente» seus emprega-
dos.

UM gALA RI O
PROFISSIONAL

Uma comissão de hoteleiros,
que esteve ontem em nossa ve-
dação, tendo à frente o sr. Or-
lando Martins da Silva, dele-
gado do Sindicato dos Traba-
llládoròs Hoteleiros junto à Fe-
deração do Comércio Hoteleiro
o Sinillhares, informou-nos que
ó também objetivos da Conven-
ção o debate de outros proble-
mas da corporação, além dos
acima mencionados.

Debateremos, por exemplo
— disse — a criação de um sa-
lário profissional, bem como
nos operemos oo sistema vijgo-
rante de horários intercalados.

Prosseguindo, acrescentou;
Nossa Convenção a pri-

dos ' do Brasil estarão pressn-
tes c do que for discutido e
acertado sairá a média geral
do pensamento de todos os pro-
fission.ii:, do mnio, Será o
nosso pronunciamento nacional

delegado, sindica! eleito. ..
Em vista da recusa do JJèii'lego, o sr. Orlando Martins p»wcurou o ministro do Trabalho,

a qiiemVss queixou. Este man-
dou-c so entender com o Dire.
tor do Departamento Nacional!
do Triíbalho, de quem ouviu sar
reeeEsária. a apresentação da.

quo não poderá ficar sem res-j queixa por escrito. Fez, então
posta por parte do governo. a queixa' por-feserito dando en-
O PELEGO FRANÇA irada da mesma naquela dire-;

Disse-nos lambem o sr. Or- j toria no dia' 3 de •novembro,',spti
laudo Martins, que desde no- | „ protocolo- n. -J07.862, E du-
vembrò luta ptira ser empes. i rante todo esse tempo o proces*.---ido n0 cargo para que foi elei- j so ainda-não teve .Endam-:nta.
to em assembléia du Sindicato i O fato narrado pelo sr. Or-
de que é o representante junto lnmio Martins bem atesta a mi
á Federação. Esta, entretanto,
se encontra sub ., domínio do
pèlego França que nada quer
com fiscalização áo acu traba-
llio c atividade e
mesmo negou-s

vontade cias autoridades do Tra^
balho cuin relação aos empre---
gados iiútclciio.s, má, vontade-
estu que se manifesta em to-,

qiw por isso j dos os sentidos, visando pre.
arbitrária-1 judiei-los em suas lutas reivin-

mente a í-econhecê-ln ton, ,, i dlcátórias

I illftf ft EIS ü™ FãiLU
mim WllfeáS p6l3

WmmVm HÇ0ÍQQ raüldi.
oÃO PAULO. 2(i tuu corres- i Noto. deputado Estadual; MiJ

pondente) - Apoiando „ Mn- guel Jorge Nicolau, deputadoinfesto ançaclo no Uio contra. Kstadual: Aldo Uns e Silvao Acordo .Militar, cidadãos advogado; Hosael B Cavãli
paulistas vem de fundar a oaiiti; jornalista; César ArrudaComissão Paulista Pela Rc- Castanho, vereador; Rog&íe^
jeiçao do «Acordo de Assisten | reira, deputado Estadual: Josécia Militar Brasil-Estados Uni- i Pais de Barros Neto. deputadodos*. - Integram a Comissão,
entre outras, as seguintes por-
sonalidades:

Porfirio da Paz. deputado
Estadual; Gabriel Grécco, pre-
siüeiite do Sindicato dos Tra-
balhadores Gráficos; Josó Mi-
raglia, deputado Estadual; Al-
fredo Dalmònti, Viçd-Prèsldbh-
to rio Sindicato das Bancários;
I. lierculanos Pires, presideii-
te da Associação dos Jornálls-
tos .Espiritas; Alipio Corrêa

ao município de j abaixo-assinados de protesto ao
Santa Maria, às Minas dos | Parlamento, para serem entre,
ííatos, em São Jerônimo, on-. qu.es por comissões organizadas
ds. depois da palestra do re-j entre os presentes .ao ato;¦ganizar comícios, pas-presen.tante carioca, forani
colhidas cpiitenas do assina lu
ras contra o Acordo Militar

Curso do

Terá prosseguimento, ria
próxima terça-feira, o curso
instituído pelo Centro de Es-
tud:s e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional para
melhor esclarecimento do po-
vo sobre o entreguismo d<J
Petrobrás e do Acórrln Militar
Brasil-Estados tinidos.

A palestra, a cargo do depu-
lado Lobo Carneiro, será rea-
lizada às 18 horas, na sede do
CEDPEN, na Avenida Alrni-
ran.e Barroso. 97, sexto an
dar, sala GOS.

S
seatas', desfiles de repulsa ao
p.côrdo. Confeccionar panflç-
tos esclarecedores e distribui
los de casa em casa., confeclo-
nar murais (analisando o acordo
e evidenciando os gastos de
guerra que ele impõe à nossa
Pátria). Os murais devem ser
afixados diariamente nas proxi-
midades das empresas, arma-
zens, praças, postos de sa.ude,
igrejas, etc;

ressoes
e Jiagem 

|O vereador Eliseu Alves de OU-1
veira pronunciará hoje, às 20 ho- i
ras. à rua Piauí, 250, no Engenho '
de Dsntru, uma palestra súbre im-1
íipèssfjés de aus vissem * Eurp^i '

JUANDO 
O «Liberte*

^ navio francês, com
1.1 i p uláiites franceses
chegou a mn porto dos
Estáclps Unidos, a poli-cia norte-americana "exi-

giu que a tripiilaçtlo, se
quisesse descer, teria,
de jurar nunca haver per-tencido ao Partido Co-
munista. Prestariam b
juramento, ou nada fei-
to, em nome da demo-
cracia americana. Um
quarto da tripulação, ma-
rinheiros e oficiais, ho-
mens de brio, negaram-
se à humilhação.

•— Somos filhos da
França. — disseram, Não
temos nada ü resppnder
sobre, nossas convicções
políticas.

Então foram impedi-
dos de descer íi. terra,
Não puderam ver a Esta-
tua da Liberdade. •.

PARA 
a sra. Wahis»,

que se oculta sob o
pseudônimo de Topaze,
as medidas tomadas con-
tra a tripulação do «Li-
berté», com base no fas-
cismo da chamada Lei
Mac Cárrari, são ainda
benignas.

Benignas para ela, an-

PtÉHM
^aiT" '¦"t'inT'"tra-,-,r,i ,.j=_fart-"l-a.ri«raKMga*sg:

tiga simpatizante do Ei-
xo, que entra e sai quan-
do quer nos Estados Uni-
dos.

TODOS 
os navios cs-

trangeiros estão sujei-
tos a «Lei Mac Carrau».
E ficamos pensando o
que acontecerá, amanhã,
quando chegar à Nova
York um navio soviético
e a polícia pedir a tri-
pulação um juramento ile
que não ê comunista...
Ou. na URSS, se por ab-
surdo fosse possível uma
lei Mac Carran, fosse
exigida aos tripulantes
de mn navio norte-ame-
ricano uma declaração
de que não simpatizam
com Truman. •.

Aí. não tenho dúvida^
todos teriam licença de
descer à terra.

JOVEM nigeriano Ti-
jani Ajao tinha ouvi-

do falar yagajiíektè na

guerra da Coréia, ÍLm-
quo caminhos, e seu na-
bardou, não sabemos porvio acabou dando nas
costas do Brasi]. Como
no intervalo pòssiveluien>
te tivesse obtido eselare-
cimentos sobre aquele
conflito, desistiu. Éucorí-
tra-se preso em maus da
polícia carioca.

Viajar até lá para mor-
rei- — teria pensado Ti-
jani — é melhor ficai
preso por aqii!

"frspertmor?oíffÁ
V «Ultima Hora-» que-«uma senhora» li^ou o
rádio pouco depois das
19.30 horas de quarta-
feira, véspera de Nata.!
«.Falava, uma voz tran-
quila c serena — diz sin.
Pela natureza do ássun-
to julguei tratar-se de
uma conferência, depois
de uma pregação. A ura
determinado ponto disse
com os tneiis botões —-
era o Papa. Pois ouvi
atentamente até o f?u„
Era o nosso presidenteVargas»..

Não sabemos quem fi
cará. ofendido, se Vargas-
ou o Papa,

Estadual; Cid Franco, deputa-
do Estadual; Fernando Gas-'"
pariiin, presidente da União
Estadual dos Estudantes; VU
conte Guerreiro, jornalista e
organizador sindicalista: João
Salgado .Sobrinho, deputado'
estadual: Afrânio dc Oliveira-
advogado e jorna lista: Jos?
Ortiz Monteiro; advogado e'r
ainóasía; . Armando Zemella'
vereador; Marcondes Macha-

t do, presidente do: Centro Ata-
i deinico XI de Acosto.

A A.M.E.S, CONTRA O ;
ACÔB.DO fiE QUEEÊa ' ¦
O presidente d.r Associação-' Meti-opilitana de Éstüciahfès

j Secundários, Carlos Alberto1 VaiidèHeii acaba de dirigir-se
[ á Cqirilsfião Juvenil Contra o
| Acordo Militar Brasil-Estados
i Unidos; iiipoíecando 'irrestrita

; solidariedade à luta iy"itrh oiiifarn etratado de escraviza"
ção nacicnal, ¦• • . - . :~ .

I Teve .a melhor rf-nercussScno m.:io dos estudantes a'at>'-i tude cio presidente da AMES

Lomerênctü.
Mineira em.
)eíem da

¦ Eeio Horizonte, 27  d.
iP.) _ Inaugura-sii hoje a
l.Çüníçrénòia Mineira ern Deíó-
j sa di Juventude.
I Foram enviados convires a
! Locas es entidades juvenis

profissionais de clas-es, esj
j ] ::ortivas e a todas outra? que
| i se infáréssãhi errí diVcutir os
i nioblemas. relacionados com- a
Ut^élltude. '. >';
i A fontcrérlníá se prolonga-
|-a per três dias devendo te'-'
iiiirt.ir no dir. 29sdo corrente.

ZZKiZásrttfxzzi' sei

tít-;i i i/ui. --''-

pijin iio.-. Fç
"iu> '-'loioria!
¦nem entre

..,jui.im .-j Ooiiíííréiicia.

<*HitíGrUem no
ifiviários, no

um animado,
clubes qua

DIA INCORRETO
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IMPRENSA POPULAR 27-12-1955

97- De Aumento alários
[ Escreve-nos o
Noves:

leitor Gilberto

56 •/• De Aumento dos Preços
Um ano de agravamento da miséria e da fome — Geiúli^ prometeu o paraíso e deu o inferno —- Alimentação, moradia. vestimenta, transporte/diversões, tudo subiu de preço — Mas os salários continuam marcando passo —

Quando as luzes de 1952 vâo.lúrgico nao chega a 1.800 cru-
sè expirando,, o'povo começa a I zeiros, de um comerclário 1.000
pensar no novo ano, desejando
(jue-nâo tenha 365 dias,de.tanta

. mfséria e tanto - desespero- como¦'•"¦ os 12 meses que passaram. Nos
.artões de boas festa e feliz ano

. novo amigos e parentes não cum-''"p'rèH_r-._»tt_;'-i_ta atitude for-
mal, de tradição, um cumprimen-
to reciproco. Vão nos cartões,
nos milhões de cartas e telegra-
mas, um sincero desejo de que aa
coisas mudom, de que a farturasubstitua a miséria, a tristeza e
o desespero cedam lugar & tran-
quilidade e à alegTia. V." It Esse mesmo desejo e essa

. 
"mesinà 'esperança 

tinha b povo
em 1951. Entretanto, exata-
mente um ano depois, constata'que a vida, em.Vez de melhorar
latingiu .o auge. no . degrau da
miséria. -•-

Sô. MILAGRE..
..Há 12 meses atrás, uni casal

«em filhos poderia viver modes-
lamente com três mil cruzeiros
mensais. Hoje em dia necesel-

...ta.de maia,.de quatro mil cruzei,
ros para onfrentar a carestia e
0. cambio ; .negro.. Entretanto,
sabc.-se perfeitamente que é
multo raro, hoje em dia,- encon-
trar-se um casal ganhando essa
Importância,, o salário médio

cruzeiros e de um funcionário
público náo atinge 2.000 cru-
zeiros, Admitlndo-se que os
doia, marido e mulher, ganhem
igualmente, tem-se que em ne-
nhuma das quatro profissões o
casal pode enfrentar, mesmo
modestamente/ o custo da vida.
Enfrenta a carestia. mas abrin-
do mao de coisas fundamentais:
andando com a roupa remenda-
da, deixando de almoçar ou de
Jantar, nao indo a cinema, via-
jando nos elétricos ou nos «ma-
ria fumaça», como sardinhas
enlatadas.

Vejamos, por exemplo, a re-
celta e a despesa de um casal
modesto •— êle funcionário pú-blico e ela comerciaria —- a fim
de tirarmos algumas conclu-
soes,

ffile percebe 2.000 cruzeiros.
Ela recebe mensalmente 1.600
cruzeiros. Ao todo 3.600 cru-zeiros. A'primeira coisa quenos ocorreu investigar foi sô-bre o problema da alimentação.
Ela, que além do tr___lho da
loja, ainda administra o lar,
nos dá a lista dos gastos coni
alimentação, na base de uma
semana ou de um mês. Redu-

Outra coisa Indis.?. nsável é
moradia. Ninguém pode viver
ao desabrigo, ao sol e à chu
va, embora o govôrno leve

muita gente a fazer Isso. Ve-
jamos, então, quanto o nosso
jovem casal despende com mo-
radia:

O PREÇO DE UMA CASA NO RIO I)E JANEIRO (1951-1952)

Casa no centro (ou aparta-
mento médio)

Casa no subúrbio (ou aparta-
mento médio)

Gasa na Zona norte (ou
apartamento médio) .. .

Casa na zona sul (ou apar-
tamento médio)

1901

3.000,00

840,00

1.200,00

3.000,00

1952 Aumento

4.000,00

1.200,00

1.560,00

4.200,00

33%

32%

30%

40%

de:um têxtil, por exemplo, é de zlmos tudo & bâsc de um dia e1.200 cruzeiros; de um meta- encontramos o seguinte:
DESPESAS DIÁRIAS COM ALIMENTAÇÃO

'Especificação 
quantidade

Feijão ........ 200 grs.Arroz 250 grs.Açúcar lgo grs.Manteiga 50 grs.Pâo 500 grs.Café ,. 100 grs.Banha 150 grs.Carne ........ 500 grs.Verduras , 
Leite z500 gra.Frutas .. .... . 

preço preço aumento nédia
1951 1952 f9

0,76 1,40 0,04
1,62 3,00 1,38
0,61 0,81 0,20
2,40 2,80 0,40
3,20 3,20
2,80 3,29 0,49
2,55 2,88 0,33
7,50 13,00 5,50
2,00 5,00 3,00
1,40 1,60 0,20
1,80 4,00 2,20

Totais
Por aí ae verifica que só em

alimentação o jovem casal teve
de despender mais 55% do que
no ano de 1951 para atender ao

26,64 40,98 14,34 65%
custo da vida em 1952. Se ve-
rificarmos, entretanto, o crês-
cimento de seu salário, temos
isto:  

AUMENTO DE SALÁRIO DE 1Í51 — 1952

1951

Funcionário püplico .. -.. .. 2.000,00
Comerciaria .. 

'.,. 
.. ,. .. 1.300,00

TOTAIS .... .. 3.300,10

1952

2.000,00
1.600,00

3.600,00

0,0%
23,5%

9.1%

Uma rápida observação
Wiostra que, com uma rnajo-
ração de apenas 9,1% nos sa-
lários o jovem casal foi obri-
gado a atender a uma majo-

ração de 55% no preço da ali-
mentação. Como so operou
ssse milagre é coisa que ve-
icmos mais adiante.

-" VOZ OPERARIA " -
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

O nosso jovem Casal mora
em Cascadura. Pagava 8-10
cruzeiros de aluguel em 1951.
Más, logo no meio do ano de
1952 o proprietário avisou que
precisava da casa «para mo-
rar...» a menos que o inqui-
lmo quisesse pagar por fora
mais 380 cruzeiros... O jo-
vem casal, para não íicar sem
teto, aquiesceu. Dessa forma,
com um aumento apenas de
ÜM% de salários, o jovem ca-
sal de trabalhadores teve de
despender 32% a mais com
aluguei do casa. Outro mllo-
gie de que mais tarde fala-
remos.

VESTUÁRIO
Entretanto, não é só a mo-

radia e a alimentação que
preocupam o nosso povo. O
resto, não consegue de graça,
leio contrário: tudo lhe eus-
ta os olhos da cara. Veja-
mon, por exemplo, a questão
do vestuário. Nâb ha mulher,
por mais econômica que seja,
hoje em dia, que gaste menos
de 120 cruzeiros por ano com
roupas do baixo, 6U0 cruzei-
ros com vestidos (ela mesma
costurando)', 300 cruz- iros com
sapatos (3 pares baratos);
300 cruzeiros com roupa de
cama e mesa. Ao todo, 
1.320 cruzeiros. Não há ho-
mem, também, que consiga
passar um ano sem gastar
idêntica quantia. Um terno,
hoje, na pior das hipóteses,
custa 800 cruzeiros, um par
de sapatos 150 cruzeiros, duas
camisas a 50 cruzeiros — 100
cruzeiros; meias lenços, etc,
— 100 cruzeiros. Gastos do
casal com vestuário: 2.470 por
ano, ou melhor, Cr$ 6,76 por
dia. Mais cinco cruzeiros (m!-
nimos) de lavagem diária, per
fazem CrÇ 11,76. Segundo nos
ii.formou o jovem casai, cm
1951 os gastos totais com ves-
tuário não iam além de 9 cru-
zeiros.
1RANSPORTE E
DIVERSÃO

O transporte ê outra preo-

sociaTs
CASAMENTO

Realiza-se hoje, às 16,30, na
Matriz de S. João Batista, em
Meriti, o enlace nupcial do
sr. Evandro Conceição com a
srta. Marlana Faustina.

cupaçâo. Em 1951 o ônibus
custava dois cruzeiros para o
subúrbio. Hoje custa 4 cruzei-

ros. 100% de aumento! O jo-vem casal, se comesse èm
tasa, teria de gastai em vez
de 16 cruzeiros diános (gas-
tos de 1951), nada menos dt
32 cruzeiros (pieços de 1052).
ü, quanto a dlversõeà, o clnc-
ma, que é a mais popular,
passou de 7,70 em 1951, para10 cruzeiros. Se o casal vai
üuas vezes por mês gasta 480
cruzeiros por ano, oj Cr? ...
1,33 por dia. Pelos preços de
1051 gastaria um cruzeiro por
dia.

«Gastaram multo dinheiro
com as árvores de Natal quo,ornamentando a cidade, deixam,
uma carnavaVesca intenção de
maquilar a miséria com a fan-'
tasia de papelão o tinta.

Nos alto-falantes bimbalharam
canções européias e as crianças
das favelas e das cabeças ce
porco transitaram pelas ruas a
sua magreza, numa peregrina-
ção de balas em saquinhos efe-
recidas pela fraternidade cie ca-
lendário das «nobres donas de
nossa melhor sociedade».

De noite, na Praça floria-
no, os estudantes que moram
nas pensões e os comerciárlos
que dormem naa vagas das lios-
pedarlas, buscam, sob a grandeárvore ás Natal, a sala faml-
liar que ficou na orfandade de
sua Infância ou distante, num
Estado do norte ou do sul do
Brasil. ,
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ARVORE DE NATAL

A tristeza procurava então um
pouco de alegria c ingenuidade.
Afinal estamos na data natall-
cia do menino que nasceu nu.
ma mangedouro e padeceu sob o
poder do Pondo Pilatos.

E com este estado de esplrl-
to, muitos procuraram ler aquilo
que está escrito numa cartoh-
Da branca presa ao tronco da
grande árvore de Natal da Cl-
nc.ài.dia.

Quase todos pensavam que se
tratava de uma poesia sobre o
filho do carpinteiro José. Porém
0 çue ali es'á registrado, são
os nomes das fir.11.as comerciais
quo «cris-ãmj.i1» patrocinarama _iise-en-acene»...

E é até mesmo com ._._ _e.talhe insignificante que podemosComprovar a_s va-iludes aqueci.
da3 .10 Mantfes o Comunista
O capitalismo .prostitui tudo— arte, ciência, tradição, sen-
tlmento e outris ..atrimóniu.
da humnaidati-j.

E sentliuio que na grande ar.
vore de Natal plantada no mo-
sáico da praça, «su una ,j;_s
hipocrisias du decadência, os
estudantes que moram -ws' pen.soes e os comerciáuo-_ oue der-
mem nas vagas das liospedanus.
pensavam: — n! è esta *civ.l z:i-
ção oc-denta.-'_viü.f-_. que ciei
querem defender do «nàteria-
lismo dissolveute.-i... — y.

Analisando, depois, os au:
mentos de 1951 e 195_. em con-
juntn verificamos 0 seguinte
quadro:

DESPESAS DIÁRIAS DE UM CASAL SEM FILHOS
Especificação

Alimentação .. .. .. Cr? 26,64
Moradia Cr? 28,00
Vestimenta (incluindo

lavagem) Cr? 9,00
Transporte Cr? 16,00
Diversões Cr? 1,00

1951 1952 aumento

Cr? 40,98
Cr? 40,00

Cr? 11,70
Cr? 32,00
Cr? 1,33

Cr? 14,34 — 55%
Cr? 12,00 — 32%

Cr? 2,76 — 30%
Cr? 16,00 100%
Cr? 0,33 — 33%

Totais  Cr? 80,64 Cr?126,07 Cr? 45,43 — 56%

Tem-se, então, que um ca-
sal, com 110 cruzelrus de re-
celta diária (3.300 cruzeiros)
cm 1951, tinha despesas de 81
cruzeiros, sobrando-lhe, por-
tanto, 29 cruzeiros para gastos
com remédios e imprevistos.
Mas, já em 1952, o mesmo ca-
sal, com uma receita de 120
cruzeiros diários (3.600 men-
sais), é obrigado a lazer des-
pesas que sobem a 126 cru-
/xiros, ou seja, ultrapassando
a sua receita. Quando chega
alguma doença, o i'rama se
cria, o orçamento estoura. O
casal c obrigado a ficar dc-
vendo 0 aluguel de casa, ou
ao armazém. Ou é obrigado a
l azer uma só refeição por dia, I
o que é comum. E, quando vfirno.

chega no fim do ano, não
consegue comprar um presen-
te ou melhorar a mesa do na-
tal. O pior, ainda, 6 que mui-
ta gente há por ai quo faz
como o casal que nos dou a
maior parte dessas informa-
ções: evita os filhos. Qual-
ijuer despesa a mais signifi-
ca a ruína total.

Agora, às portas dc Í953.
este e todos os outros casais
ou mesmo os solteiros, come-
çam a pensar, a ter novas es-
peranças em uma ,vida menos
miserável. Sabem, entretanto,
que tem de lutar muito para
que isso aconteça. O que não
é possível é confiar nesse go-

Nova Marmelada
Na Prefeitura
ENTREGA DOS TERRENOS DA AVENIDA GETULIO VARGAS

NA BASE DE ALUGUÉIS, POR 100 ANOS
Durante a discussão do pro- CONTRATOS POR

jeto 1.000, foi sugerido, a fim 100 ANOS!de incentivar a construção de
edifícios na Avenida Getulio
Vargas, a entrega dos terre-
nos da Prefeitura, ali locali-
zados, aos interessados em fa-
zer novos prédios. A idéia, na
ocasião, não foi aproveitada.
Mas, agora, o novo prefeito
quer aproveita-la.

Dizem os interessados nes-
sc negócio que ninguém cons-
troi na Avenida porque os
terrenos são muito caros e
não há firma que esteja em
condições de empatar capi-
tais tão elevados. Assim, se a
prefeitura entregasse os ter-
renos, sob aluguel, tudo esta-
ria arranjado. Vê-se pois que
o que desejam é criar uma
nova e grande marmelada.
Às firmas construtoras fica-
riam com os terrenos, fariam
as construções e nada mais
gastariam a não ser na cons-
trução pròpiiamente dita. E o
terreno seria dado de mão
beijada.

ão Houve Castanhas
Ho Hatal Que Passou

O Natal passou sem casta-. ano, foi geral, além do que das
nhas. Antes do dia 25, já não (40.000 sacas importadas, mais
mais havia iiim quilo, por mais de 600 mil quilos ficaram po-
que sc quizesse comprar. E isto I podres. Grando'parte do carro-
em toda a cidade. Houve, na-
turalmente, «esconderijos» aqui
e ali para alguns poucos previ-
legiados. Assim, quando um fre-
guês entrava em determinada
casa, se insistisse em saber on-
de poderia encontrar um quilo
estava o depósito. Mas, então,
conversa, conseguia saber onde
de castanha, depois de multa
pagava 40 ou mais cruzeiros.

A falta de castanhas, neste

CRIME E HEROÍSMO
NA ILHA DA MORTE

A Ilha aa Morte, como é
chamada hoje a ilha de Koje,
c o campo de concentração on-
de mais de 170.000 coreanoi,
prisioneiros da guerra, são tor-
turados e mortos' pelas tropas
norte-americanas.

Os prisioneiros vivem nas
piores condições ern campos
patrulhados incessantemente
por tanques lança-chamas e
carros de combate. Verão ou
inverno, os prisioneiros são
lançados em tendas diminu-

. tas — 50 a 60 em cada barra-
¦ ca. Uma noticia do _hristian

Science Monitor-, revista
.americana, fala sòbr- as con-

,-d-ções dos prisioneiros decla-
• rando que «em algumas oca-
siões, trezentos ou mais habi-
.tpm. a mesma tenda». A co-
tnida.é apenas um ensopado
de grãos ou de feijão e sopa
de vegetal. Com esta alimen-

. tação. infame e deficiente os
prisioneiros são forçados a
trabalhar nas construções de
estradas e no carregamento
.'teYmateriais,.de guerra.
- A- evidencia dos fatos mos-
tra conclusivamente qu. os
generais americanos, violam
todas as leis e principios hu-
manos no tratamento aos pri-
sioneiros de guerra. No entan-
to,'os artigos 13 e. 14 da Con-
venção de Genebra, documen-

.to assinado pelos Estudos Uni-
, dos,, estabelecem: ., .
'•''- _Os prisioneiros de guerra,

em todas as ocasiões-, - devem
ser tratados humanamente...
üm particular, nenhum prisio-- «tiro de guerra podt ser sub-
metido a mutilações iisicas ou

_ experiências ' 
médicas ou

cientificas de qualquer es.né.
cie que não sejam a* prescri-
'..Ses dentárias ou hospitalares
c sèmpie no interesse do pri-
Moneiro* (artigo 13)

O art. 14 estabelece que <,os
prisioneiros de guería devem
merecer, em qualquer cireuns-
lância, todo o respeito k sua
pessoa e à sua honra».

EXPERIÊNCIAS PARA A
GUERRA
BACTERIOLÓGICA

Muito embora estejam con-
slgnados estes dispositivos na
Convenção de Genebra, os
prisioneiros de guer: a estão
sendo submetidos pelos norte-
americanos a experiências de
guerra bacteriológica. Mais
dc 1,000 coreanos e vlet-naml-
tas foram reservados para es-
tas experiência, inclusive para
cs preparativos de aplicação
da bomba atômica. No dia 18
de maio do ano passado, a
Associated Press revelou que o
«Landing Craft N. 1091» da
Infantaria dos Estados Unidos
usou prisioneiros no seu '.abo-
ratorio de experiências.

O artigo 13 da Convenção
diz ainda:

«Os prisioneiros de guerra
devem ser protegidos, durante
todo o tempo, contra os atos
de violência ou intimidação...
c particularmente contra os
insultos e curiosidades publi-cas».

Mas como o interpretam hoje
os seguidores dos canascos de
Buchenwald?

O correspondente da United
Tress Peter Gruening dizia em
despacho de 21 de Janeiro do
corrente ano que um prisio-
neiro foi brutalmente sevicia-
do na barraca dos oficiais até
a inconciencia. Os prisionei-
ros estão à mercê da brutal! •
dade dos guardas.

Outros comunicadas, apare-
cem igualmente, mostrando
que, em diversas ocasiões, pri-
sioneiros foram espancados
até a perda dos sentidos, sen-
do depois «revividos:, com ja-
los de fieuâ fria.
ASSASSINATOS
TAMBÉM

Os guardas americanos tio
campo de concentração pioce-
dem como os de Hitler. To-
me-se, por exemplo, o Tenente

coronel Jóseph Moran, oficial
comandante de um campo.
Quando, perguntado pela. Uni-
ted Press, sóbre os assassina-
tos, o chefe do campo disse
simplesmente:
ASSASSINATOS?
MUITOS DELES .. -

E ai está, nada mais se pre-
cisaria dizer sóbre os crimes
cometidos pelos norte-ameri-
canos na Ilha da Mcrte.

O artigo 26 da Convenção
de Genebra diz: «Medidas dis-
clplinares coletivas afetando
a alimentação são proibidas».

Os generais americanos vio-
Iam também este preceito. Sus-
pensão da comida constitui
uma medida das mais comuns.
E a inanição completa é, qua-
se sempre, levada a todo o gru-
po de prisioneiros. A medida ê
anunciada inclusive na impren-
sa mundial que vai registran-
do os despachos enviados pelos
seus correspondentes. E, natu-
ralmente, morte por inanição é
frequête. O número do mortos
já se elova a várias centenas.
Tais assassinatos em massa
ocorridos cm 17 de setembro,
18 de fevereiro,, 13 de março, 10
de abril, 15, 17, 20, 29 e 30 dc
Maio e 2, 3 e 10 de juiiho deste
ano, na Ilha de Koje, bem co-
mo nos campos de Pusan, Man-
san e Yonjchon foram tão ela-
morosos quo os norte-amerlea-
nos se viram forçados a fazer
alguma declaração. Disseram
então «eles preferem o suicídio
a retomar ao seu pais». . No
entanto, o jornal conservador
britânico «Sunday dêspâch»
descreve a carnificina como
«uma dos mais terríveis da lus-
tória».

ADVOGADO

Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMEROAJe, OHüBITO
—¦— DB PAMnJA E INVENTÁRIOS 

Mua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473
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MORAL CADA VEí_
MAIS ELEVADA

Apesar da monstruosidade
americana, os prisioneiros con-
sorvam um moral inquebrantii.
vel c um espirito de luta catla
vez maior. «Nuuea eles tiveram
medo, nunca se prestaram e
nem prestarão a servir de es-
cravos dos americanos. Mas
decididamente mantêm e lutam
para conservar os seus direitos,

! sua personalidade e sua honra.'>
Isto foi escrito em uma carta
por um prisioneiro aos pátrio-
Lga da Coréia. Náo há barbari-
dadí, nem tanques lança-cha.
mas, nem trucidamentos que
possam quebrar o ânimo com-
batlvo doa pricigiie^oa da, i_h_i".*__?flas mercònariaa

da Morte. Mesmo os america-
nos já reconheceram que o seu
método de intimação não deu
resultado. Isto foi dito com to-
das as palavras pelo repor-
ter Frank Robertson do «Chrls-

i tian Science Monitor», depois
do uma visita aos campos de
concentração de Koje.

Tamanha íol a repercussão
dos protestos de todos os po-
vos amantes da paz contra a
bestialidade dos norte-america-
nos, e tais as provas demons-
tradas que mesmo na impren-
sa norte-americana e inglesa
apareceram artigos comentan-
do o caso, alguns até mos-
trando a incompetência dos ofi-
ciais americanos. O Evening
Standard, conservador como ele
só, chegou a dizer que o me-
lhor que se tinha a fazer era
a repatriação de todos os pri-
sioneiros.

Os norte-americanos procu-
raram, então, contrabalançar a
onda crescente de protestos
contra a sua atuação com sub-
terfugios e evasivas.

REPRESÁLIAS
Mas os métodos são bestiais,

horrendos como os empregados
por Hitler. «As medidas de re-
presália contra os prisioneirosde guerra são proibidas» ter-
mina o artigo 13 da Convenção
de Genebra. Mas os neo-fascis-
tas a empregam e até incitam
a pratica.

O sadismo e seu incitamento
não c, contudo, compartilhado
por numerosa camada do povoamericano. O «Daily Worker»,
de Nova Yo ... expressando as
melhores tradições do povo ame-ricano, escreveu que o _one-ral Clark nao pode lançar umacortina sobre o escândalo deICoje. O mundo viu a verdade»Apesar de tudo, as mons-trüosidádoi- continuaram e ain-da perduram. Em _ de junhono Acampamento Vfi, cerca clé100 prisioneiros foram massa-orados barbaramente «para res-tabelecer a ordem».

A Comissão Internacional deJuristas que visitou a CoréiaConstatou os <-tmes praticados
pelas forças americanas.

Mas/ nada consegue diminuiro sentido patriótico e antf-im.
perialista da luta dos patriotascoreanos, que desejam, agora,
justificar os crimes cometidos

pelos norte-amerieands e suas

gamento apodreusu no próprio
navio. As castannas que foram
liberadas para consumo, toda-
via, eram de péssima qualidade,
com mais de 20 por cento dc
frutas lnaproveit&veis. Tanto a
Cexim como a COFAP procura-
ram encobrir essa realidade,
mas os comerciantes, em decla-
raçóes prestadas a vários jor-nais, salientaram o fato. A
maior parte das castanhas, prln-
cipalmente as portuguesas, fi.
caram podres. Apodreceram,
de fato, cerca de 12.000 sacas
do carregamento destinado ao
Rio e mais 8.000 sacas que dc-
veriam ir para Santos.
FORNECIMENTO DE CASTA-

NHAS PODRES
Além de pagar muito caro

por um quilo, os consumidores
compraram castanhas podres a
granel. Os caminhões da CO-

Quanto aos preços, houve uma
exploração sem precedentes. No
ano passado, em 1951, o quilo
de castanha custou de 15 a 16
cruzeiros. Neste houve um au-
mento de nada menos que 3 vê-
zcs, tendo o grosso das casta-
nhas sido vendido a 40 cruzei-
ros. Assim, não somente devi-
do à falta do produto, mas prln-
cipalmente cm face dos eleva,
dos preços, esta tradicional fru-
ta de Natal não apareceu na
mesa do povo. Aliás, a mesa
de Natal foi a mais pobre de
quantas já o povo teve. Não
houve castanhas, não houve aba-
caxí, não houve outras frutas,
nem mesmo as laranjas de Na.
tal. Um abacaxi custava mais
de 12 cruzeiros e não havia, nem
nas quitandas, nem nos cami-
nhões e nem nas feiras. A la-
ranja de Natal também não
apareceu, e quando algumas ca-
sas a exibiam, o preço era de
25 cruzeiros.

Esse o Natal deste ano —
FAP, por sua vez, distribuíram uma festa nada popular, pois sómuita castanha podre, e o mes- ,
mo fizeram as entidades quo mcia duzla dc Privilegiados pu-
«promoveram o Natal dos po- deram agüentar os elevados
bres>.; ] preços.

Não havendo compradores
paraos terrenos da Avenida— dizem, — os terrenos de-
vem ser dados na forma de
aluguel sob contrato pelo pra-zo de 50 anos, reno\ável porigual período, do atôrdo com
oí preços correntes. Os ho-
mens da marmelada teriam,
assim, por um período de 100
anos a locação do terreno porum aluguel na base dos pre-
ços atualmente em vigor. Du-
íante 100 anos não sofreriam
majorações de aluguel! Evi-
dçntemenle, quem hoje . em
dia tem um terreno automàtl-
camente lem finariciamento
.para construir. Não há Cai-
xa, Banco ou outra emprôsa
que não financie construções
a quem possui terrenos, nots
estes ficam sob hipoteca. Por-
tanto, quem obtivesse o ter-
reno da prefeitura sob alti-
guel, teria também o finan-
ciamento, de modi' que a
construção nada lhe custa-
ria. Um grande negócio co-
mo se vê. Logicamente, com
a renda obtida, muito antes
dos 100 anos do contrato te-ria dinheiro suficiente paiaadquirir os terrenos. A aqui-
sição do terreno nem seria
necessária. Aliás, este golpeé utilizado com grande van-
.tagem pela Light.

A empresa imperialista tem
instalações numerosas, em to-dos os cantos da cidade em
terrenos cedidos pela Pefeitti-
ra Agora a Light já se con-
sidera proprietária, tanto as-sim que ja vendeu muitosdesses terrenos! A marmela-
da do contrato ;ior cem anosè assim também.

De acôrdo com estes cálcu-los de tubarões, em breve aPrefeitura não terá mais um
palmo de terra na Avenida.
L nada lucrará abrindo mão
cios terrenos, pois serão entre-
gues a troco de nada. única-
mente alugados por quantiainsignificantes.

Os interessados em ahoca-
nhar os terrenos da Avenida
já iniciaram uma campanha
c;c imprensa visando fazer
c;er ser vantajoso o plano. Anova Filipcta parece que w.i
pegar.

ANTECIPADA A
iwATRICULA

A Secretaria Gerai de Edu
cação da PDF determinou qutaj aulas no Instituto de L'du-
cação terão início 110 dia 5 úe
janeiro.

As alunas proinovi.ias a es-
sa série deverão cmpaiecei
no próximo dia 2 _/ janeirc
para efetuar matrícila e nc
dia 3 para conhecimento dos
horários.
CONCURSO DE
IHABILITAÇÃO A.S
..SeOLAItl'.. SUPERiORES

As, inscrições par; o Con
curso de Habilitação e^arão
abertas rio dia 2 ao dia 20 do
láneiro dn próximo a.10, quan-do deverão se encerrai im>
pieterivolmente.

-IDADE UNIVERSITÁRIA
EM TEMPO RECOR_

SZECZECIN - Os últimos
edifícios da Cidade Univerji-
tária de Szeczecin foiam cons-
Unidos em tempo rciotde, su-
perando a própria planifica-
ção. Já estão prontas 6b() ha-
bltações que no .próximo ano
escola alojarão a 2.000 estu-
dintes. A «Cidade» compre-
ende uma agência de coi-
rcios, uma cantina, tv .au-"antes, banca-' de jornais ulii
dispensado, lojas ne comei-
cio, uma enfermaria e sua
orópria emissora de iádío.

Leia: VOZ
OPERÁRIA

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral- Teis: 42-0954 ou 49-8310.1 4--M-. "_

PODE- VIVER 150 ANOS
i

Vive-se só uma vez. E' preciso que seja muito tempo, ventu-
rosamente, ao verdadeiro serviço da comunidade.

A consciência da humanidade sempre protestou contra o que
priva a vida de sua alegria, tudo o que reduz a sua duração e
conduz, prematuramente, à senilidade e à impotência. Estudando
a natureza, o homem verificou que muitos animais vivem mais
tempo que êle e seu espirito revoltou-se contra isso. Como diz o
professor L. Tretiakov, «é seguramente uma injuriai para| o ser
humano que sua vida deva acabar-se aos 00 anos, que um Mozart
e um Rafael devam morrer sem ter atingido a idade de uma
tartaruga».

Certamente não cultivamos ilusões: a morte é inevitável, nin-
guem lhe pode escapar. Também inevitável é a velhice, a ante-
câmara da morte. Envelhecer é um processo fisiológico natural
que sofrem todos os organismos vivos. Mas as descobertas da
ciência mostram que podemos prolongar a juventude do homem,
retardar a chegada da velhice e tornar sadio, ativo e agradável
este «outono dourado» da vida.

por Olga LEPECHINSKAYA
(Famosa cientista soviética)

Aristóteles já havia obser-g-
vado que o ciclo vital dos
animais está em relação com
a duração do seu crescímen-
to: é cinco ou seis vezes mais
longo. O periódo de crescimen-
to de um gato, por exemplo,
é de um ano e meio, c a du-
ração dc sua vida é de oito
anos. Os cães levam quatro
anos crescendo e vivem oito;
os camelos crescem durante
oito anos e vivem até os qua-
renta anos. Já que o homem
atinge sua plena maturidade
aos vinte e cinco anos, pare-
ceria lógico que a duração do
sua vida deveria ser de cen-
to e cinqüenta anos.

Pode-se não estar de açor-
do oom o método empregado
para esle gênero de avalia-
ção. Mas a justeza da con-
clusão é demonstrada pe_os
fatos, pelas estatísticas sobre
a duração da vida. Sabe se
que há, atualmente, mais dc
2.700 centenários na Ucrânia,
dos quais 183 somente na re-
glão de Kharkov. Na aldeia
de Perrasora (distrito de Le-
rik), na República do Azer-
baldjan, vive ainda o funda-
dador desta aldeia, MaWi
moud Eivazo, e ai .da que tc
nha a idade de 142 anos, pos-

* sul boas pernas, boa, vista t.

foi eleito, há dois anos, para
o Soviét local.

.Perto de Soukhumi, havia
recentemente doze pessoas com
a idade de 107 a 135 anos. O
camponês kolkhoziano Vasiiu
Tichkin, de Stavropol, com a
idade de 142 anos, trabalhava
ainda o ano passado e tinha
a seu favor 250 unidades de
jornadas de trabalho no ano.
E duas mulheres da aldeia dc
Kurgannaya, no Kuban, Yeka-
terina Provoziana o Vasiiira
Kozinkina festejaram, juntas,
seu 148" aniversário o ano
passado.

Acreditou-se, um certo tem-
po, que a longevidade lòssé
um dom das condições clinui-
térlcas do CáUtaso e da região
eauciisiana. Mas analisando-
se melhor os fatos, foi reluta-
da esta teoria, pois encon-
tram-se centenários em nu-
merosas e diversas parteá da
União Soviética, inclusiv.5 no
Norte.

Pensou-se, igualmente, que
só os camponeses, que passam
§ua vida ao ar livre e que
evitam as conseqüências da talidade na União

Na Rússia, tsarista a espe-
rança média de vida era mui-
to baixa — nada mais de 30
a 33 anos no começo do sécu-
lo. Depois da Revolução, ela
sa elevou rapidamente.

O Partido Comunista e o tfo-
verno soviético sempre vela-
ram e continuam a velar c-in
uma grande solicitude pelasaúde do nosso povo. Comu o
assinalava B.M. Malenkov a
no informe do Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética ao XIX Con-
gresso do Parlido, as despesas
consagradas à saúde pública
passaram de 11 bilhões e 2ü;í
milhões de rublos em 1940 pa-ra 20 bilhões e 400 milhões
de rublos em 1951. (Em moe-
da brasileira: de òèrca de 56bilhões de cruzeiros em i_MO
para 132 bilhões de cruzeiros
em 1951 — N. do Trad.l Osserviços públicos e de M"\q.
ne melhoram. Em 19õl, havia
mais 30% de leitos do ho_.pl-
tais, nas cidades e aldeias,
do que em 1940 o ií número
dos médicos aumentou de SD'_
no pais.

O problema da sUp-.pbclu.
Ção é coisa desconhecida en-tre nós. Muito peio c.mlrárK
A expansão da Indústria p daagricultura, a valórtóaçflõ rinsdesertos novamente irrieadòs
e dos terriòrios semi<-'esér-
ticos, exigem um aum^Wrn
constante na pupulação Rm
conssquenqa da éidvaçflo
contínua do bem estar e do
nível cultural da população,
ligado ao progresso dos ser.
viços médicos, a taxa de msr-

Soviética
existência urbana, podiam baixou. No curso rios ti
atingir a uma idade eiévàda'.
Mas as estatísticas desmeti-
tem, .também, esta téíic.

.'S ui.
timos anos, a população au.
meritou dc 9.5GU.ÜU0 habitai)-

CIÊNCIA E VIDA
O PROBLEMA
DA NATUREZA DA VIDA

Fazer o homem viver máiti
t^ipo é um problema quecaptou a atenção dos sábios
de vários paises. Notáveis
observações foram fornecidas
pai| êst* estudo pelos pes-quisadores russos. Erisman e
Oslpov e, .-rincipalmente porMetehnikov. As pesquisas so-
viéticas, elas também tém
marchado para a frente. Asobras do acadêmico Bogomo-ie_ sobre o assunto são lar-
gamente conhecidas fora daU.R.S.S. e a primeira con-ferência mundial sobre a 1-jh-
gevidade reuniu-se em Kievem 1938.

Depois da guerra importai.-tes trabalhos foram realiza-dos neste dominio.
Ê natural que a existênciahumana jamais tenha sidotã) altamente respeitada co-mo ela o é, na União sovié-tica. De todos os capitai

?v l°f.que possul ° n'11»'1"'J.\. atalin disse que o m-isprecioso e o mais decisivo éo homem, o ser humano.Minhas próprias pesquisas,estes úhinv anos, me têmevadp ao mesmo tempo anproblema da vida, do sua ori-.:<?m etio seu desen vol vi iníui-ro. _ Contrariamente à afirmaçao s^.. indo a qual tõeia
rtf,vvl- _;ao,provém se»a° accutra célua, eu pôde-provaique as células são formadasde urna «substância viva» quenão tem estrutura celular.r.ss._s pesquisas sóbrecessus vital do

o pro-
período pré-

rn -.m unKl Importânciadireta sobre a questão do pro-I loiigamento da vida e da iu->ventude. (Conclui mancha)

lA



27-12-1952 IMPRENSA PÚPULAi» PAGINA 5

Novo e monstruoso ataque bacteriológico na Coréia- MOSCOU, íW (AFP) •— Era um despacho datado de Pyong Yang, a agência Tass anuncia quo
insetos portadores de bactérias diversas foram lançados novamente em _ diversas regiões da

_.;*_...._ . ,„ _ , ,..,«.,. frente ew__e da Coréia. Segundo o correspondente especial da agência tclegráfica coreanaA-«_ue é
Síí ' m desc°bftas na «Me» d» So** Honri (província de Kanvon) milhares de moscas e de mosquitos, de centopéias e de outros insetos, todos portadores de germes, disse-minados nos campos e rerratários ao gelo. «Os americanos contam com a propagação das bactérias, na chegada da primavera», declarou o correspondente da agência coreana.

* NOTA INTERNACIONAL *

O Programa do Japão
Segundo telegrama de Tóquio, durante o próximo ano

fiscal o governo japonês aplicara um sistema de ajusta*
mento dos produtos siderúrgicos, visando principalmente a
construção de navios. Pretender» ob trustes siderúrgicos
e de construção naval japoneses rebaixar seus preços de
exportação. Ao mesmo tempo pretendem os elementos do
governo ligados aos trustes niponicos importar aços . e
equipamentos para a sua industria pesada.

Estamos assim em face de
um ressurgimento puro e
simples dos trustes japoneses
responsáveis por toda uma
série de guerras dc agressão
que acompanham o Japão
imperialista desde o seu apa-
reclmento como nação indus-
trlalizada.

Ninguém Ignora que o res-
surgimento dos trustes japo-
nêSes processa-se sob a asaa
protetora do lmperiallmo
americano, cujos interesses
so entrelaçam até certo pon-
to com os das grandes em-
oresas niponicas. Mas tam-
bém está fora de dúvida quo
is japoneses, postos a enga-
tinhar com o auxilio dos ca-
pitalistas ianques, mal en-
saiam os primeiros passos,
logo se aprestam para a cor-
rida interimperlallsta, na
disputa de mercados e fon-
tes de matérias primas. Ê
a famosa partilha do mundo,
das diversas «zonas de in-
fiuencia», motivo central de
todas as guerras da era do
imperialismo, partilha feita
idnòK-itomente sob a bandei-
ra do «livre acesso a todas
as fontes de matérias primas
e a todos os mercados».

Em resumo: o que se passa
no Japão imperialista é a .

aplicação da lei econômica
do desenvolvimento desigual,
uma das causas das rlvalida-
des que separam fatalmente
as potências capitalistas.
Esse desenvolvimento desl-
gual conduziu ultimamente
ao rápido crescimento do im-
perialismo americano. Ago-
ra, a mesma lei começa a
opor obstáculos cada 'vez

mala sérios a pretenção'dos
obtusos políticos de Washlng-
ton, cujo objetivo evidente
(demonstrado inclusive pelo
exemplo nipônlco) é o de or-
ganlzar e dominar o mundo
em proveito do_ trustes ame-
ricanos, sem levar em conta
os antagonismos entre os di-
versos monopólios, a revolta
dos povos explorados, o rápl-
do amadurecimento das cri-
ses de super-produção e prin-
cipalmente a existência de
uma parte do mundo o-.áe as
forças do socialismo levam
avante um trabalho constru-
tivo e pacifico que progride
em proporções geométricas.

O anunciado programa do
.lapão constitui mais um in-
dlcio do agravamento das
contradições que surgem en-
tre os países do campo do
capitalismo e da guerra.

"O MELHOR PRESENTE
DE ANO NOVO PARA OS POVOS"
^M»»J™^P° ^-TEKPRETADA A SENSACIONAL ENTREVISTA DO GENEBALISSIMO STALIN AO «NEW YORK TIMES», EM VIGOROSA DEFESADA PAZ MUNDIAL — REPERCUSSÃO NA IMPRENSA E NOS CÍRCULOS DIPLOMÁTICOS DE TODO OMUNDO — CENTENAS DE MILHÕES DE PESSOAS

SIMPLES ESCUTARAM COM ALEGRIA E ESPERANÇA AS PALAVRAS DE STALIN.
PARIS, 26 (AFP) - Segun*

do o rádio de Bucareste, a im-
prensa rumena publica hoje
as declarações feitas pelo che-
fe do governo soviético ao
«New York Times», fazendo
comentários a respeito dessas
declarações. «Scanteia», ór*
gão central do Partido Opera-
rio Rumeno, declara que a
resposta do generalisslmo
constitui uma arma poderosa
para a salvaguarda da pazmundial..

O rádio de Praga divulgou
igualmente, esta manhã, as
declarações do generalisslmo
Stáün.

Finalmente toda a imprensa
búlgara publica esta manha
em primeira página e em
grandes caracteres, às últl*
mas declarações de Stáün, dc-
dicando-lhes grandes edito-

riais. Os jornais publicam,
por outro lado, a opinião dos
representantes da população
búlgara, os quais saúdam

perguntas que lhe foram apre
sentados pelo sr. James lies
ton, correspondente diplomáti
co do «New York Times» e

calorosamente as declaiae;õe_ intitula êste artigo de «Men-
de Stalin. «Rabotnitcheüco { sagem de Natal».
Delo» assinala: «Por meio das
suas palavras breves e extre-
mamente cfaras, o grande
chefe da humanidade progres-
sista deu o melhor presente
de Ano Novo aos povos, indí-
cando as possibilidades dc
dissipar as nuvens de guerra,
a fim de evitar novo derra-
mamento de sangue e manter
uma paz durável, tão deseja-
da por centenas de milhõe_
de pessoas simples.
MENSAGEM DE NATAL

PARIS, 26 (AFP) — «La
Monde» consagrou ontem, seu
editorial às respostas dadas
f:lo generalissimo Stáün às

PAK HEN HEI ACUSA
LIBELO CONTRA OS CRIMES E ATRO-

CIDADES IANQUES NA CORÉIA
PYONGYANG — O Ministro

das Relações Exteriores da Re-
pública Democrático Popular
da Coréia Pak Hen Hei, enviou
um telegrama ao Presidente da
Assembléia Geral da ONU sô-
bre o assassinato em massa de

INQUISIÇÃO FASCISTA NA O.N.U.
WASHINGTON, 26 (A.

jr.P.) — o senador repú-
blicano Alexander Wiley
(Wisconsin), delegado dos
Estados Unidos às Nações
Unidas, declarou que ura
novo plano estava em es-
tudos «para eliminar os
empregados com tendências

Incêndios
No Chile

.SANTIAGO DO CHILE, 26
A.L.) — Nas regiões dè Chi-

locy e Aysen, limítrofes com a
Argentina,, estão se incendian-
do ha mais de uma semana,
cerca Ue mil hectares de matas
o pastagens. Mais de vinte
mil ovelhas correm o risco de
ser alcançadas pelas chamas.
Enorme nuvem de fumaça cobre
o céu, ém toda aquela região,
Impedindo a descida dos aviões
que transportam gasolina para
as estações de radio da policia
chilena que não dispõe de outro
meio dó comunicação rápida
coin o resto do pais. O fogo toma
proporções assustadoras devido
ao forte vento reinante. O in-
cendió se estende desde a con-
tlucncla dos rios Tranqüilo e
Palena até à- fronteira.

Aumento de
Impostos
NoChik

SANTIAGO DÓ CHILE, »
(A. L.) — A Câmara dos De-
putados aprovou os créditos
constantes do orçamento fiscal
para o próximo exercício. As
novas despesas significam o
aumento dè impostos na im-
portancia de mais de cinco bi-
lhões de pesos chilenos. Os
hotéis, bares e restaurantes bem
como todos os negócios afins te-
rão um aumento do 11 por cen-
to sobre os impostos, atuais. O
preço da gazolina foi majòrado
em um peso por litro. O im-
posto de exportação do cobre
aumentou vinte por cento. O
público sô agora teve conheci,
mento desses aumentos igno-
rando-se a reação que poderão
despertar.

subversivas do pessoal da
ONU».

O senador fez esta de-
claração após uma convesr-
sação telefônica com o sr.
Robert Ranspeck, presi-
dente da comissão de recru-
tamento dos funcionários.
Interrogado o respeito, és*
te ultimo confirmou a de-
claração do senador Wiley,
precisando que o plano es-
tá sendo estudado e posto
em prática em colaboração

Instruções do próprio pre-
sidente, ao qual será sub-
metido, uma vez estabele-
cido.

O senador disse, igual-
mente, que a maioria das
nações estrangeiras não
compreendiam por que os
Estados Unidos insistiam
na demissão dos emprega-
dos da ONU, «que são co-
munistas americanos», por-
que vários dentre elas con-
cedem mesmo aos comunis-

com os Departamentos de tas uma certa influência no
Estado e da Justiça, sob seio de seu governo».,

Soustelle Aceitou
Formar o novo gabinentè francês com um

programa de guerra e reação
PARIS, 26 (AFP) Ò «Líder*

degaulista, Jacques Soustelle
aceitou negociar a formação do
novo gabiriets.

PAK1S, 26 (AFP) *- Ao dei-
.(.ar o Palácio do Bliseu, o sr.
Jacques Soustelle fez a seguin-
te declaração:

«Acabo de dizer ao Presi -
dente da República que aceita-
va íazur consultas multo am.
pias, tendo por objetivo fazer
o balanço de situação no pais
e elaborar um programa de
ação governamental que deve-
rá servir de base a um reá-
grupamento social e nacional,

Inicialmente, é necessário
uma primeira reforma das ins-
tituições. A experiência prova
que ninguém pode governar no
sistema atual.

No referente à União France.
í-a, de que depende a sorte da
própria França, deve ser man-
tida. Mas só poderá ser man-
lida dentro e através do pro-
gresso econômico, social e po-
liitco»

— E' preciso retomar, como
base da política francesa na
África do Norte, uma associa-
ção real entre franceses nor-
te-afrlcanòs, sem qualquer in-
terferência estrangeira, prós-
seguiu o sr. Soustelle.

Depois de outras considera-
Ções, concluiu Soustelle:

Atas esta politica, supõe coin
segurança, como o Agrupamen-
to do Povo Francês e o general
de Gaulle multas vezes o afir-
maram, a união de todas as
formações políticas».

Convocado o Congresso
Mundial das Mulheres

Remiiivsc-á na Dinamarca, em junho de 3.953— Mensagem pela paz às mulheres de todo o
 mundo 

VIENA, 26 (I. P.) — Reali-
"ou-se nesta cidade uma sessão
da Conselho da Federação De-
mocratica Internacional de Mu-
lheres, na qual, entre outras to-
maram parte representantes do
Brasil e de Portugal.

Foi tomada a ..resolução de

Provocação contra os
Soldados Soviéticos

Em Berlim
EVITADO O INCIDENTE GRAÇAS À CORA-1
GEM E AO SANGUE-FRIO DOS MILITARES

BERLIM, 26 (AFP) — O sr.
Sérgio Denguln, representante
da comissão de controlo so-
vié.ica em Berlim, dirigiu ao
general Pierre Carolet, «•
mandante francês, uma cai*,
ta de protesto comia as ji.ovocações de policiais da lier-
linvocidentaj que tentaram,
entem de manha, seqüestrar
soldados soviéticos estaciona-
dos no limite da zona sovié-
tica e do setor francês da ei
dado.

Declara o sr. Denguinc na
«ua carta quo quiiiV,.', o, de
pos quarenta policiais t.e.n
taram séqiicaiíai iultltulu. rus

sos, acentuando que se tiiita-
va de operação l.ngiinrnte
preparada. Salienta o repie-
sentante soviético que foi evi-
lado um incidente de maio-
res proporções graças, única'-
mente, à coragem o ao san
gue-frio d:s soldados rus___.
áali.nta Dcnguine que os po*
liciais ocidentais abriram fo.
go e tentaram cercar os sol-
dados na zona sovié-ica; e
pede ao general Carolet que
puna severamente os culpa-
.les e adote medidas para por
fim a semelhantes ae;e_e_,
ta ii tu mais por não _ci a pri-
meira vez quo isso acontece..

convocar o Congresso. Mundial
das Mulheres para junho de
1953. O Congresso terá lugar
na Dinamarca. Foi aprovada
uma mensagem na qual se diz:

«A guerra tornou-se uma rea-
lidado terrível para as mulheres
da C--éia, Vietnam e Malaia; a
in'..._jificação dos preparativos
de guerra, a criação de bases
militares em numerosos países,destroçam as esperanças das
mulheres. A corrida armamen-
tista provoca a redução do ni-
rei de vida, provoca o deeempre*
go, & miséria e a fom* a mi-
lhõep de famílias. Correspon-
dendo aos mais piofundos ane.
los d03 milhões de mulheres de
todo o mundo para encontrar
conjuntamente a solução dos
problemas que as inquietam, a
Federação Democrática Inter-
nacional de Mulheres convoca
para junho de 19D3, na Dina-
marca, o Congresso Mundial das
Mulheres*»,

A Melisagerh exorta rt_ mu-
lheres tle todos os paises a de-
seiivolverém cs preparativos pa-
ra este Congresso. A Mensa-
gír.i exorta à cessaçüo das guer-
ras em curso, à prolblçfio das
armas atômicas, química, bac*
teriologica e das demais armas
de extermínio em massa, à re-
dução geral dos aramentos e ã
conclusão de um pacto de paz
entre as cinco grandet poten*
cias.

prisioneiros de guerra coreanos
e chinesas na Ilha de Pongan.
Os graves acontecimentos da
Ilha de Pongan demonstram que
o comando norte-americano na
Coréia não deseja cessar o der-
ramamento de sangue mas sim
a.ampliação das opcrações^imill-
tares. Os agressores gorte.americanos sentem-es alcv.lados
pelas resoluções aprovada*!1 pelaAssembléia Geral da ONT.' queos deixam Impunes dos crimes
de extinguirem impunemente se-
res humanos que se encontram
em suas mãos. O gòvemo da
Republica Popular da Coréia
exorta a ONU a tomar medidas
imediatas para fazer cessar os
assassinatos em massa dos pri-sioneiros de guerra coreanos e
chineses.

Prosseguem
Os Assassina-
tos de
Prisioneiros

PEQUIM, 26 (IP) - Mais um
prisioneiro de guerra íoi cova'.-
demente abatido pelas tropas in-tervencionistas na Coréia, a pre-texto de que «tentava organizar
uma reunião noturna» no campo-
prisão.

O POVO
SOVIÉTICO
QUER A PAZ

Entusiástico apoio às
recomendações e apê-
los do Congresso de

 Viena —-
MOSCOU, 2G (IP) — Oa cida-

dãos soviéticos apoiam cntusiàstl-
canièíité as recomendações e apelos
do recente Congresso dos Povos
pela Paz. A propósito Suotoleov ei-
elitista da República Soviética da
Klrguizla, declarou: «Apoio do
íundo do coração as resoluções do
Congresso elos Povos cm Defesa
da Paz, realizado cm Viena. Es-
ses históricos documentos expres-
sam a vontade de todas as pessoas
honradas do mundo, as quais que-
rem paz e felicidade das crianças
o por Isso apoiam o apelo exortan-
do n_ cinco grandes potências a
iniciar Imediatamente conversações
para a conclusào de um pacto eie
paz e o apelo quo exige a |me-
dlata cessação da guerra na Co.
rela. As pessoas honradas do
mundo inteiro querem paz. Os lia-
bitanUs soviéticos, estamos. ocupa-
dós no trabalho pacifico criador.
Amamos o 30SSégo e também que-
remos que os outros povoa possam
viver em paz, Estou certo do quo
o Congresso dos Povos pela Pas
desempenhará valioso papel na
causa da luta pela paz no inundo
Inteiro.»

do generalisslmo Stálln, de*
clarou apenas aos jornalistas
qüe o foram Interrogar: «na-
da tenho a dizer, esta ma*
nhã, a respeito».

NENHUMA DE-
CLARAÇÃO

NOVA IORQUE, 26 (AFP) —
Não haverá declaração oficial,
no momento, sôbre as decla*
rações do chefe do governo
soviético, acentuou um porta-
voz da Casa Branca, falando
ao «New Vork Times», ontem.
EISENHOWER E' OBRI-

GADO A PRONUN-
CIAR-SE

WASHINGTON — _16 — (A.
F. P.) — Foi enviado à im-
prensa um comunicado de-
clarando que o geneial Eise*
nhower está dlsposco a «re-
ceber com simpatia qualquer
proposta concreta» provenien*
te da UESS em favor da Paz.

Após uma conversação te-
kfônlca entre o sr. Foster
Dulles, e o general Eisenho-
wer, que se encontra, atual-
monte, em nova Iorque, foi
publicado o texto completo
dessa declaração: «Li com in-
teresse o relatório contendo
os pontos de vista do sr. Sta-
lin. Sc isto significa que o
sr. Stalin tem p.o.nostas con-
cretas a apresentar ao novo
governo americano logo que
6_tc assuma o poder, êle po-
do estar seguro de que suas
propostas serão recebidas
com simpatia e examinadas
com interesse. Os -processos
diplomáticos o os meios de
contacto das Nações Unidas
s_o utilisâveis nesse senti-
do, bem como para trocas de
opiniões em vista de encontrar
o caminho da paz e da boa
vontade internacional».

Recorda que a última,
das entrevistas concedidas
das por Stalin, era a resposta
escrita às perguntas que lhe
haviam sido apresentadas
pelo sr. Kingsbury Smith, di-
retor-gral para a Europa do
«International News Serviço.

PONTO DE VISITA
UNIVERSAL

PARIS, 26 (De Jean Mau*
riac, da France Pres) — Nos
círculos autorizados franceses
foram recebidas com lntorès-
se as respostas que o genera-
lissimo Stalin deu ao quês-
tionário do «New York Times».

Nos citados círculos èão
feitos os seguintes comenta*
rios: a respeito da respos-
ta à primeira pergunta sô-
bre a coexistência pací-
fica da União Soviética e
dos Estados Unidos — «ainda
creio que a guerra entre os
Estados Unidos e a União So-
viética não pode ser conside-
rada como inevitável e que
os nossos dois paises podem
continuar a viver em paz»: is-
so, declara-se, sempre íoi a
concepção da França.

Quanto à resposta à per-
gunta sôbre a eventualidade
de um encontro com o gene-
ral Eisenhower: «sou favora*
vel a essa proposta»: os ei-
tados círculos não podem dei-
xar de se felicitar por ser ).
generalisslmo Stalin favora-
vel a conversações diplomáti*
cas com o representante do
novo governo norte-america-
no.

EM WASHINGTON
WASHINGTON, 26 (AFP) —

0 sr. John Foster Dullcs, futuro
Secretario de Estado, entregou
à Imprensa uni comunicado de-
clarando que o governo do ge-
neral Eisenhower estará pronto
para «receber com simpatia e
considerar seriamente» qual-
quer «proposta concreta» a fa-
vor da paz, que possa provir da.
Univo Sovieiti.a. S-SSjídiretor da companhia elétn,

ca de _Sars Salvador, filial ms.
PARA CONSO LIDAR uma empresa canadense, por

A PAZ sua atitude inadmissível .pa-
MOSCOU, 26 (AFP) — As

respostas do generalissimo Sta-
lin ao correspondente diploma-
tico do .-.New York Tflmes» fo-
ram conhecidas do público pelo
rádio que difundiu seu texto.

O homem da rua acha q ue,
uma vez mais, Stalin acaba de
dar uma nova prova de que a
União Soiõtica está pronta a tu-
do fazer para consolidar a paz
e demonstrar novamente a pos-sibilidade de co-exlsténcia dos
dois regimes.

NA ITÁLIA
ROMA, 2G (AFP) — Não

tendo os jornais circulado r.a
tarde de ontem, nem hoje de
manhã, o.s italianos somen-
te tomaram conhecimento das
declarações do generalissimo
Stáün pelas edições vesperti-
nas. A imprensa reproduz es-
sas declarações sem comen-
lários:

Os jornais dedicam um es-
paço maior às reações provo-cadas no mundo pelas pala-vras do generalissimo Stalin.

Os círculos responsáveis
abstêm-se, neste momento, defazer qualquer comentário.

EISENHOWER EM
SILÊNCIO

NOVA IORQUE, 26 (AFP) —
O general Eisenhower recusou
ontem comentar a declaração
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Cronologia de Agressões

O mapa representa o mundo socialista. Os números assina*
Iam os principais lugares onde, nos últimos dois anos, oi
aviões dos Estados Unidos ou seus satélites realizaram re*
voltantes violações do território soviético ou dos outros paises
livres do jugo imperialista. 1 — Sobre o território da URSS,
na Lituânia, vôa um avião militar ianque, em abril de 1950.
2 — Nas águas da península de Liao Tung (onde se encon*
tra a base naval sino-sovictica de Port Arthur) penetra um
avião ianque e derruba um aparelho soviético de treina*
mento, cm setembro de 1950. 3 — Um avião ianque viola
as águas do Extremo Oriente soviético em novembro de
1951 4 — Um avião americano c forçado a descer quando
violava o território húngaro, em novembro de 1951, 5 —
Um avião francês sái do corredor aéreo na República Demo*
crática Alemã e viola seu território, em abril de 1952. :6 —
Um avião sueco viola o território soviético no Báltico, em
junho de 1952. 7 — Outro avião sueco viola as águas terri*
toriais soviéticas do Báltico, em junho de 1952. 8 —. Um
avião ianque viola o território da República Democrática
Alemã, em outubro de 1952. Muitos dessse aviões, todos eles
em missões de espionagem, foram rechaçados pelos caças,
soviéticos ao se negarem a descer e Tesponder a essas ordens,
atacando. E' preciso notar que todos os «incidentes» desse
tipo tem se verificado com aviões norte-americanos ou dos
satélites ianques contra o território da URSS e das demo*
———-cracias populares. O inverso jamais sucedeu —

Escorraçai! do Salvador
0 Ianque Desaforado

SAN SALVADOR, 26 — (A.
F. P.) — O governo salva-
rlorenho decidiu expulsar o

Movimen*
-se os

Indígenas
Bolivianos

LA PAZ, 26 — (A.L.T —
Anuncia,se quo várias tribus
indígenas da região central
dc país reunir-se-ãn breve-
mente na cidade de Oruro a
fim de discutir seus proble-
mas e suas reivindicações. A
reunião é esperada com an-
siedade pelos círculos oficiais
em conseqüência do crescente
mal-estar e inquietação obser-
vados ultimamente entre os
Indígenas.

A Crise
Na Françu

ia com as autoridades do pais.
Arturo Saldana, naturall-

zado norte-americano,
teria por várias vezes se ma-
nifestado com arrogância con-
tia o governo, em nome da
companhia elétrica que diri-
gia, e teria mesmo chegado
até a ameaçar as autorida-
des em casos relacionados
com medidas de ordem sindi-
cal e outras que afetavam os
interesses da empresa qua
dirigia.

-11 ii i i

O transporte
Ferroviário
Na URSS

JVIOSCOU, 26 (I. P.) — Após
a instauração do poder soviétl*
co foi ampliado considerável-
mente o transporte ferroviário
na União Soviética. Atualmen-
te as linhas férreas soviéticas
transportam oito vezes mais
carga do que antes da Revo-
lução de Outubro. Para fazer-
se umn idéia da capacidade das
llniiúá férreas soviéticas basta
citar que cm 1951 a linha fér*
rea Omslc, uma das 50 maiores
da Uniáo Soviética, realizou
maior transporte do que todas
as linhas férreas da França e

| da Inglaterra, em conjunto. Au-PARIS, 25 (AFP) — As 15
e mela soube-se que, em «ma1^^"^W^*re5mí^ò'íu.
t*__1 __*_____*_ tH*"*. T? íi __nivi _ _In »¦»¦. s__.4- _>1__ ... .terial circulante nas vias férreuni&o do Rassemblement du
Peuple Françals tinha ficado
assentado que o leader degau.
lista Jacques Soustelle aceitas-
se tentar formar o novo Gabi-
nete.

Os lucros
Da Ford

NOVA IORQUE, _C ti**} - In-
fonna-sc qeto o. lucros ela Ford,
quo nunca furam divulgados, uo
ano passado atingiram 2 cruzeiros
para cada Cr$ 18,30 da venda
bruta.

As vendas subiram a 6Õ.24Ú. 140.000
de cruzeiros, proporcionando um
lucro liquido de mais de 
1.600.000.000 de cruwlros.

Este (ato tom» a Ford o ejuarto
Império Industrial dos EE. Unidos
em volume de venda, superada ape-
nas pela General Motors, pela
Standard Oil ele New Jersey e
pele. U.S. Steel Corporation.

reas da URSS. No Plano Quin-
quenal de após guerra a indús-
tria soviética forneceu 12 mil
locomotivas e 500 mil vagões ao
transporte ferroviário soviético.

lurchill, de Sacola em punho, vai ver
Tn.i_.an e Eisenhower

ATRAVÉS
Do Mundo

UM «CONSELHO INTERNA-
CIONAL PROTESTANTE» do
qual participam delegados de.
sete países acaba de ser fun •
dado na Capital holandesa.
segundo noticia a Agência Ho-
landesa, de Informações. A
sua finalidade é organizar
«uma forte deefsa do evange*
lho cristão contra o vaticanls*
mo católico internacional.»
(A.F.P.).

OS JORNAIS PRAVDA t
IZVESTIA comentam ampla*
mente a repercussão que te»
tido em toda parte os assassi.
natos em massa de prisloaei.ros de guerra coreanos a chi*
neses pelas autoridades mili*
tares norte-americanas da
Ilha de Pongam. assassinatos
esses que tém suscitado ódio
e indignação de todas as pes*
soas honradas. (I.P.S.

EM LIMA, O EX-COMBA.
TENTE peruano Manuel Oso*
rio celebrou ontem seu 106."
aniversário, cercado de seus
40 filhos e quase 200 netos.
Osório casou*se várias veiei
e seu último consórcio ocorreu
em 1950, ficando viúvo pela
sétima vez no passado. (A.
F.P.).

LONDRES, 26 (A.F.P.) —
ÍNum comunicado olícial pu-blicado na noite de ontem foi
anunciada a decisã. «surpre-
sas> do sr. Churchill. Esse co-
íhuhicãdb declara:

<;0 Primeiro Ministro dei-
xará a Grã-Bretanha a 31 de
dezembro a bordo do «Queen
JVíary», com destino â .amai-
ca, onde ficará por cerca de
quinze dias. Antes de seguir
para a Jamaica, porém, o sr.
Churchill passará dois ou três
dias em Nova Iorque, como
hóspede do sr. Be.nard Ba-
ruch. Em sua visití., o Pri*
meiro Ministro se avistará
com o sr. Eisenhower, com
quem terá entrevistas não*
oficiais. ,

VAIADO MAC CARRAN
Ao Descer em lew York
ARROGANTE DECLARAÇÃO RACISTA DO

SENADOR NORTE-AMERICANO

«Irá igualmente a Was-
hington, onde fará una visi-
ta ao Presidente Truman».

j Durante sua viagem o sr.
Churchill se fará acumpanhar
de sua filha May e de seu
fecnro, Sr. Chistapher Soames,
cieputado. Embora a noticia
fosse esperada nesta capital,
o comunicado publicado esta
larde no n. 10 de Downing
Street foi uma verdadeira
surpresa. Acredita-se íaber
que essas conversações «não-
oUciâis*. entre o sr. Churchill
e o presidente designado
abrangerão c$rto$ aspectos da
defesa ocidental e, provável-
mente, algumas das quèi*toes financeiras evocadas na
Conferência dos Primeiros Mi-
nlstros do Commonwealth.

Afirma-se, finalmente, que
êste encontro «privados- não
prejulga, em absoluto de uma
segunda visita, desta vez ofi-
cialmene, do chefe do governo
britânico, ao novo presidente
dos Estados Unidos em fe-
verelro ou março próximo.
Acredita-se que o er. Chur*

NOVA IORQUE, 2Ü — (AFP)
— O senador democrata Pa-
tiiclt McCarran, que acaba de
regressar da América dó Sul,
em entrevista à impiensa de*
íendeu a nova lei 6obre imi*
gração da qual é um dos co*
autores.

— íTenho ouvido dizer que
certos governos estrangeiros
haviam protestado contra a
entrada da nova lei em vigor.
Deixem-me dizer -t-aajByfflAfegaflp.)

americano que os Estados
unidos estão em primeiro lu-
gar, o que nenhum pais es*
tiangeiro tem o direito de i_õs
dizer quem deve ser recebido
em no.so solo, e em quais
condições nós os autorizamos
a penetrareim.

McCarran, ao descer do na*
tvio, foi vaiado por alguns jo*
vens que se adiavam presen*tes <s foram iraedr

chiü se fará acompanhar en-tão pelo secretário do Foreign
Office, sr. Éden, e pelo Chan-
celer do Erário, sr. R. A. Bit*tler. Assim, frisa-se nesta ca-
pitai, o caráter familiar daviagem de Churchill ás Anti-
lhas e de sua escala nos __.'*
tados Unidos não exclue abossibUidàde para o Primeiro
Ministro, de abordai com o
presidente designado quês-toes pol*ticas importantes.
Atribuiu.$..lhe, a respeito a
Intenção de abordar Igual,
mente certos problemas asla.-
ticos e principalmente a
questão do pacto do ANZUS
(Australia-Nova Zelândia —'
Estados Unidos).

O Primeiro Ministro deverá
embarcar na próxima quarta-feira. E* provável que atá lá o
si. Churchill convoque o Ga-
blnete e tenha uma última
entrevista com seus ministros,
Durante sua ausência, o sr,
Anthony Éden, vlce-pie-i-
dente do Conselho, as-um'.
rá inteiramente a d.tecão do
governo britânico.

Nova Violação dos ianques
PARIS, 26 (A.F.P.)

Citando a agência Nova
China, anuncia a agência
Tass que «no dia 24 de de-
zembro, às 16 horas e 80
minutos, um avião militar
Dorte>a_ne(rica_io violou o

Joro» e que no dia .25, on.
tem, o oficial dô ligação ei»necoreano apresentou uni
protesto às autoridades^
norte - americanas con-rà
essa violação, exigindo quofosse rigorosamente respei.

SEIS PESSOAS FORAM
MOP.VAS e outras ficaram
ferüas em conseqüência de
uma explosão de raagnésio
ocorida hoje à tarde nunia
loja de artigos de fotografia
de Nagola, Japão. Foi êsse o
segundo desastre dessa ordem
ocorrido no prazo de uma se*
mana em Nagola. Efetiva*
mente, na segunda-feira últl-
ma 30 pessoas pereceram e
outras 500 foram feridas tia
explosão de uma fábrica de
sulfato de amônio. (A.F.P.).

OS FAHOLÜIHOS DE WOLP|
ROCIC, ao largo do cabo
Land's End, continuam espe*
rando 'seu correio e seu rea*
bastecimento, atrasados já 17
dias.

O navio de ligação «Saté*
Ute», que não conseguu ctbor*
dar o farol, em 8 do correu*
te, mantém-se nas proximida-
des, para se aproveitar de
uma calmaria, mas as prevt*soes meteorológicas não são
favoráveis. (A.F.P.). . i

FALECEU EM ROMA «'
musico Bemardino MolinorL,
com 72 ano de idade, fora
chamado por Toscqnini para
dirigir a orquestra do Colo»,
de Buenos Aires e, em 191%
dirigira a Orquestra do Con*
servatório de Paris. Dirigira
igualmente a Academia de
Santa Cecili.a nesta Coroltal.
durante 25 anos. (A.F.P.).

OS SEIS MARINHEIROS
Dinamarqueses, que estão l_o-
lados há 23 dias, ho' twm.o
ds aroia de Scroby, unia tlhçr
do.mar do N:rts, ás eètta ds
Z ÇMlôrnetros aper.cs t*je eom»
prinshtor enviaram uma «on-
»agem;-de. Natal, assinaljmdé
que seiimòràl era bom. P.r*
tencem à' "eqüipegem 

ôs um
navio lanja-torpEdos que snsootsio mm^m^^S^f

\\
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O Abono aos

PAGO
Portuários

SALÁRIOS E ABONO DEVERÃO SER PAGOS HOJE, SEGUNDO PROMESSA DA A P RJ — DESCONTEN-¦TÀMENTO EM TODA A FAIXA DO CAIS — AS HORAS EXTRA NAO ESTÃO SENDO PAGAS REGULAR-- MENTE E O ENQUADRAMENTO É UMA FARSA —AUNÍÃO BRILHA PELA AUSÊNCIA

GREVE NA ISLÂNDIA
Poderoso movimento de unidade sindical para a ação por

melhores condições de vida se desenvolve na Islândia. Prova disso
foi a greve decretada para 1.' de Dezembro passado, por 58 Sin-
dicatos, representando 65%' de todos os trabalhadores organiza-
dos da Islândia. A greve foi realizada e vitoriosa, lutando ps
trabalhadores por 15% de aumento sobre ò salário básico, férias
de 21 "dias, aumento de 4% sobre o auxflio-desemprego e Uma
indenização correspondente ao aumento do custo da vida.
EíADIO-TELEGRAFIS TAS

.. Em pleito ultimamente rea-
lizado, foi reeleito o snr. Itò-
mulo Perez .para presidente do
Sindicato dos Radío-telègrá-
fiítas. Sua pos.t. será em ya-
neiro próiimo.

Contribuir
a

Vi. 

? »tio na
MARIA DA GftAOA.:

_"/_. _¦__, 23" dia, a greve
ãos têxteis cariocas se man-
íer/i -firme « com todas as
possibilidades de assim se
manter até a vitória final.
Esses trabalhadores dão a
iodo o proletariado brasüei-
ro uma estupenda lição de
firmeza e unidade, abnega-
ção s combativídade na luta
por seus direitos mais sa.
graios. Essa 'greve deixou
__ ser um fato corcunscrito a
uma corporação para se
transformar numa luta de
iodos por melhores salários
<_ contra a infame cláusula
âa assiduidade total Os ope-
rdrios ãa- indústria têxtil,
nessa "oataTlia,- são os solda-
doe das primeiras linhas de
combate. A sua vitória abri-
rá o caminho á vitória ãéou,
iros setores do movimento,
operário e qualquer recuo afe-
iará seriamente a todo o con.
junto ão proletariado. Daí é
que surge a necessidade paracs trabalhadores de todas as
categorias, para todo o povoassalariado, de auxiliá-los
com o máximo ãe solidarie-
dada moral _ material. Pala-
vras e afirmações de apoio jánão bastam na situação em
que se encontram os grevis.tas enfrentando a feros in-
oransigência de um dos gru-
pos financeiros -mais podero-sos ão país e conivência do
governo ão sr. Getulio Var-
gas, que cruza 03 braços- a
espera de que os têxteis se
exgotem nessa greve, que a
fome e as necessidades os
vençam, deixando, ao mes-
mo tempo, _ sua policia de
repressão as mãos livres pa.
rã persegui-los, procurar
aterrorizá-los o estrangular
o movimento sob uma onda
de violências bestiais,

A solidariedade ativa de
todos iOS trabalhadores, do
povo, que luta também con-
tra a fome e a carestia, 6 e
será até o fim, fator decisivo
para a ¦vitória da, greve dos
têxteis. Eles têm de manter
a patilízação até que ox cm-
pregadores se vejam jo.

j|j___s _ ceder. E, pára 711_.it.
I Ia é necessário que dispo-
í nham. de recursos, que ás -«__•

g i&milias e aos seus filhos não
falte o necessário para a. ali-
msntação diária e para,. . as
suas necessidades prementes.
Ao lado dessa ajudo, finan-
ceira, a solidariedade moral,
ativa também, traduzida em
protestos contra _ ganância
e a intransigência dos pa.
tróes, em exigências para
que o governo interfira vo
sentido ãe forçar os empre-
gadores a entrar em discussão
com os operários em mani-
fsstações públicas do apoio
aos grevistas.

Ampliar a, solidariedade
aos grevistas, nestas bases,
auxiliar os têxteis, moral e
financeiramente, este o de-
ver dos trabalJmdcres e de
suas organizações sindicais,
ãe todos quantos honesta e
sinceramente desejam a sua
vitória nessa greve justa e
necessária. ,

CONGRESSO OrERARIO..
tnstàlou-se, quarta feira, èm

Fortaleza (Ceará), o III Con-
gresso dos Circulos Operários.
Compareceram delegados de
Vários Estados." -' . >
FERROVIÁRIOS

Somente em janeiro ¦ será
pago o abono de Natal dos
Ferroviários da Central: do
Brasil. Isto é o que diss-e o
snr. Eurico de Souza Gomes
a propósito de noticias, se-
gundo as quais o abono Uãb
seria pago este ano. ¦ '; '

CONFERENTES E.
CONSERTADORES .-'

Está marcada para hoje,- ás
17 ou IS horas, em primeira e
segunda convocações, uma as-
embléia geral extraordinária

no Sindicato dos Conferentes e
Concertadores de Carga e Des-
carga do Porto do Rio de Ja-
neiro. Ordem do Dia: leitura
e discussão da ata anterior;
leitura do expediente; leitura
e aprovação do suprimento de
verba para o exercício finan-
ceiro de 1953.

Em toda a faixa dn cais rei-
na grande Indignação entre os
trabalhadores: a Administra-
ção do Porto só pagará os.sa-
lários à partir de 10 ce janeiro
vindouro. Entretanto, o paga
mento imediato é a reivindi-
cação geral. E, dessa forma os
portuários são mais uma vez
ludibriados pelo governo e
seus «repostos da A. P. R. J.
NAO SAIU O ABONO

Além disso, há ainda a
questão do Abono de Natal,
que também não foi pago.

Eis o que um portuário, Ar-
nando Silva, disse ao reporte:— Dizem que vão pagar o
Abono. Quem é que pode
mais acreditar em promessa?
Sempre nos enga.am. O que
conseguimos tem sido ppr for-
ça de luta. Por isso é que es-
tamos lutando pelo Abono de
Natal. Se sair no dia 27 como
prometem: agora, já em cima
das festas, liãp estão nos dan-
do presente nenhum. Esse di-
reito é nosso e custou muita
luta aqui no cais.
HORAS'EXTRAS E
ENQUADRAMENTO

Há cerca de quatro meses
passados os portuários estive-
ram em luta. pela conquista
do pagamento' de 100% sóbre
as-horas extra e pelo Enqua-
dramento, antiga reivindica-
ção pela qual pelejam há
mais de dez anos. Foram k
greve e durante 16 dias conse-'utlvos o porto esteve total-
mente paralisado ã partir das
16 horas, diariamente. A for-
ça do movimento obrigou o
governo.a assinar urn decreto
mandando pagar as horas ex-
tra como exigiam os poituá-
lios, e baixar o enqúadrámén-
to. Foi uma farsa, esse Eli-

quadramento, conforme do-
uunciamos na ocasião.

João Gomes, portuário do
Armazém 2, contou que, ape-
sar de ter sido autorizado pelo
governo o pagamento de 100%
sóbre as horas extra, de acôr-
do com os termos do decreto,
estão sendo, .pagas acenos e
com descontos. O Enquadra-
mento que deveria ter sido
leito por tempo^de serviço foi
feito por merecimento. Assim
é que beneficiados foram só-
mente os afilhados dos chefes
e chefetes.

Estou no caso dos que na-
da viram de melhor com esse
Enquadramento. Tenho cinco
filhos e muitos anos de servi-
ço. Fiquei na-mesma. Aqui
nos exploram, nos -condenam
à fome e nos obrigam a pas-
sar toda a sorte de privações.

Perguntamos sóbre a União
dos Portuários e o que está fa-
zendo diante dessa situação.
Um outro portuário, Manoel
Ramos respondeu:

A União nSo está fazen-
do quase nada. Nós é que es-
tamos lutando e fazendo pres-
sao para vêr se o presidente se
mexe um .pouco. De todo mo-
do queremos reforças a União.
SOLIDARIEDADE AOS
TÊXTEIS EM GREVE

A greve dos têxteis é acem-
panhada com interesse pelos
portuários, segundo noj disse-
ram. Os jornais correm de
mão em mão e todos querem
saber como andam as coisas
lá pelo Sindicato dos grevis-
tas.

Estamos totlos com eles
•— declarou Manoel dos San-
les. -- A greve deles é justa e
fi assiduidade integrnl é rou-
bo descarado. Mandamos

PROGRAMA
M Organiiaáis Sindicais

íl:,.,

uma comissão de solidarieda-
dc ao. Sindicato e os nossos
companheiros, foram recebidos
como irmãos. Já.mandamos a
nossa ajuda financeira e con-
tinuaremos a mandar o. que
pudermos. ,,

José Pereira, portuáio tam-
bém, deu a sua opinião:

— A greve é qüe resolve. Os
companheiros têxteis não se
deixaram enganar como nós,
que fomos miseravelmente
iludidos. Mas, outra vez é qüe
não nos enganam mais.
Aprendemos com a nossa li-
ção e com a lição dos outros.

Por todos os locais onde pa-
ramos na faixa do cais para
ouvir trabalhadores a opinião
é .a mesma: os têxteis serão
vitoriosos porque com ê!es es-
tao todos os 'rabàlhadoies e
contam com a simpatia do
povo.
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"° ultimoCINEMA BALUARTE"

. E.A:
E' mais um «filmoca* da Warner Bros, que nos vem num

estrebuchado tecnicolor, já desesperado na sua incapacidade
técnica para dominar a suavidade perfeita de muitos outros
«colora».

Adaptado dc uma novela para o cinema por G. Homes c
li, Brown, ¦ o dirigido por Koy Rowland, é mais um «épico:»
sobre a cavalaria ianque em sua luta desigual contra os «es-
trangeiros» naturais do continente, isto c, os selvícolas ameri-
canos. Nada apresenta de iiovo em sua maçante história, que
além de conter uni estándárdlzadp triângulo amoroso, se re-
cheia, em diálogos vulgares, provocadores no pacifismo o de-
preciativos aos índios _iou_, lançando mão até de capítulos já
por demais repetidos, como a tiltimu batalha do general Custer.

Ray Milland, com expressão de quem tomou óleo de rícino.
nada produ?, no surradíssimp papel'de .herói» ianque — que
mala porque é «valente», porque depois da briga os inimigos
se tornam amigos, porque o vencido ideal passa .1 venerar a
prepotência do vencedor, o. naturalmente; porque Deus está
com os seus «soldados» —, eliminando assim várias dezenas
dos «terríveis selvagens., -.massacradoresí> de «inocentes» co-
tonos, etc, e cujo crime estava em se rebelarem contra a opres-
são'anglo-saxã é portanto em pretenderem expulsar o homem
branco de uma parcela das '-sitas» terras, E vai 'por aí à fora-
litirna mediocritlude ímpar destas produções massiças de Hol--
lytvood, babando um inocultável veneno contra tudo o qu'j
cheire a coexistência pacífica, amor, harmonia, justiça à pes-
sôa humana, respeito à integridade física, etc..,

E enquanto o picadeiro' se anima, Djnitri Tiornkin tur
ribombar uma música «cavalaríáiia», ante o es irrito belicoso
clr-ste ridículo rebento hiarsliali.adp, ove bá rj° ter custado
muita coca-cola aos pronar.. "distas do *. Ilimo baluarte.* desta
super-hidi-genada «civilização ocidental;!'!

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMERICA — «A m.llior ra-
làtla», com Jean Kent e Dirk
Bogarde.

ART-FALACIO - .Capita"
Fúria»., com Victor Mcl-ügleu .
Brlnn Ahcrne.

ARTORIA — «Branca de Me-
vê e os sete anSes., uma pro-

»r '. os sete an. p...
IDEAL - -O -i.lt» ic- tialuar-

íe» com Ra.- Mllland e Hel.nn
Carfcr,
de 1-tibln lloiid*

IPAI._i.IA - • iM. ila Mutile
Ürlflto», com Zully Moreno .0
Arturii Ho (Jòt 'i-va.

IR1S - '»A. ceiiturns d"
Robiii .l(iucl>,' com lírrul Flyin
e Ulivia ile Híltllland

ODEON —¦ -O último ba!u-
arte», çom.-Ray ilülaüd e He-
lena Carter.

OLÍMPIA. — «Casa de
bonecas» e «Falsos vigilantes,.

ÜLÍNDA — «Branca de Ne-
i-e ,e os sete anões», uma pro-
dução de Walt Disney.

PARA TODOS - «A Pecado-
ra*, com Ninou Sevilla e A-gus-
tlu Lara.

PLAZA ,—.«Branca de Neve
1) os selo anões», uma proda-
•:fto do Walt Disney,

PA LA"~: O — «A mulher fa-
.-ida», com Jean Kent e Dirk
iiogarde.

PARISIENSE — «Branca dê
levo e os sete anões. uma,
li-odUQÜo de Walt Disney.

PATI-IE' - «Ao sul de Pago
'ngoi>. cora Jon Ha!!, Victor
I. Laglen a i.ances Farmer.
PRESIDENTE - <sOs que não

levem-nascer», com Tove Maea
1 Gbbe Rode.

PRIMOR — «Branca de Me-
o e os sete anões», uma pro-
u-.ão de Walt Disney.
IÍEX — «O herói das monta-

has». e «A ponte de Waterloo».
RIAM - :«-- mulher falada».

¦om Jean Kent e Di.k Bogar-
le.

RITZ — «Branca de Neve •_
5 sete anões», uma produção

le Walt Disney.
RIVOL1 — «A pecadora», eo;a

rjlnori Sevilla e Agustín Lara.
ROSARK&B- --Modelo 19».
ROXI — <_-• último baluarte»,

com Ray Mllland e Helena Car-
ter.

8 ALICE — ..Barnabé». tú és
meu», com Oscarito e grande
Otelo.

S. JO_E' — •__ Pecadora»,
com Ninou Sevilla e Agustin
Lara. .

fa, LUIZ — «O último ba--
luaite». 'com' Ray Mllland í
Helena Carter.

S. PEDRO — «Os que . não
devem nascer», com Tove Jlaes
a Obbe Rode.

TU*. ÇA — «MaíJ_ Mòntô
Cristo», com Zully Moreno _
Arturo de Córdova.

V. LOBO — «O último balai
arte»., com Ray Milland.

VELO — «'AppaS-lQna.ta.,
VITORIA — *_!ariit llor.t..

Cristo», com Sully Moreno .«
a.rfure á;

Em novembro ultimo, reali- igualmente às organizações
sessão plenária
dos Sindicatos

zou-se a 19.'
do Conselho
Soviéticos. •

A sessão plenária discutiu
o informe do camarada Kqu-
netzov, presidente do C.C.S.S.,
sobre o trabalho das organiza-
ções sindicais relacionadas
com as decisões do XIX Con-
gresso do Partido Comunista
da Uni_o Soviética.

Na resolução adotada na
conclusão dos debates, a ses-
são plenária decidiu que as
organizações sindicais devem
desenvolver ao máximo e di-
rigir a Iniciativa criadora das
grandes massas de trabalha-
dores para realizar com su-
cesso as tarefas que se apre-
sentam ao povo soviético.

E* necesario desenvolver
cada vez mais amplamente a
emulação socialista para... a
execução c o barateamento dos
preços de fabricação. O es-
sencial na .emulação consiste
em ressaltar os exemplos po-
sitivos de trabalho, de propa-
gar incansavelmente experi-
encias de vanguarda e as fa-
zer penetrar com perseveran-
ça na produção ,e, sobre esta
base, conduzir os retardatarios
para o nivel do.s trabalhadores

¦ ""uarda.
• plenária propôs .às

orga,. _ sindicais preocu-
parem-se.;: em mais alto grau
com questões de formação e
elevação qualitativa dos ope-
rarios e empregados, da evolu-
ção das massas de inovadores
e racionalizadores, de obter a
mecanização completa dos
processos de produção, da
mesma maneira que o melho-
raniento e o saneamento das
condições; de trabalho rias em-
presas.

A sessão plenária indicou a
resolução incumbindo ás or-
ganizações sindicais de apro-
fundar o trabalho concernente
às necessidades culturais e
sociais dos operários e empre-
gados, de ser mais exigente
nas obras de execução " dos
pfanos de alojamento e de
instituições culturais e socla,is
para os organismos economi-
cos, de organizar o controle
social efetivo sobre o trabalho
dos estabelecimentos culturais
e sociais, das empresas comer-
cia|s e de alimentação.

A sessão plenária- pediu

sindicais para melhorar o tra
balho de educação politica e
cultural de massa entre ostra-
balhadores para elevar o ni-
vel de trabalho dos clubes sin-
dicais, dos palácios e das ca-
sas de cultura e das bibliote-
cas para ajudar os operários
e os empregados a dosenvol-
ver sua instrução geral e t.éc-
nica! e prestar seu concurso
aos organismos de instrução
publica na obra de transição
para a instrução secundaria
e o ensino politécnico.

A sessão plenária i.comeu-
dou aos comilês e conselhos
dos sindicatos centrais das re-
públicos, dos territórios e das
regiões elevar o nivel das di-
reções das organizações sindi-
cais de base, a fazer partici-
par mais amplamente em seu
trabalho os militantes sindi-
cais-, apoiando sobre eles mcs-
mos todas as suas atividades.
A tarefa principal de todas as
organizações sindicais é desen-
volver ao máximo a autocri-
tica e sobretudo a critica, à
base, e também ficar com os
ouvidos atentos às propostas
dos operários e empregados.

A.sessão plenária do Conse-
lho Central dos Sinicatos So-
viéticos tem convidado os ope-
rarios, os engenheiros, os téc-

nicos, cs empregados, os ho-
mens rie ciência e de cultura
na União Soviética, para em-
pregar tnda' a sua energia no
sentido das realizações das
tarefas grandiosas estabeleci-
das pelo XIX Congresso do
Partido Comunista da União
Soviética, e com um trabalho
cheio de abnegação, assegurar
a execução e a suplantação do
novo plano qüinqüenal.

Para encerrar os trabalhaos
da 19' sessão plenária do Con-
solho Central dos Sindicatos
Soyléticòs; òs delegados, enlti-
siasmadoSj enviaram uma
mensagem a J. V. Slalin.

(Do Boletim da FSM).«

Uli. UEMf-THIU HAMA1!
Eus Sào Jiis*. 7B - 1» BCdst

— Fone: -ü-lt-Uã — Lsulanaüa
do Castelo.

Ü_S. B. O&íiHBÍHUS BtlK.15!
CAUSAS rKABALHISTAS

BUS São José» 60 — Grupo
1 W6 - fone: 42-2US5.

H.U1.U6' 
UE. àí-(-K-)U CUUTtNHU

Turcab» nuistss e áabadus dus
t_,_'_ á. IS ' as - itua Álvaro
Alvlm, 8i — Sais _U2 — Foas;
62-3315.

Ult. ANTÔNIO JUSIINÜ
PB-iST-lS Db {IH.,....ii..,

CLINICA ObJKAL
êv. Nilo Pecaulia, 15S - D'

entlar — Salas S.2-4 — Terças,
qumlaa o eábadus, das 12 es
_! huras.

i, i! i l ii m ii ii
eiji;lii.!_s

Leiloeiro fulm.o - f.èdlm,
JUo-.uis ferre bus, etc. — fcJa-
critòriu f. Salã-j d»- Veadas ua
ras da Quitanda. IU — .uue:
22-14Ü9.

Ü .1.11 Ai.IAl.-IL fito NAI At

1 .'-.UE Cl-i. A
ât, âlm. Ilartos», í — 12.u
audsi - luut-i 22-1U1».

Bk"¦¦'"'¦¦¦ '¦'¦""' '•¦-•¦¦''""^¦^sSil^HH

r * * -* -.- <-, w®mm t_ .* -v' -CV&

'Aventura em Slpriensztat,. atualmente rodado em Varsõvia»
será .a primeira comédia polonesa, filmada em t:ores, Na foto
vemos um momento de filthágem

——— ^.rsú'
na Praça da Çon.stituis-0, em

du_ão de 7,"a!t Dlsne;-.
AVENIDA — .'Força do arnon»
AZTECA — «Maria Monte

Cristo», com Zully Moreno e
Arturo de Córdova.

BANDEIRANTE; — «Correio
do Inferno?'.

BOTAFOGO — -.0 últimobalu-
arte».

CARIOCA — -tO último- b»-
luarte», com Ray Milland e
Helena Carter-

COLISEU — «Maria Monte
Cristo», com Zuliy Moreno e
Arturo de Córdo.a.

COLONIAL — «Braiics da
Neve e os sete anões»,' urna pio-
dução de Walt Plsney.

E. DE SA' — íBomlia e a pi,-
cravo« e «Trai.fio na fronteira».

FI-luUlNEi.;.!.. — -tl-it Car-
suiii- e «Traidor liieSperáüoi.

GUARANI -- .L-iii o diabo
uo Corpo», com l_ul-_ üelfino,

II. LOIBO — f-Branca de Ne-

LEIBLüí. — «A mulher f.-!..-
dat., com Jean -_ent e Ulrk Bo-
2arde.

LEME - «"Ioinehs do deser-
to».

.lÀRACÀNA - «Era uma.vez
üm vagabundo.'

MASCOTE - iBranct- de Ne-
•ve e us sete anões», uma pro-
di!-',5o de Walt Disney

iMAUA — «A pecadora», eom
Ninem SeviMa, Ramon Armén-
Ri,d. Einilia Giilu e Agustin
l.flTM.

MEM OIL BA' - «As cliaves
du retiio* e ^Isto fui mulher'.

SU-TlíOf. (Passeio, Tijuea e
Copacabana) - *í.oaraniouche_>,
eoin Stewárt Granger e Elto-
nur Parkeri

MIlíAiM/.K - Mai Ia Monta
CrlsttH, com Y.ully.« SIui-biiu .
Arturo di l.àrtliiva,

MONTE CAi-TBLO - «Ò tilli-
mo baluarte», eoin Ruy Mllland

Indignadoso
Com a Prisão

s Motoristas
\Jlxj- Goneli

Aviso a polícia: sollar o trabalhador alé às 9 horas do dia seguinie ou greve de solidariedade;"Não se íolerarão mais arbitrariedades dessa natureza" — Um golpe que fracassou — Ejd-
 gida a retirada dos policiais da Assembléia

ARBITRARIEDADE
PATRONAL

Uina comissão ds -"-jaicenèí-
'ros i/"eio ontem à nossa redação
protestar contra a atitude da
Fábrica de Moveis «Tira Tei-
ma», sonegando aos operários
o pagamento de repouso rertiu-
nerado, os 25.í sobre as horas
extras e outros direitos.
Adiantou a comissão que os
operários, além de ficarem
prejudicados, pois percebem
salários miseráveis, são coa-
%idos com ameaças físicas pa-
ra .desistirem» de uma ação
apresentada através ão Sindi-
cato ao Ministério do Trabalho
contra ss referida>. sonega-

Todavia, continuam os mar- f
ceneiros para que todas essas
irregularidades teni.am firo
torna-se necessário fortalecer
o Sindicato, tornando-o capaz
de enfrentar os pat.ões com
ejlciência. Em outras pala-,
vras: regularizar sua situação,
pondo fim ao regime da inter.
venção miriisteriallsta. Para
isso pedem o concurso da to-
dos os marceneiros do Rio de
Janeiro e "avisa 

que no dia 29
dò' corrente, será realizada
unia'grande assembléia geral.
Serão tiatados, entre outros
assuntos., o,das eleifões.pára

Isto . exatamente _ ORIT: um pequeno grupo da titerês, aiugs-
dos pelo imperialismo ianque para realizar no movimento ope»
rário mundial» especialmente na América Latina, a infame tare-
fa do divisionismo e da traição. O congresso dessa entidade fan-
tasma. recentemente realizado nesta Capital sob a repulsa de
todo o proletariado brasileiro; deixou perfeitamente evidenciado
isso mesmo. ORIT é sinônimo do que há de mais abjeto no

i O golpe tentado pur Amaral' Icíxòtu contra a Juta dos mo-
Lôrislas de Niterói e Siiü Gun-
i,ulú pelo pagamento Uos sala-
nos atrasu-ius c abono de í.,i-
tal redundou ejn fracasso,
.ü.niü tití habe, lui ai'í.lti'tÇfiá-
mente preso nà \'éspèra da
giande assembléia geral o Li-
tier' daqueles tabaihadoresj
i-iiseu tionéli. Durante a as-
sembléia o;adores indignados
acusaram o governo u sua po-
ticia e os avisaram de que
t-tiso Gonoli não fosse solto até

j às novo horas do dia seguinte,
(nam a greve pnra soltá-lo.
Lsta .proposta foi unanime-
mente aprovada. Foi exigida
a presença do delegado do
UOPS fluminense paia que es-
Ciarecesse os motivos da pri-
são de Eliseu Gont-.i. A as-
sembléia teve sua ordem do
dia modificada, transforman-
áo-se num vasto protesto con-
tra a arbitariedade policial e
do governo de Amaral Peixo-
to.
DESCULPA DE BELEGUIM

Ao ser aprovada a greve de
solidariedade à Goneli, o ad-
vtgado do Sindicato Dalton
Feliciano avisou por lelefo-
nc o delegado da Ordem Poli-

J üca, vindo, então, sua descul-
jpa: tratava-se da prisão de
.«agitador» a serviço da fo-
mentação da greve em soli-
dariedade aos têxteis cario-
casi-. Os trabalhadores repe-
Inani energicamente a e_ifar-
rapada desculpa do beleguim
e fizeram um voto dc desagra-
va ao lider preso, dizendo ser
êle um hohesto trabalhador e
esteio da luta pelo recebimento
dos -salários atrasados e abo-
no de Natal. «Se não vamos
h. greve agora mesmo é porque
Goneli não está entre nós»,
disseram os oradores.
AVISO A POLICIA —, . ¦

Foi votado e aprovado o
seguinte «aviso a policia:>

-•- mo vimento sindical do Continente Americano, ___,»cDa- oróxima vez aue Cóneii

lur preso os motoristas de Ni-
terol o São Gonçalo entrarão
automàtlçàmérylo em greve
para sollál.ò. Não se loleiarão
m. is desmaiidos dc.sa ri.it ii -
reza», Um orador, então, exi-
giu a retirada da assembléia
de totlos os policiais, apóritaii-
do-os para os prèsçiites, Ncr-
vosòs' e _'.em potier falar, .os

«liras» alegaram ser «ficais da
liisipeloria de Trânsito» e «ré-
pr .scnUinte.s sindicais»..

No dia seguinte a assem'-
bléia unia comissão tle moto-
ri.ilas esteve nu 0. O. P. S,
ciilcmJuntlu-.e • pessoalmente
com o delegado sobre a pri-
Sríu de Goneli. que momento
apus era übqriàclü.

IIB ml íl H^Mrt^ ífrfüi jml I

PREVIDÊNCIA SOCIAL
SEINALDO FILIZOLA — São Paulo. Só há reversão de

parte da indenização por acidente do trabalho em dois casos;
1.'' — quando o associado de uma instituição de previdência

social não tenlia completado o período de carência," pai»' ser
aposentado;

2.' — Quando a mensalidade paga; pela aposentadoria por
ínvalidez não é a máxima, .

Vamos explicar melhor. Mas, antes, devemos dizer que só
há reversão quando a indenização ultrapassar de dez mil cruzei-
res CCr? 10.000,00), .

Quando a. indenização exceder essa importância noa casos
de incapacidade permanente, ou no- caso de morte, a diferença
destina-se à instituição de previdência social a que o associado
estiver filiado com o objetivo de ser feito um acréscimo no valor
da mensalidade tanto de aposentadoria por ininalidez como d6
pensão,

Quando o acidentado não houver completado o tiexiodo ds
carência necessário à obtenção da aposentadoria nor" invalide:.,
o excedente de dez mil cruzeiros (Cr? 10.000,00), 

"destãnar-se-á
a completar o referido período. Nesse caso do exesso será' dedu-
zida uma iportância que cobrirá- em triplo aa contribuições
mensais que faltarem para completar o período de carência. A
contribuição é tríplice porque o associado deverá pagar a sua
parte, a do empregador e a da União. Essa contribuição ,ê do
mesmo valor que a última recolhida pelo associado.

So do excesso sobrar maia alguma coisa, então maia orna
parte será destinada ao acréscimo na mensalidade a que aludimos
acima.

Não sendo o excesse suficiente para completar o período de
carência, será todo êle restituido ao acidentado, ou no caso de
sua morte, aos beneficiários.

Também se não lhe fôr concedida aposentadoria pelo fato
do Instituto ou Caixa não o julgar inválido,, o referido excesso
será devolvido ao associado acidentado.

Quando a indenização fôr igual ou inferior aos Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros) não haverá reversão ao Instituto ou Caixa,
re'cèbéii_o o associado lida a indçnização, ¦ 

"" -"—---,.

Q Na Polônia, ¦_? __3.__.os
do Filme Documentário anun-
.'nram a realização de uma
fita, cujo cenário íoi tirado
He relntns áuto-biCfíráficpS)
publicados sob o título de
•'••Memórias de Camponeses»-,
O Mar".! Carne pretende
dirigir um filme sobre os
meios amadore, ris box, que
terá p .r título L'Angé du
Rinfr». 0= astros serão Jea:.
Gabin e Rolánd Lesaffre.

O «Stazione T.r.i.in.-s. íjus
era proi.to de Claude Aut-
tan-Lara se toi-rinu projeto

de Vittorio de Sica, segunde
notícias de Roma,
*!f Â fiíísC'1?: HòVt _>_1V_.S!*ÍC3,-'
na de S. Francisco se ofe-
r.ceu corno sede nara orga-
nização de tim Festival In-
terhacional.

O Na Conferência Interna-
cional dos Artistas de Ve>

nesa. Alexandre B1 as e 11 i
expôs a sua tese sóbre o au-
tor de filmes: ..0 . metteuv-

¦ Tisréne. diz êle. não é >.
autor da obra i-inematográ-
fica. ele é ô auto- de todòi
òs defeitos desta obra; é ele,
om última palavra, o res-
píonsável; ele não é o áútoi
de todas as suas qualidade»
e em particular da principal,
o conteúdo hu: ano. social a
politico da iarracáo, que
depende do «texto, do filme,
O ponto de partida de uras
obra cinematográfica, da sus

..fase inicial: o tema, o cen-
teúdt- narrativo, fundamen*
tal. o texto*.

TEATRO
PROGRAMAS
DE riOJE

CARLOS tiòirÉS — «Paris as
IjJOUí. comédia com Dercy Go..'
galves e sua oli. — >_s 80,3í;
e 2'i.W lioras.

Cij(i'ACABANA - _i .cegonha_-_ ciiverte., com Hej.ii.ett. Mo-
rincau è Jai tel Jércoli. FIUjdis, '.1 rii.!_a.'FuLLIKS - /Adorei mtlhSe.»,
com Valter D'A'.'ila, Nálla Pau-
!a s Renata Fror..i — às 20,SO
e ¦ 22.15 horas.

JARDEL - .Folias de Moii-
te ¦ Cario*, cen. Grande úteloàs -20.30 6- —.15 horas.

JO-LO CAETANO - _Lá vira
a cobra grande.. _c_i Virgínia
Lane. Ask.itto _ Àracjr Cortêsàs 16, e 20 . 22 horas..

IIADUREII-U - «Ti caban-
dn», revista pela cia. de _.-.¦
a.ula Jorge — às 16. 20 ê 23
horas.

--Elil.-A — .'"lepots do casa-
mento., com Marlene . Luij
Delfim. — às 16. 20 e 2*; ^o--a=."'

RECREIO - icümõ ê que
pód-s?^, com Mstrgfarida Mê-x é
Colé — às 20 e 22 hôrás.':

RIVAL - .Que mulher!?,
com Allnée, ililtnn Carneiro •?
Elsa Gomes — às 16. 20 e 25
horas.

SERRADOP - ,.Um Inspetor
está lá fora>.. com Joào Vila-
ret. Sady Cabra! e outros - è.
às 16, 20 è 22 horas.

TEA-TRO DB BOLSO — .Deo
*.rê__ contra», com líagalhàe.
Grasa _ Silveira Sampaio — „.
-" èí Í6, 50 _ 22 heras.

*
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DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS r

CONSULTÓRIO.
Rus, 3J5 de Novembro, J35

NITERÓI

Telefone 6931

í.
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lado, Dia 1, á Noite a Peleja Bonsucesso x Vasco Depois de uma série de «demarches», os dirigentes dos dois clubes resolveram assentar
para à noite de sábado, dia 3, a disputa da peleja entre* os dois grêmios, ,prcãí»niíi<.a
para a oitava rodada do Campeonato Carioca de Futebol. A partida terá por palco oi»4-aaio municipal do Maracanã. No mesmo dia h tarde, também naquela praça de desport os, pelejarSo as equipes do América e do Flamengo.

NO MARACANÃ: »tmmimfi > I mmm)Êmmmmmmmmmmmmm*mm%mmmm niM UM

BOTAFOGO x BANGU
ÍYIÍESlS?1* At)VEIlsARIOS OUE NAO PODEM PERDER ~ DEFENDENDO OS INTERESSES PO RIO-SÃO PAULO - NÂO HAFAVORITOS - SANTOS, UMA DÚVIDA - REAPARECE RUARINHO— LERO, ESTRÊiA NO TIME BANGÚENSE - NOTAÔ 

'P
Embora ocaslonain.**te aes-iltear hoje, no Bstadlo MunlcL dor. Pela pos:;loMlesfnitada,í*àKUiirdarUm cho*ut aos nuls/u.aaos na tabela, Botafogo • pai do Maracanã, uma partida por ambo» • ainda pila rteoessi*.1 interessantes. Apontar-se- um«.a- que venha a agradarão torce- dade que têm de vencer, pode-Bangu tên
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O-V.-NítWK-.WSíS-^-íí*^0 quadro bangúense, que hoje enfrentará o Botafogo

arlyle em negociações com o Flamengo
A principio a túlsa tinha

«tes dc boato. Mas. ágoiâ, é
a palavra oficial do Flamen-
feo, pela noca do sr. Gilberto
Cardoso, presidente do «mais
ri lerido» que vem a público
para afirmar que o clube es*
tá realmente, em negociações
com Carlyle a fim de que .es*

le profissional venha a inte*
grar o plantei da Gávea. Co
mo se sabe, ha tempos, Car
lyle se transferiu pa.a o San
tos teftdo o Fluminense ne-
goclado o seu «pass-.» com o
uube de Vila Belulro pela'
importância de tiezentos e
uncoenta mil cruzeros. Na

Conversa da Semana
• Úm fato evidentemente Importante desta semana

(onde somente se falou em Natal) foi sem duvida alguma
a contribuição financeira dos jogadores do Bangú à greve
dos têxteis. Belo gesto, o de Zizinho e de seus companhei*
ros, bolo gesto que mais uma vez vem mostrar quão justa
eslá sendo a atitude dos tecelões cariocas.' —0O0-—

E, enquanto isso, à boca pequena, assegura-se que Ru*'bens, pelo nicnoS esto ano, não mala jogará pelo quadro
do Flamengo. «

A contusão do notável jogador continua rendendo. E
jigora os comentários já vão rumnndo para um terreno
pcrir;oso, enquanto a torcida rubro-negra prefere nâo levar
ém conta estas. versões, dizendo que não, que Rubens é o
«¦maior**, e que breve voltará.

—oOo—
O certo, porém, «5 que, passando a outro polo, eape*

.ru-se muito do América no jogo com o Vasco.
Mesmo com o Natal tomando conta da cidade, este

jogo foi um assunte, que rendeu as mais variadas opiniões
durante) toda a semana.

0 pessoal do Fluminense acredita no America. Prin*
cipalíiiénte depois que o quadro tricolor sapecou aqueles
5x2 no São Cristóvão.

—-oOo—
Mas; 0 Vasco não dá «bola> para o calor e aguarda

e-otn a maior calma deste mundo o seu compromisso com
os diabog rubros.

Os viiscainns passaram a data natalina na própria
concentração da Ilha dò Governador, onde foi levantada
uiíia árvore de Natal..¦ Muitas figuras importantes do clube atravessaram
a ponto e lá foram prestigiar os seus jogadores.¦ —oOo—

Esta seção, durante o transcorrer da semana, pôde
apurar' que Orlando foi afastado da equipe tricolor por
causa de sua péssima atuação no jogo com o América.

Dizem até que Zezé Moreira não perdoou aquele goal
que o avante pernambucano tirou dos pés de Joel, e daí o
seu afastamento, e daí a inclusão de Vilalobos.

Do grave, porém, não há nada. Orlando descansou um
pouco, solapou a sua ambição de querer fazer goais de
qualquer maneira, e breve, muito breve, retornará à equipe
elo Fluminense.

quela «Idade praiana, entre
tanto, o urtilheuo . Jo Cam*
peonato Carioca ás Futebol
cie 1951 nao eneontiou ambi-
ente e désgostoso resolveu re-
tornar a «Cidade Maravilho-
sa». Depois de entrar cm en-
tendlmentos com o Flumtncn-
se qüe nfio se Interessou pelo
seu concurso, foi o profissio-
uri mineiro der con» os cos-
lados lá na Gávea. Os din-
Hctites do «Mengo» estão dis-
postos a contratar Carlyle.
.Inltetantò, como diz o sr. GU*

berto Cardoso —• «O Flamen-
í,o nfio pagará mais que o
normal pelo «passe» de Car-
lyle caso venha a corcluir
com ôxlto os entendimentos
para a sua transferência».
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favorito nessa luta —• apesar
da campanha bangúense-lhe ou-
torgar maiores credencial* —* *
uma-temeridade, reconhecida
qué ê, a ífiáe da reação qüe Se
observa entre os de.General Se*
verlano, X a antevisão de uma
vitoria, após nada menos de »•-
te rodadas sem conhecer a ale-
gria de úm resultado favorável,
(o ultimo triunfo botafoguense
registrou.** na décima rodada
do turno, contra o Bonsucesso,
que íoi vencido por 3x0) faz
crer que o «Glorioso» se lance
a pugna com maior Ímpeto, pro-curando ainda melhorar de po-sloao, na tábua de classificações
e defender aa -suas aspirações ao
tórnelò Rio-flâo Paulo. A quln-ta vaga está entre «ie, o Amé-
rica e mais o Bangu, justamen-te «eu adversário desta tarde.

AU8HNTH ZIZA
Inegavelmente, o Bangu con-cederá, um enorme «handlcap»

ao seu antagonlsta: a ausência
de zistnho, suspenso per um jô-go pelo T.JT.D. o grande joga-dor alvl-rubro vàtó, sem dúvidaalguma, por melo ume. Toda-via, os «mulatinhos rosados» «a-bem, nestas ocasiões, se agjgan-tar é perseguir com deno-do o triunfo. Ainda está bemfresca na memória de todos, a*&$!& *>fetl<U no campeonatode 1980, quando jogarem "sem 

omesmo Zizinho.e sobrepujaram
o.esquadrão do América, quo-brando^iun» longe, e honrosaInvencibilidade dos rubrosAquele placar de, 8*1, abriu ca-minho para.aderrocada do AméHctvque náo mala ae encontrou
perdendo todos os «guintescompromissos, e em consequên-cia, o próprio campeonatç.

Botafogo
Osvaldo -
Gerson -
Santos (Orlando Mal»)
Arati'
Marinha-
Ri.hard ... .
Paraguaio
Ceei .' v
Bravo
Ze«-,lnho
Braguinha.

Par todas estas cOrcunatan-
ciaa, espera-se uma boa parti-
da, desta que travarão alvl.ne-
groa e alvlrrubros, ainda em
disputa da sétima rodada do
Certame Carioca.
SANTOS, A DUVIDA

O preparador Martin Silveira
tem apenas um problema pararesolver. Si a situação física de
Santos, que treinou coletlvamen-
te na tarde de quarta-feira til-
ima, sentindo um pouco a con-
tusftO. Bata manha, fará uma
prova de campo, quando «nao
será decidida a sua eacalação.
Orlando Mala está. na expecta-
tiva. O centro-medlo Ruarinho,
já completamente refeito, rea-
parecerá no time principal bo-
tftfoguensé, que, desta maneira,
deverá atuar com sua força má-
xima, o que já não sucede há
bastante tempo,
PINGUELA, UM PROBLEMA

Ondino Viera não poderá con-
tar com Zizinho. B este fato
obrigou-o a apressar a estréia
de-Lero, antigo jogador do
Atlético e do Flamengo, ' 

queatuará no comando da vanguar-
ela. Nfto se confirmou 0 lança-
mehto de Rafaneli, devendo per-manecor a maga Zé Carlos e
Torbis. Na intermediária, Pln-
güela não tem certa a sua esca-
lag&o, já que sq apresenta com
umà complicação dentária. Nfio
podendo aluar, será substituído
por Llto; que vem treinando
híulto bemf

HORÁRIO ?¦'¦
Cabo aqui relembrar o novo

horário qUe está bbsei-vadó paraos prelios do certame da cidade.
O jogo de. aspirantes tem o seu
Ihicio fixado para as 14,45 ho-
ias, ficandp os profissionais pa-ra aa 16,48 horas.
SENSAÇÃO NA PRELIMINAR

O jogo entre os quadros de
aspirantes dos dois grômios,
promete ser dos mais empolgan-
tes, dada a colocação quo am-
bos ocupam, na categoria. O
Botafogo, com 5 pontos perdi-
dos, é o vice-Ilder, atras um
ponto do Fluminense. O Ban-
gu ocupa' a terceira colocação,
com 6 pontos perdidos, Trata-
se de um choque decisivo para
as aspirações do banguenses o
botafoguehscs, dai so esperar
um grande jogo.

CARLYLE

4 iuda à
TMPRENSA
o0PIILAR
Batido o
Chacaritas

RECIFE, 26 (Do Correspon-
dente) — Estfoiando ontem
nesta capital, o quadro argenti-
no do Chacarita Juniors foi
vencido pela contagem do dois
tentos a um, pela equipe local
do Santa Cruz, Os tentos do
vencedor foram assinalados porAmauri e Dodô, sendo o único
ponto dos visitantes obtido gra-
ças a uma penalidade consigna-
da pelo árbitro da peleja. A
renda totalizou "Cr$ 90.020,00,
O Chacaritas voltará a jogarno próximo domingo, quando lhe
caberá enfrentar 0 Náutico Ca.
plbaribe,' um dos lideres do cer-
tame pernambucano.

Bangu
Fernanda»
Zé Cario»
Iorbis
Djalma -
Pinguela (Lltor
Zózimo
Moacir Bueno
Menezes
Lero
Vermelha
Nivio.
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PROBLEMA P 34
(Para médios)
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HÕRÍZÒN^ÁÍS

l'—Unido pelo matrimônio"1 ;"' **'"¦ ,i:".V'l~."'. 
."c"':

— Lodo > 
v.:-.;•:.-¦ c-.rr-

— Apax-enciaj Tecido finoj PreposIçSo ...-',...^,....,T-...,,
— A família; Pedra em tupy-guarany
— Pronome; Possuir ,'.,".. 1'.''

,ê—-Acolá; Célebre poema inglêsÍ.0Ía.Ç.7.1. ...C« 1
, .1 — Nome da mulher que foi feita rainha depois de íriòrta

; 8 *—.Campeão mundial da Caa ¦ . .. u ^
VERTICAIS •

1—Peta, mentira «••-,  -•...•-.. \j \
2 — Po"üc'6* espessai'transparente..... ¦• .. - . .-,,...
3-—Outra coisa; nota musical jlbélesK," graça 

"(ésWügeSrisnío)
4 — Sulfato de sódio; nome,de..mulher-.

. 5. —-' Patrão; Azédo.-amárgo^.".', £ ,'. 
'..".....'. . 

'.V.. 
.'.V'".. '

—• Oferece; ítalo' TèlcS; Notaimuslctí."'.'", X-!l'.*.'" .^'1
— Espaço celeste i ,'.; 

''.'.-..'...'.A'' ',;.','-......-..?'.^.' 
i

— Gostaram muito. ..'.'" '.'.' 
1,".'.;.'.'.•

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. S8 i' V;.:;!

HORIZONTAIS — i. Bi, 3.:Ufi; 5. PSra, 8. Es, 9. taghrta,
Tourado, 14. Ael. 15 Sã, 16."S6; " '  .-.--•,-.
VERTICAIS — 1. Belas, 2. Isa, 4. Pérola, 0 Rã, 7. Atíéado.
Atas, 11. Tu, 13. Dásf ,,-"4- .."•''-
,.-,„,. ,. — . ,,, . i- ill iilr-r-l ir-iniHi il * -.-l*-i- ¦' ¦.*..*¦».-¦•J.

ENTRARA NO PôSmBE^ESQÜERBINHA.
O popular ponteiro Esquerdi.. -ólJímtriQt,; fMtío:'Vasta-. \fá

ESQUERDINIlA

»i7m, nó prótimo dia.M', contrai-
rá niéjicioí. Por este motivo;
estará ausente do preíio progra-
mado para á':-tarde eío;*eíio 3, no
Maracanã;: quando caberei ad.

^cfà^focèndb^òi 
'aspirante'--Za.

'!va%^^^o^Üpf->^í-S^(&tiao
''áda'pta-iq-üb 'seu.'conjunto4.] Se-
Yd-vstã et ¦¦primeira vSh"qn(s'o jo-

'iHanicngo a4'missão de tnfrentarãrâQ..pHnoipul]'nibT.o-n.egro.

Ma manhã de ontem, movimeniaram-se colsiivamenie os adversários db "Clássico da Paz"
— Sem gols, o ensaio do América, embora o eiaque houvesse demonstrado maior 4esem*ba«
raço — Em São Januário, viiória dos efetivos por um tento a zero, gol de Sabará — Mantido

Alfredo—Dúvidas no ata que rubro — Outras notas
América e Vasco deram por

encerrados, na manhã de on
tem, os seus preparatives pa*
ra a batalha de amanha, no
Estádio Municipal." As últt*.
mas observações puderam ser
feitas por ambos os treinado-
res, dando os retoques finais
cm seus esquadrões. Enquan*
to, praticamente, ficou decidi*
da a organização do time vas*
caí no, entro os rubros, o mes*
mo não sucede. Otto Glória,
conforme pudemos constatar,
fêz várias experiências ainda
uma vez no ataque, ficando
a impressão de que Pepe e
Guilherme serão conservados.

MJümDO ALÍ'Í1EC0' 
O Vasco- movimentou seus

craquos durante 45 minutos,
Os titulares levaram.a me*

sico da Paz». Os dois quadros
atuaram com estas.' forma*
cües:

EFETIVOS , — Barbosa —

SPO
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TORIOSO O COLONIAL
Iips Brilhantes rarsis
PqI. 0. -Ifiiii -Branca

O queríeio grêmio Águia eie asíurantes, que enfrentou
o de igual categoria do União
de Irajá saindo vitoriosos por'x2. Encerrando a interessan-,
ie tarde esportiva defronta-•am se as equipes dc amado-
,-es do Águia Bruno», e do
União'de Irájá. A repreenta-

no do Águia Branca exibiu-
elo um bom futebol quebrou a
resistência do seu adyers»'irio
Rssinalandd 2x1 em seu fa-
vor-.

biitnca encerrou, na tarde de
dorniiigo, biilhanttmente o
seu rriJe-ndário esportivo de-
llif»?. O* ijiiaeitos dç amado
ree e de auplraüies rio queri-
tio grfríiío .«'i.iiír»jai,o salda
rsm-sõLis iiilimos çumprortiís
sos no cnrr"ii'>. ano. colhendo
para suas cores- tlua-, cxprès
sivbs vitórias. O primeiro
quadro a pisar o primado foi

¦mmw ¦»< nm, ~+ ¦ ^, ^-, .„, .i-
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Vitória do Acre
tes vitórias do E,

O quadro pnnciptu
loiiiai- :jri?liando domingo ül-
«imo, com' as dè Espadas te-
ve oporturiitlade de orindar o
numeroso público presente
tom uma magistral- exibie;ão
dti futebol. O placnr cons-
ítuldO pelos rapazes do Colo-
ri;*I foi de 5- tentos contra 3,
o que veio fazer . iustiça ao
quadro .que cm ,todo trans-
turso da pugna, comandou as-k-õos dentro do gra»ftado.- O
Colonial jogou com. a seguin-
ie constituirão:-Eugênio; Ca-
tuca e Hélio; Ivan, Celso e
Mario; Heitor, Mexilin, Do-
mingo.", Maninho e Hélio II.

— Torneio Inierclubes do Palestrino — Duas brilhan-
C. Águia Branca — Flor do Sertão x Casa F. C.

do Co-

Fiar do Mk i Ca F. 0
Peliando, domingo último,

no gramado do B.E.E. T. C,
na Estaçfio de Magalhães
Uasios, frente ao.quadro do
casa F. C, o conjunto do

NOVA IGUAÇU
'I i-i 11'iios a iirestaiito, sem entrada e sem juros, medindoi.«.iu. |...il|.|iiIo cmifitriilr u piirtir ila l.i» prestuejo. 1'rcso: Cr$•' !"•' l-i-i-stiu-m-i, do CrS llll.Oü mensais.

ile Vumliim 4v. iilnieclial riorUno, 1.658, era Nova
com o Sr, NEVKS.

l «I!
• aiiii.ii, iliiiriiiiiienle

Fiôr do Sertão conquistou o
expressivo triunfo por 3 ten-
tos contra 1 de seu adversa-
no.

Torneio Inter-Cláes do
PalestrisioRÕí

O grandioso torneio Inter Clubes-patrocinado pelo Pa*'
ilf- eíUr5°í!t?.C0Jm » .Participação de' graildes ex*;pressões do futebol independente teve, na tarde de domin*go, prosseguindo com a.realização dos seguintes jogos:Veteranos de Lucas 2 x São Luis 1; Maracanã 2x Aliados2; Juvenil 1 x Iramaia 1; Torino 2 x Palmeiras 2.A atual colocação dos participintes deste grandiosotorneio 6 a seguinte:

l;*.-**-4 Veteranos de Lucas a nn2.» — Escriturárlos e Torlnft'' io pp
11 pp'.
13 PP.
16 pp.
19 pp.' -. . 25 pp.
26 pp.

3.» •— Cascastinha
4.» — Sâo Luis
5.»~* Aliados
<$.* —¦ Iramaia
7.' *í Juvenil
8.» — Palmeiras

Vitória do Acre
Os quadros repreoentativos

cio Acre e do Olímpico de Vi-
gario Gorai disputaram, Jid
tarde de domingo íiltimo, um
encontro que, dada a grande
movimentação dos i2 jocado*

ies, agradou inteiramente ao .quadro'do Acre jogou com
público presente: A equipe' do seguinte constituição*
Acre fazendo valer.sya melhor
ciasse impõe-se ao s^u adver-
sário pelo escore de 5x3.. fi

, - Chico;
Larlos e' Teimo; PauJo, Kluri-
»o e Sidrak; Pascoal, Osmar;
faulo c .Orlando.*

MANECO afnda nin» tem araeirm-nda a sua'-participação tn.¦ ' choque dc amanhã, frente ao Vasco da Gama .
lhor .sobre os suplentes por 1
a 0, tento de .Sabará. Maneca
não treincu e.parece que fica*
rá mesmo à margem do «Clãs*

Augusto e Hroldo; Eli —* Da.
nilo e Jorge; Sabará — Ade-
mír —• Ipojucan "— Alfredo e'
Chico. ..'. .. . ' ...

. KHÍ5ÈRVAS::. Carlos,. Alberto
— iíélio o: Bèllhl;. A.bauri —
íaiiirilips.eBiosno"--* ísctbeli*

!nho.. rr*. Edmur 
'—.:.'.iÇénuinc

(Nelsinho) — Alvinlip é De.
jair.
«JM ENSAIO DOS BOBROS

iniclcilmente, íoram os' jpre
íissionais do América subme-
tidos a uma leve ginástica, a
fim de desintoxicar, já que•jaBBciram o Natal Junto a seus
lar.iiliarós e daí... Duran to
trinta minutos, o quadros
principal enfrentou o dos re*
servas (o famr.so ComQ:Por-
nu), registrando-so tim..Õm-
paio, sem abertura da conta-
gom. Os titulares, todavia,
demonstrcerani bsa mobiliüá*
do, chutando" já cgòra com
maior freqüência à metn.'Nos 

primeiros vinte minuto?,
treinou a ala. Pépè e Gullher*
me. Depois entrou Maneco no
lugar de Guilherme e este
ÍP.3.P 

' apôs, nó. posto' «Je Pèpe.
Nada iicdu: decidido :s6bsé o
time, já que nüo houve'pre*
dbmiriãnclà; dò úm'-' sobre ¦ ou-

Mo'- "¦ 
Jògedbr,' "flôà" cfiie '' 'OStão

¦ âiMutendò a alai direita. ¦
•'¦-As ©qUiftos-formara massim;• EFETIVOS:-Oavillan *». íoel
e Osmar **J*;*Rübe'ns,: 'Osvaldi*
nho ei van -•*-. Pepe: (Guilhpr--mo. Guilherme -(Maneco,.-Leô*
-uidas»- ,-GenS »-Jcrginho.-í,v •

HESESVAS: .Osnl-lrt Gjqarl-
:J10c(S"y.ia) e...Mig.uel.;;EjmeJH-
ta,.,,<(Amparo):.,—.,A*M.miro,

iíàuro ...e ,Gsdofredo ¦—*¦¦ Abe*
Mareio,; Ari, Homero, Vinhsi-í e
..'."leviano; -••"  ... -:'
y.VtO%XÜ' 

"iJjÜS 
iASnSAN-TTES

tttulçlo:.- ..'.'.'" .',,¦:,.,'"'.'-,..
líu segunda parte, do en*

f»'e!ioV .'asyetsnirariles rotiios 'en-
•èrarám para dar combáieaoE

j rossfr-*!», estando assim cons.
HtuSdos:~^*Sp*l-ieri-=-.-E'5^-Tr -e Càciüf:'»*-
T><-», Hélio e T— ->'o — Nata*
Í75íb",7RciScsT. Cír;l*:''rV, IíS*i?! e
n^*ra?'. -Ãpísi 25- miiiú.03 -' do
moVi.mentaçSo,' es <isp!.rcr*\'! --i
'•"••-'aram porx lxó, gol de
CesaF. " " "" '"

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista •— Gásista — • Cfonstirtos de.Gciik*--

, deiras, Rádios, etc. ¦—.Serviços,dei Conservação .
- REIS ou RAMOS -•. 

'-.) 
. •'•.-. -V ¦• -.':

' Fone: 42-0954 ''.—* 
; Atende-se a reclam'aç(5es

m

JARDIM DE INFÂNCIA.tf.PMMÃtMÒ-*'''
ORIENTAÇÃO DA líl.OKHHSôKA Üll.MA- .IíI)I.'üIiíNIí'm{<í •
DE. SOUZA. UOKAKIOi - UAS 13-AS tfiliaijfll. - MA-¦ TKlCULAS ABERTAS.¦ : •

Educanâário Rui Barbosa
RUA GAÜO CÒUTINIIO, 25 - LAlÚ.O DO' MACHADO.'

mn um
rãe:

yi!i£yidõ.hQjÇ:.o ?j'-ér-ii'.o--«P!-!.ü ;i;^clu/,Ro-*ioj-S-i«t-;ijoiie..' 'Wiilfes?,

^SftlSo/Tjàor--Ç^Barfe bn'f.pú'."c
.51-õçprcls.' dç viicç-elnclcT.ekij eiiia-'.Wo.:.aiios,-.''a .tvbie, qu&- fora -ps-
'-tabilecitio 

cm'-2V ele-;agosto ele
1S-P.Q»; í»1-: 

'Vlwc-Qiinçs;;. 
om S$Q"in;etro*s,-.*em-i minuto;2ü segun-

ü'oS-"e i/lií,' .;«Eboue.í. -VVjlkea».,
c-impèâo dç stiii iróráe-ao',- abai.
s-oit este «u-ccorel» a 1 inimilV

22 segundos e f/10,.
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O carioca nada pôde comprar porque tudo era caro e o dinheiro era pouco — Caiu em 30por cento a venda de tecidos, em relação ao ano passado - Sobraram os briquedos deguerra - Natal pobre e sem castanhas porque a C.E.X.I.M. não liberou as importações

O sr. Mário, gerente do
eeBazar Francês». Ficaram
cobrando os brinquedos de

guerra».

Este foi, sem dúvida, um
dos piores, senão o pior Na-
tal que passou o carioca. Pre-¦ Ços de. gêneros, brinquedos e
tecidos elevadíssimos, impôs-
sibilitando uma aquisição
maior que nos anos anterio-
res. A população pobre do
Distrito Federal, o pequenofuncionário e o operário teve
um Natal triste, pois seus
minguados salários não su-
portaram os exorbitantes pre-ços cobrados pelos objetos
mais simples.
CAIU A COMPRA
DE TECIDOS

Em vários setores do co-mércio varejista a venda deste
ano foi inferior à de 1951, en-
quanto em outros era igua-lada e em raros estabeleci-
mentos, superada. Nas lojasde tecidos, por exemplo, 

'as
vendas neste Natal foramínuito mais baixas do, queno ano passado.

Na.Casa dos Tecidos, esta-uelecimento que negocia comartigos para senhoras, ouvi-mos as seguintes declaraçõesdo gerente, sr. Ângelo:— Este ano, p.elo Natal, avenda de tecidos foi fraquis*sima. Em média 30 ou 40por cento inferior ao ano pas*ado. E preciso também ficar

claro que a dificuldade aqui
mente. Pouca saída tiveram
este ano as miniaturas de
sitiva do povo é um fato. Tal-
vez que no pagamento do
abono as coisas melhorem...
SOBRARAM
OS BRINQUEDOS BÉLICOS

No Bazar Francez, à rua da
Carioca, 5, ouvimos o sr, Má-
rio, gerente do estabelecimen-
to, que declarou ter havido
grande saida de brinquedos
este ano. Não poderia afirmar
se o movimento ultrapassou
ou não o de 1951, porém de
vários tipos de brinquedos o
estoque se havia esgotado.

Interrogado sobre o brinque*
do que mais salda teve res*
pondeu-nos o sr. Mário;— Uma miniatura de' jogode futebol, brinquedo queapareceu recentemente. Foi oencanto da gurizada. Nosso
estoque se esgotou rápida-
materiais bélicos. Nosso povoabomina a idéia de nova
guerra.
NAO HOUVE CASTANHAS '

Além de um Natal pobre,
grande número de cariocas

êso oPr
Médico

A'sta

ií sr. Barbosa, proprietário
do etBar Florida», falando

«. IMPRENSA POPULAR

O

erava
NATAL, 26 (I.P.) _.. ,Mllldesaparecido há vários dias odr .Vulpiano Cavalcanti,

membro da diretoria do Mo-vimento dos Partidários daPaz neste Estado, Diz-se
nesta capital que o ilustre
médico foi preso pela poli-cia política quando se encon-
trava operando um doente.

Cambio Negro de Cimento
Apuraou-se quo o cimento, de ai-

jum tempo para cá, vem sendo
ilegalmente vendido no cambio ne-
Sro. Um grupo do sonegadores,
auferindo eom o comércio ilícito
polpudos lucros, vêem dllicultando
* aquisição desse material Indlspen-
«avel às construções pelas compa-
nliias especializadas; não às gran-
rtes companhias para as quais não
hei dificuldades, mas para as pe-
rçucnas que só dtficlmento a pre-
:os altos podem hoje conseguir o

cimento de que necessitam para o
seu consumo. Segundo consta, um
saco de cimento de cinqüenta qui-los cujo preço normal 6 42,00, vem
sendo vendido no cAmblo negro por
79.SO e às vezes até por 100 cru-
eeiros. Essa pratica ilegal de co-
mórclo, que sc realiza com a co-
iiivêhelã das autoridades respon-
silveis pela fiscalização elas vendas
de materiais desse ramo, vem pre-
judlcando seriamente as pequenas
empresas elo construção civil, prin-
cipals prejudicadas.

Elisa Branco
(Conclusão da 4' pág.)

povos a diversos destaca-uos lutadores pela paz, en-tre os quais a grande .oa-'.nota brasileira Elisa Bran*co; Para nós, cidadãos so-viéticos, como para toda ahumanidade progressista, or.omo de Elisa Branco é umsímbolo da luta do povobrasileiro pela paz. Saúdoardentemente Elisa Branco
o lhe desejo êxitos; que suavoz ecoe cada vez mais ai-
to em defesa da paz na lu-
La pela felicidade dc, todo omundo.

O jornal da juventude,«Komsomolskaia Pravda»,
dedica um artigo a Elisa
Branco '.:,..

não teve sequer o prazer de
levar um quilo de castanhas
para casa, porque esse produ-
to quase não foi importado e
o pouco que veio do estrangei-'
ro foi logo consumido.

No Bar Flórida, o sr. Barbo*
sa, proprietário da casa, adi.
antou-nos ainda que também
outros produtos portugueses
de grande saída no Natal
deixaram de ser encontrados
devido à demora da CEX1M
em liberar as importações.
A COMPRA
A «CRÉDITO»

Outro setor do comércio quevendeu poüquisismo este ano
foi o de roupas sob medida.
O que não aconteceu com as
casas de vendas a prestação.Estas superaram as vendas
do ano passado. Isso em fa-
ce das compras'a crédito, em*
bora com juros verdadeira-
mente escorchantes de 30 a
40 por cento.em dez meses.

A preferência do povo pe-las lojas que vendem a pres-tações, embora cobrem juroselevadíssimos, é mais um,
atestado de sua pobreza. Foi
uma forma do «bamabés- c
do operário conseguir algumal

coisa éste firri de ano, neste
Natal de preçosaltos e de bai-
xos salários, que retrata éste
segundo ano de governo üe
Vargas.
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Valas
Entupidas
Na Rua
Sargento
ferreira

SÃO PAULO, 26 (A. N.) .- Na manhã de'hoje,
um ônibus da empresa «Pássaro Marrons-, que tinha
saído da cidade de Guaratinguetá çom-destino a Saç-
Paulo, às seis horas, quando trafegava em grande ve-
locidade pela Rodovia Presidente Dutra, nas'prójdjnj*
dades de' Caçapava, teve um pneu dianteiro arrebentado.
O coletivo .-desviou-se do leito, e chocou-se violenta-
mente com o gradil de uma ponte, ficando bastante
avariado.'As primeiras notícias revelam que faleceram
quatro passageiros, sendo que dois tiveram morte ins-
tantânea, enquanto que ou^os dois faleceram quaiidceram transportados para a Santa Casa de Caçapava

«Vários passageiros do ônibus receberam ferimentos,
J encontrando-se alguns em estado grave.

Futebol no Eterior

— etA venda de tecidos caiu
em cerca de 30 por cento»,
diz ao repórter o sr. Ani-
bal, da «Casa dos Tecidos»

Linchados pela Multidão...
Há vários dias, em Nova r guarda aos presos, enquantoJguaçü, a polícia vinha pro- era aguardada a chegada decurando descobrir- os matado- um «tintureiro» a '.opulacáo

res (In m,*nrli<*r> tnsú Ar. r\r. .1.. i!.i-.,_ y. .. ¦¦_ f. *res do mendigo José de Oli-
veira, encontrado sem vida
na fazenda do sr. Antônio
Oliveira, na altura do quilo*metro 32, da antiga estrada
Eio-São Paulo. Na tarde do
dia 25 os assassinos foram
identificados como Antônio
de Souza, conhecido por «Pi-
nho», Manuel Nunes, queatende, por «Cole» <¦ 'Adelino
de Oliveira, cujo apelido é
.«.Coquinhoj-. Todos três resi*
dem no local denominado
Mârapicü onde foram presos.
Quando um policial montava

DIA 31

Sensacional! Não percam!
Grande reveillon nos salões dá rua

Álvaro Alvim, 24 2?. andar, das 22 às 3
horas com a grande orquestra do VITOR.

Distribuição de gêneros aos grevistas na sede social

Os Industriais estão Recuando

da localidade, enfurecida, ar-
rançou os prisioneiros da ca-
deia, passando a espancá-los.
Serenados os ânimos com a
chegada dos policiais, os cri-
minosos estavam seriamente
referidos. «Cole» teve os bra-
ços partidos «Coquinho», re*
cebeu violenta pancada na
cabeça e «Pinho» teve o braço
esquerdo fraturado. Depois de
medicados os criminosos fo-
ram trancafiados na delega*
cia de Nova Iguaçu.

Boas Festas
Recebemos é agradecemos as

seguintes mensagens de Natal e
A tio Novo:

«Bazar dos Rádios», ô, rua
Mem dc Sá, 30; «Confederação
Brasileira de Pugilismo»; «San-
nofono.Ltda.»; «R. C Santos
& Cia. Ltda.a, à rua Carlos
Sampaio, 79; e um cartão de
felicitações do sr„ Bento Fi.
gueira.

SINDICATO DOá JOR*
NAIASTAS

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais enviou aos reda-
tores de IMPRENSA POPU-
LAR castanhas, nozes e figos
para as comemorações do Na-
tal.

Aos nossos confrades agrade-
cemoa» a oferta, bem como a
mensagem que nos enviaram ds
boas festas e Feliz Ano Novo.

Os moradores de um -òn
go trecho da Rua Sargento
Ferreira, em Ramos, estão fri*
dignados com a situação .em
que se encontra aquela via
pública, em conseqüência da
falta de esgotos. O resulta-
do é que as águas servidas,
eiiContrando as valetas -entu*
pidas e.não tendo para onde
escoar-se, chegam a invadir
as residências pelos ralos, es*
palhando imundícies e dei*
xando um maú cheiro insu-
portável. Ao receber recla*
mações dos moradores daque-
la rua, o funcionário da Pre*
feitura respondeu evasiva*
mente, com a desculpa de quehá outras reclamações na íren*
te, poucas esperanças restan*
do de que o governo da cida*
dc tome providências. Mas os
moradores, estão com a saúde
ameaçada e não podem tole*
rar tamanha falta de assis-
tencia por parte da Prefeitura
tjue é mais .uma máquina de
cobrar impostos do que uma
instituição destinada a prole-
ger a segurança e o bem es-
tar da população.

NA ESCÓCIA
LONDRES, 25 (AFP) — O

, único encontro disputado hoje
no campeonato de futebol da
Escócia (Divisão A), entre
Turd Lanark e Partick Thistle,
terminou pela vitoria do primei-
ro, por 3x1. Após éste encon.
tro, East Flfe conserva a fren-
te da classificação geral, com
22 pontos e 15 encontros, vindo
depois o Glasgow Celtic, com 21
pontos e 15 encontros.

NA FRANÇA
PARIS, 25 (AFP) — A Bcl-

gica venceu a França, por 1x0.
No encontro Internacional de
Futebol hoje disputado. Este
«açore» já estava fixado no pri-meiro tempo.

NA INGLATERRA \
LONDSES, 25 (AFP) — Os

encontros disputados hoje, no
quadro do campeonato da In-
glaterra, primeira divisão, de-
ram os seguintes resultados:

Blacltpool O x • Manchester
United 0.

Arsenal 0 x Bolton 4;
Burnley 2 x Liverpool ,0:
New Castle 3 x Cardill 0;
Tottenham 7 x Middlesbo-

rough 1.
Os primeiros lugares da cias-

sifleação geral, elapois destes eji*
contros, ficaram assim ocupa-
dos:

1) Wolverhampton, 22 encon-
tros, 20 pontos;

2) Arsenal, 21 e 28.-
3) West Brornwich, 21 e 27;
i) Blacltpool e Burnley, 22 >

27.

Falsos
Fiscais da-
COFAP

O Departamento ds Fiscaliza-
ção da COPAP distribuiu ontem
um comunicado avisando o co-
mércio que até •* momento ne-
nhuma carteira de fiscal volun-
tárlo foi conferida a quem quer
que seja. Dessa forma, sé ai-
guém se apresentar aos comer-
ciantes munido de uma carteira
amarela, que será a côr adotada
para os futuros fiscais voluntá-
rios, deverá ser preso como fal.
sário e encaminhado imediata-
mente k COFAP.

Os jovens lutam contraoacôrdo deguerra
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(Conclusão da 1
INTERVENÇÃO

O diretor presidente da

HÂCIDADE
Natal de Sangue

l Assassinatos, agressões e aci-
dentes, foram a nota trágica do
Natal de 1952. Um dos crimes
.•ocorreu, na Praia do Pinto às
primeiras horas da noite de Na*
tal. Lourival de Azevedo aba-
teu estupidamente seu amigo
Aristides Serafim da Costa, nu-
ma das estreitas e escuras da
favela. Aristides Serafim fa-
Tia um, ano deixara a Praia do
Pinto e na noite do dia 25 resol-
yeu visitar os .amigos que ali
deixara. O primeiro a encon-
trar foi Lourival Azevedo, ao
qual perguntou como ia passan-
do. Como não recebesse res-
posta insistiu perguntando se o
amigo não o reconhecia mais.
Lourival disse apenas que não
o amolasse, entrando, em segui-'ria, no barraco n. 8. Aristides
no deu muita importância ao
incidente, supondo estar Lou-'rival de máu humor o nada
mais. Porém minutos depois,
Lourival que é manobreiro da
Prefeitura, voltava armado de
uma faca e sem deixar que
(Aristides esboçasse -.. qualquer
gesto tle defesa, prostou-o com
(KÈfis certeiras facadas. Maria
"Gonçalves, companheira de
Aristodes, tudo assistiu estupe-
fata e, ao v--lo caido ao solo
éem vida, gritou por socorro. Na
confusão o criminoso conseguiu
(fugir, tomando destino ginora-dò. O fato foi levado ao conhe-
;cimento do' detai^do do 1» dis-irito policial. 
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MORTO A CADEIRADAS
:¦: ?.,¦.. ¦-¦¦-.:¦¦¦¦¦ i

Outro assassinato ocorreu ná
«oite de Natal num botequim à
jjvenida Nossa Senhora dà Pè-
Jiha, 205-A. Como fosse dia
ife* festas Durval Vieira,, soltei-
W, residente em Vicente de «Abrigo* da Bôa Vontade»
iVaxyalho, resolveu festejas a I quando transpunha a rua 4o Li-

mento comercial., Mais tarde,
já meio «alto», dirigiu algumas
brincadeiras aos demais fre-
guêses. Estes, sem levar em
consideração o estado de em-
briagus do rapaz, prevaleceram-
se disso para estabelecer séria
confusão, vibrando cadeiradas
em Durval, que caiu ensanguen-
tado ao solo. A vitima foi
transportada para o hospital
Getulio Vargas, vindo a falecer
quando dava entrada naquele
nosocômio. Os dois proprieta-rios do bar foram apontados poralguns fregueses como co-auto.
res do homicídio, sendo o fatolevado ao conhecimento da poli-:ia do 21» distrito.,

ESFAQUEOU O VIZINHO

Por ser noite de Natal, Ade-
mar Bertolino, casado, com 45
anos de idade, encontrava-se
sentado à porta de sua residen.
cia no morro do Querozene,conversando com seu tio Arce-
Uno Santos, quando apareceu
um indivíduo de nome Carneiro,
mais conhecido pela alcunha de«Pernambuco», que passou adiscutir com Ademar por mo-tivos de somenos importância.
No auge da discussão «Pernam-
buco» agrediu Ademar, e «Per-
nambuquinho», outro elemento
de péssimos antecedentes, quese encontrava presente, inter-
veio em favor do agressor. Sa-
cando de uma faca feriu Arce-
Uno no tórax e no rosto, fugin-
do em seguida. Arcelino, quonada tinha com a briga foi in-
temado em estado grave nohospital do Pronto Socorro

. . COLHIDO PELO AUTO*

chapa 8-26-84, que o jogou à
grande distância. O motorista,
para fugir ao flagrante impri-
miu maior velocidade ao veiculo
deixando sua vitima estendida
no solo. Alexandre dos Santos
foi transportado para o hospi-
tal do Pronto Socorro apresen-
tando fratura da coxa esquer-
da.,

f

AGREDIDO PELO LOUCO '

José Nascimento Dias, de 36
anos de idade, estava internado
na Colônia Juliano Moreira, em
Jacarepaguá, por ser portadorde doenças nervosas. Seu ir-
mão, Vencesláu Nascimento
Dias, de 34 anos, casado, resol.
veu pedir à direção daquele es-tabelecimento que seu irmão
fosse passar o Natal em sua
companhia, no que foi atendi-
do. Ontem à noite José foi
acometido de grande crise ner-
vosa e passou a agredir o irmão
a pauladas. Vencesláu, em fa.ce dos ferimentos que recebeu
foi internado no Hospital Getú-lio Vargas. \ •

.VITIMA DE ATROPELA-
MENTO 

'"

pág.) fábrica São Luiz Durão, em
novo ofício remetido ao
Sindicato patronal, reafir*
inou sua propensão de con-
ceder as reivindicações dos
grevistas, e pediu o desliga*
mento de sua empresa do
referido Sindicato. Desta
forma, pouco a pouto os in*
dustriais vão rompendo
com o domínio do st. Rocha
laria, presidente do Centro
Industrial, e principal res*
ponsável pelos imensos pre-
juízos das fábricas com o
prolongamento da greve.

Nossa reportagem realizou
na madrugada de ontem
uma «corrida» pelas fábrl-
cas, e, em quadro que pu-
blicamos noutro local desta
edição pode-se verificar
quais as fábricas total-
mente paralisadas e as
que se encontram tm íun-
cionamento parcial..
Ao contrário do que tem

sido fartamente apregoado
pelos jornais e emissoras a
serviço dos patrões, o nú-
mero de grevistas nao diml-
nuiu. Grande número de
operários das fábricas
Bangu e Nova América,
após receberem as «gratifi-
cações» de Natal, abando*
naram o trabalho, dirigin-

uo-se para o Sindicato, onde
foram recebidos de braçc<s
abertos pelos companheiros.

LIGEIRO INCIDENTE

GRUPOS DE RAPAZES E MOÇAS fizeram ontem vários comidos- re-âmoagòs'de-muiciando o caráter guerreiro do Acordo Militar que voltará a se*- votado pelÔ Co"-gresso na ultima quinzena de janeiro próximo. Um desses comidos foi realizado noabrigo de bondçs do Largo de São Francisco, Os jovens colaram por cin-ado i^asqui»azul do Catete um cartaz em que se lê: «EIS O ACORDO MILITAR BRASIL - EE,UU•— O Que Representa: 1) — Envio de nossa juventude nara a gue«-a; 2) — Entregade nossa riqueza aos Estados Unidos; 3) — Controle do" Exército Brasileiro rielos Es-tados Unidos; 4) — Controle do nosso comércio pelos americanos, 5) — Submissão àsleis americanas. LUTEMOS CONTRA O ACORDO MILITAR BRASIL-ESTADOSUNLIDOS». Um dos jovens falou ao povo aue aue se aglomerava Dará ver o carta»,enquanto outros distribuíam centenas de folhetos em que se exDlicavam detalhada-mente as razões por que o povo brasildro deve em massa se unir aos DP.triotas auelutam para que o Acordo dc guerra e colonização não seja aprovado pelos parlamentares

Voltaram os Espancamentos sia Marinha
Pairioia ex-marinheiro espancado por oficiais da Polícia — Serão
julgados hoje os acusados do Corpo de Fuzileiros Navais — Outrasviolências — O calendário da farsa promovida pelos generais fascistas
Estão sendo novamente

espancados na prisão os pa*t) lotas expulsos da Marinha
por defenderem a soberania
do Brasü»

O ex-marlnheíre JosuéBarroso .noaxigues íoi ter^
ia.feira última, dia 23, te-
tirado do xadrez coletivo
debaixo de bárbaro sspan*
comento. Jogado depois nu*
ma das imundas celas do
hegimenlo de Cavalaria da
Follcla Militar, proibido de
comunicar-so com os seus
companheiros de prisão,
continuou sendo torturado
e espancado a ponta-pés,
bofetões • casse-téie. Pres*
tarara-se a agit como exe--
cutanto» dessa revoltante
violência quatro oficiais da
Policia Militar* dirigidos por
um capitão., ¦&*¦ '',;.•;,¦.¦;/¦

Alexandre dos Santos, de 17anos-, operário, residente no

Na manhã de ontem, quandodo tentava atravessar a aveni-
da presidente Vargas, esquina
com ma Marquês de Sapucal.o
funcionário público Roberto Fá.
gtindes foi atropelado por um
automóvel de chapa ignorada,
que pqr ali transitava em gran-de velocidade. Transportado
para o hospital do Pronto So-
corro, a vitima apresentava fra-
tura do crâneo, além de outros
ferimentos de natureza grave,ficando internado para trata-
mento. O fato foi levado ao
conhecimento do
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AMEAÇADA A
SEWHORA

Não ficam ai as violên*
cias cometidas. Recente*
mente policiais de erma em
puuho ameaçaram d. Joanade Oliveira quando esta vi*,sitava seu esposo o ex*sar*
gento Aribaldo de Oliveira.
OUTRAS VIOLÊNCIAS

Tomando como pretextoo aniversário da gloviosarevolução da Aliança Nacio*nal Libertadora, desde o dia
27 de novembro último rei*
uiciaram os oficiais fascis*
tas a onda de violências earmtraneaaaes contra os
patriotas presos.

Naquele dia deixaram os
piesos do volta da Audito*ria trancanaaos num nn-
tureiro exposto ao sol, «es*
queridos» durante várias

heras, num ambiente sem ar,
quase irrespirável. Os car*
cereiros fornecem uma co*
mida intoagavel e proíbema compra de gêneros, fru*
tas e até cigarros. Não
lhes permitem sabei do queacontece, chegando aocumulo üe promirem a
compra ãe Jornais.
JULGAMENTO DOS
FUZILEIROS

aerao jmgaaos segunaa-
feira os 15 fuzileiros navais
tos ordenaram ao promotorlascista Roberto Gulvão do
Rio Apa pedir um total de
mais de 200 anos dt prisão.As penas podidas foram .as seguintes:

Orlando Francisco da Sil*va (foragido) _ 2 anos;
Amaro Barbosa de Macedo-- 25 anos; Helte Fieire da
Costa —* 19 anos; Jorge Bar*reto Neto — 16 anos; JoséAlves de Carvalho — 15onos; Jlixiio Alves de Oli*

L.Sfiteí «ÇS..JI S5888|.... 9&sa»

Alexandre Leite (solto) — 5
anos; Rufo Magalhães — 15
anos; Cláudio Alves da Ro*
cha — 15 anos? JanuárioMagalhães — 15 onos; Na*
cib Cordeiro =— 15 unos; Jo*sé Carlos e Silva Neto — 15
anos; Israel Militino Pereí*
ra — 23 anos; José Nunes

Santois Sé — 16 anos; José
Oliveira Marinho — 15 anos,
JULGAMENTO ILEGAL

O julgamento de váriosaos acusados e negai, io*
ram presos por isdem da la.
auditoria e vão sei julga*dos pela 2a. Auditoria da
Armadd, O juiz não tem
competência legal para jul*gá-los e deveria ser concedi*
do «habeas-corpus» -diante
desta ilegalidade. Entretan-
to o Supremo Tribunal Militar endossou a ajão fc.o
da lei, denegando a ordem
de «habeas-corpus» impe-
trada pólos advogados.

A DEFESA
A defesa dos acusados pelaII Auditoria da Armada será

feita na segunda-feira próxi-ma pelos advogados Sinval
Palmeira, Francisco Chermnnt,
Vivaldo Ramos de Vasconco*los, Geraldo Magela, Morais
Rego, Teócrito de Miranda eIaco Fernandes. Os três .'UU*
mes designados ex-oficio pelaAuditoria.
CALENDÁRIO

A farsa policial-jurtdica
promovida pelos generais frs-
cistas terá sua continuação
com o seguint eprograma:

dia2 — Continuação da niova testemunhai de defesa' naAuditoria da Aeronáutica;
dia 8 — Continuação da

prova na I Auditoria do Exé-*
cito;

dia 13 *~ InUíb da prova de
acusação na Auditoria da.Po*

REUNIÃO
DO MOVIMENTO
FLUMINENSE'
DOS PARTIDÁRIOS
DA PAZ

Movimento Fluminnesc
dos Partidários da Paz convo-
ca para uma reunião extraor-
dinária em sua sede, à rusBarão do Amazonas, 307, so*brado, às 19 horas' de hoje,dia 27, os Conselhos de Faz
dos municípios de Caxias, No-va Iguaçu, Meriti, Magé, NI*lópolis, ¦ e os Conselhos 

"de
Paz dos bairos de Niterói, deS. Gonçalo e. de outros rriü*nicipios, o Derjaramer-to dàMocidade Pela Paz, o i)e»ar-tamento Feminino, os griãnosprofissionais de padeiros, vi*dreiros, rodoviários, etc. Areunião terá a seguinte ordomdo dia:

-— Aplicação das resolu-
Coes da Assembléia do FovcFluminense pela Paz.
,^-~" Ll,ta contril o Acórd-;Militar.

sfalqu
Na Central

- secâo de expeeJIelile da Estrad*ele; IVro Central do Brasi! èncamlnhou à. Delegacia de Furtos 
*

Rouboa uma q,Ielxil paraum vultoso desfalque réglsfrado
Wm ferrovia. Pelo desfalque!qun atinge a-soma de e>$ 342.200 00sao acusados oa funcionários Jade-'Hoo Pires Ferreira Machado. Vie!-ra dos Salltos Luís Dmetda e José Alvarenga'. ¦

Balaiw
De Natal

i

Numa açfeo entre amigou rea-üzada por trabalhadores da Or-Ia Marítima coube ao portuárioFlorisvaldo Cardoso a .quantiaoc Cr? 1.20.0,00 destinada scompra de urn balaio de Nata)Au receber o prêmio o sr Fio-nsvaldo Cardoso cumprimentouos portuários, eôpféasaudo voto*
Ide que o ano de 953 seja um MoSe-í-az-e progresso,


